
ESTADOS tJNIDOS DO 

CAP\TAL FEDERAL 

CONGRESSO . NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREl\1 OBJETO DE DEL!BERACAO DIA 6 Dl!: MAIO: 
.:·JfA;s E~SO!..S ÇONJt':\i'TA)i i,;Ó5;yoCADAS 

DIA 28 DE ABRil.• 
- veto ( arc1atJ · do Pro eto de Lei nQ 2.300-C-64 p.~;~. 

. e dispoe sôbre. a 
Jiquidação, por aeôrdo, das desalJropriàções efetua­
das na . .Nordeste; 

- yeto .. <tqta.q a:o Profeta de Lel 11" 2.570-F-ôl na Çit­
puga e nY 126-63 no Senado. que federauza o lnsti­
tut-a de Mímica da Bahia., e dá outras prov1denc1a,s 

Cà· 

- veto (parciaB ao ProJeto de Lei n<? 2·.3-19-B-64 na 
Crunara c nlí 242-64 np Senad.Q.. .Que dispõe sôbre a 
elaboraçã:o- e execução- de Plano~ Quadt1enais tre 
c:»bras para a implantaç§.o do Fiãno Nacional cte 
Viaçãoj . 

.,:.... veto {})areia!) ao .Projeto de Lei nQ 2. 362-B-.§~. na 
(iam a~ e nY 219-64 Wa Sêbidõ, que dtspóe sObre a 
fixação de coeficientes de correção monetária part:t 
os efeitos legais. 

J)U. ll9 DE ABRlL: 
' - veto <parclaO ao Pro1etn de Lel n9 L 486-B-63 na 

Cãmar~:~. e n9 288~64 no Sepada que dispõe sõbre a 
reestruturação admtnlstrattva do Distrito Federal, e 
dà outras prm·idéncias. 

DIAIJ 4 Jl 3 PB MAIO: 

sentaQos ate · de dezembro cte 
VlsOrro de que trata a Lel nY 37531, 
de 195~. e dá outras providéllcJas; 

-.veto ltota!l ao P:·o1eto cte t.ei n\1 2_.5ti9·C-t.il l)a Cã­
mal·a e nv o-o-1 no Senado. ·gue ten~ra11za o Coll­
serva.tOriO 1Jramáhco e Musical d::! Sao Paulo, e dd. 
outras proviCtenc:: ... ', 

Estado 
nambuto de Impostos e taxas tea.erats de 
natureza, que IDC1ctafu ou venham a metdir na com­
pra de ações da tu·ma ''Emprcendünelltos Santa c··ruz: 
S. A ' sltuad.a a ~tua cto Sol nv 14::J, em Recife, P€r-
nambuco.; . 

~ vetO. .l];~al'c.iau. cto Projeto de Lei nQ 2.410-B-64 na 
.. 'Camt!Íj e nv :u5-04 nÕ Senado que define a-Cõiüpe­

tencia julgadora de recursos fiscais. 
DIA ·n Dl!: MAIO: 

SENADO 
:ftesolução nã 39-'65, publicada ho D. C. 'N". de 10-4-65. 
Republicada no D.C.N. de 20-4-65. 
Republicada por ter· saldo com incol'reções. 

:raço saber que o Senado Federa) aprovou, nos térmos do art. 64, da. 
Constituição Fedetal, e eu, Camillo Mgueira. da Gama; Vice-Presidente, 
no exercício da Presidencia, promulgo a segumte 

ftESOLUCAO N' 39. DE !965 

. ~~~~~~~~~~~~~~~t:==~d~~~~~~~. ãe ,._ c Goiás. 

Art. IV .S suspensa, por inconstitu;ionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tr)bunal Federal, em sessão de 22 de 
outubro de 1964, na Representação n9 593, a execução do art. 2Q d.a Lei 
n,Q 4. 702, de 23 de outubro dé 1963, do Estado de Goiás, no que concerne 
à fixaçrto das divisas do Município de Mozarlândia. 

Art. 29 Esta. resolução entrará em Vigor na data de sua publicação, re ... 
vogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, 8 de abril de 1965. 

CAMILLO ~OGUEIRA DA GAMA _j 
Vice-Presidente, no e:orerctcio 

da. Presid~ncia . . 
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Re:>o!•_;ç';O n? 40-65, pub!lc.'1da n .. t_ D.C.N~ de 20-4-65 
Rl';m-~:.c,\C:n por ter t.a.do cum mcon·e,oe:>. J EXPEDIENTE 

F~.~~ 3 11;c: q;e 0 :::ienado Pederal apro\'ou e_ eu, Can:ill'J Nogueira 
oama \·cc"-P:··~XI.·nt:;o, no cxercJcio d:J. Pf:-:;Jde_ncl:-1, n:;:> termos do art. 
n•' lti.' do r.:· ~n.':J:o ü1tem?, prcmulgo a s!'-:ll!r:te 

47, I CEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
OIFIETCR -GUFtAL 

l:tEOOLUÇAO N° 4ü, 1JE 19C5 ALE'ERTO DE ERITO PEREIRA 
.! r ... 11 z Uererlto De I Qiud.'cc 110 cr!rGO ele é' 1efr"c;sta pr -fi do 

():Hai.Hl da Secretaria do sen!Irlo Fcileral. CHEP-Ii 00 S!!:RVIÇO Dll PUI!U,ICAÇÔI!:S 

MURILO FERREIRA AlVES 
CHilFI! DA .EÇÂO Dliõ Ft&:o.a.ç:JtO 

FLORIANO GUIMARÃeS 
Arti:c..o un~co. J:..: r~pnsentado, de acordo com_ o nrti:{o 191, item 1°: § 3? 

d:l Con:Jli1tüçuo Federal. comhinado com_ o art ~~~o 34 ~· il.etrt III . da Reso-
1uç;lo 11 ' o •. d·~ EXJO, e ~ gratificaç~o n?JC!Ot_1al. a que. :n JUS, e, a~n_da,. COJ? 
03 p:·ov~'nttd corre . .,pond(>nte no sJm!Jo,o I'.• .~6. _ clcC~llC't~tc de dectsao JUdt­
ci.n.l. 0 E:t'lricL.;U PL-1, do QuacL·o da .:-~·..:.·c,ar:a cto Senado Federal, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

'Hel'e~t:o 0:•! Ciuct:ce. 

.S.:l.u ... ia I'.:-,;~: J.l, :J de abril de lGõ:'). 
CrL\!II.l.O Nocn:m . .o.. DA GAJ.-IA 
Vic~-P;('sidente, no exerc1c1o 

Impresso nu oficinu do Det-ar1amento d4 tmPfH\68· Na.clonal 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

AT!\ D.~ 3G' SESSÃO EM 22 
. DE !l.tHUL OE 1965 

_ _ cl:l. P1 esJdênct~ ___ -I 
, no h'l'-G4 no Senado, que dispõe sôbte RE.PAR'l'IÇõES E PARTICULARES I fUNCIOÍURIOS 
I a m.üficaçf1o de freqü&ncia da corren~ I 
i 

· Cap1·•al o Interior . t'apita.l e. Interioi te e)Nrica no Pais: 
:t\0 'iO 1número de Origem 19Sl, dei est 0 Cr$ .,50,00\Sernestie ··••••••••• Cr$ 

3:1 Scs3ão Leqislativa. da I 19 do ml's em cmso, com. referêncl9. Sem 
1 

• • • • • • • •• • • 
"" L e · 1 !lira ao v~ to prcs1dencml ao ProJeto de Le1\ Ano ••• , • • • • .. • • • • • • • Cr$ 96,00 , Ano •• ·• • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

(' :J gJs.a n° l.J:-1}4 IC N'). que altera dispo~ I ~··erior 
I Exterior .c.. ... ~ 

rra:SHli.~<'I '\ nqs çms :soçiWL, Sl('ões das Le1s ns 4 331, de 16 de 
It..-\ H.'\ (;.--\.\1.'\ t·: ;; n .u RFFTO · julho e 4. 338, de 28 de agósto do' Ano • • • • • • • • . • • . • • • Cr$ 136,00 I Ano • • • • • .. .. • • • • • • • • • Cr~ 
SK:o-.1. 'mesmo ano: 

·ÀS l-l hora..> e ~.W minut.,s N'' 71 :número de origem 199\, de 
S l O •. l!J do mcs em curso, com referêncht 

aclJam-.--,3 fK6CllL;.!d 03 en 1 t">.:"' ao \'cto pre.sidenda.l a dispositivos do 
SenarlDr'ês: .J Pro.ic!o de Lel n° 13-64 (C.N.), que 

- Excetuadas as para. o exterior, que &erão sempre 
assinaturas poder"'lse~lo tomar, em qualq~er época, por 

anuais, as 
seis meses 

.Ad:llbcrto ~~n::1 .• 
.... Oscar Pas~o.:. 

1re;:-ula a locr\.ção de prédios urbanos: ou um ano· 
\ - A fün de possibilitar a remessa de valores acompanhados •e 

I 
N° 7:1 (número de origem 200). de · 

Josuc di! .S<_nu-t. 
Edmundo LC'>'~. 
Cattete Pmile~•·.J. 
Vic~nLe /'.u~u;..to. 
'\Valfrcdu cu·_-l';>!t. 

19 do mé.s em curso, com referência esciareciJuentos quanto i sua aplicação, soliottamo• dêem preferência 
ao veto presidencial no Projeto de LPl à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
n? 10-C-l (C.N.). que dispõe sObre Ttsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

los ti"g:ios de repregentação dos estu- - Os suplementos às sdiçõf! dos óraloa ofJcJafs ser lo fornecidol 
ctan1 es e dú outras providénci:ls:· 1 

~~·lvi:u:o LE-lt.e 
Argenliro de ~·ü:O.l!.eiredo. 
Pessoa de Quei!"Ll:•., 

N° 13 (número de origem 2011. de aos assinantes sOmente mediante solicitaçlo. 

Ermil'io dé 3.Iora:.!.->. 
Alovsio de C~rva!h" 
Jos~1.phat ;\~fl .-;·nho. 
.Aur.:'lio \'i~l:lf'.~'. 
Nof';uein-~. d;), C"-.:t!'\'.11. 

NeL'>>l!l X!t~.cH!:.l~>. 
1 Irineu Bonlh~•-th~,~. 

1!1 do m{ls em cuYso. com referénr:-ia ___ _ 
ao projeto de Lei nl" 2. 24-9-C~64 na 
Câm:tra e n'-' 181-64 no Senndo. qtlf" N9 G5 (número dt origem 1541, de 
regula a tributnçâo, pelo impôsto ~e 8 do mês em curso, com referência 
rencüt. dos direitos de autor. da ye- ao ue~reto Legislativo n9 12, de 1965; 
muFrntdio de professôres e jornal!g- N? 67 (número de origem 155~, de 

) tas e dos vencimentos dos rnagis- 3 do mês em _cur~o, com referen:ta 
· h':ldos· ao Decreto LegislatiVO n9 13, de 19u5; 

N° 'i4 rnúmero de ori~em ~02). de t 8 do mês ell1 curso, com referência 
19 do mês em curso, com refert'n!'la ao necreto Legislativo n° 11, tf.e 1965: 

to n9 1.13.2, de 1963, do sr. SenadQI' 
Vasconcellce Torres; 

AvJso n9 GB-153, da mesma data. 
com l'e:ferência ao Requerimento 
número 89, de 1964, do sr. Senador 
Adolpho Franco; 

Do Sr .Ministro da Viação e 
Obras PUblicas: 

Antôn~o Co.::lo:~ 
Guido i\Tondin. 
Daniel Kri:~2;er 
~Iem de S0. (21) 

I 
·· · · N1 68 Inúmero de origem 15e), de 

, ao projeto de Lei n? 141-B-63, na N? 79 tnúmero de ori~em 208), de) • Aviso n9 B-36, de 14 do mês t>m 
: C::irPara e n" 118-64 no Sen~d~. que 19 do mês em curso, com referência curso, com referéncia ao Requerlmen-

1 
assr~1urn. aos aposer.ta~~s o dtrelt.o rte ao Decreto LegisiaUvo n() 14, de 1965: I to n9 80-65, do Sr. senador Vascon-

, exercer cargo de admmtstrnção smdf- N9 80 Inúmero de origem 209), de cellos Torres. 
(Noy/.!.e!Tl! da Gama1 - :1\. llsta d\~· cal c de representação profissional; 19 do mês em curso, com referência . . . . - . _ .· 

Q SI!. Pl~I·:~·JDEQTf: 

prcse•u;a .1.CUS:t il comparecunento de. N9 75 (número de origem· 203). ris ao :oecrelo Legislativo n9 15, de 196.5; Do Sr. Mh1Istto El:üaordl~lallO 
2t Senhores ~ennclores. Haven~do 19 do me-s ''·'' curso, com referência D d . 1 d par~ .. Assuntos do Gabmete 
nl·mero Jero"l dcl'lllxo ·pberta a sess~l.O. IV - e agra eczmen o e comn- c 1nL 
~ai :::er·-i\~\~ a·'ata. no pr·ojeto de Lei t\9 2.369-B~(i4 na 1ncacoes sObre o m'omutdc- Ofício n9 115-SRP-65, de 8 do mêJ: 

Cfi.!rara e n(l' 265-64 no Senado. "}Ue 111ento do Senado s6bre em curso, com referência ao Reque-
0 Sr. 29 S•·ctctúrio procede à 

1 

enqi.~.'tdra os atuais professôres ;fun- nomes escolhidos pa.ra ()~r- rimento n9 731, do Sr. senador 
leUttra út c_f(l da Sessão anterior. dadores em cargos de Professor do, qos cuia provimento depe11de Vasconcellos Torres, sõbre matérla 
que é aprot·ac'h' ·~em debates. Ensino Superiol'; • de- rét•ict n ttiesctncia da pertinente à. Prefeitura do DlstrJto 

u . . " • te\ NQ 17 <~mero de_ origem '205., é~ 1 Federal. 
O Sr. 1' s~·crl'i.arw 1c 

0 segum 119 do mês em curso, conl N~ 69 (número de origem 157). de' Do Sr. Miltislro Extraordínár1Õ 
. _ '"·- .. , . , , ao Projeto de Lei n~ 19 do n1ê-s em cmso, com referência para. a. CoOl'denaçâo dos órgâ01: 

l•.XI _u)H":\ Ih 'marf• e n" 207-64 no ·à escolha dos Srs. Arnaldo Walter Regionais: 
J,\ll':SS.-\GE~S DO SH. l~UESIDEN'fE põe sõ.b1:e n. polític~ e as . B!ank, Hélio Edi\•al de Salles Lope~ .., . 

nA 1~1-:Pl:ULICA monetartas. bancinas e credlt\Cias e Henrique Capper Alves de Sou7a, Aviso n'? 23t,.de 9 domes em_ CUI'S(\ 

D d 
. 

1 
d 

011111 
cria o conselho Monetário N"acionnl; respectivamente par a Diretor-su~ com referência aa Requerunento 

1 - e a.qm :!Cuncll 0 e c - perintendente, Diretor e Conselheiroln9 16, de. 1.965, do Senhor ~e.na.dot 
nz. . "e. r. r te r II - do Banco Nacional de Habitaçã-o; Cattete Pmheiro (matéria peitinentA 
wmcjr,wr"·tq ân Conqretso S 1 t nde i dO Pl n de V 
Nuç:orat ··di"C retM nrest~l! 19N~o7~~~ú:n~r~u~:o,o~~e;:{re2f~·~~c~! ~oriz~~o n ~con~~~ca da a ~mazOn~; 
denciai.;: ( E ) 'etiilirrii""-'i à escolha do Sr. .Maércio Lemos de 1 SPV A . 

N" Gl fnúmero de origem 149), de Azevedo para o cargo de Diretor t.o ----- _ ---- --· 
• do mts em cmso, com r"eferência Nç n3 {número de origem 151'1. de BancO' Nacional de Habitação; 
ao veto presidencial ao Projeto de Lei 8 do mês em curso, com re!eréncia ao N9 78 (número de orJgem 206), de 
nº 24-6-1: r c. N. 1, que nltera dispost- Projeto de Lei n~? 2. 465-B-64 na Cà- 19 do m~s em curso, com referência 
ti-vos dn Lei n9 4.12'2, de 27-8-1952, marp, e n" 324-64 no Senado, diB- à. escolha dos Srs. Dênio Chagas No-
que constitui a Siderúrgica San~a. põe 11óbre a organização do guelra, Aldo Baptista Fra.nco da SHva 
Catarina S. A. e dá. outras prov1- Nacrons.l do Serviço Socia1. fixa snntos, Luiz BiolchinJ, Cashniro An-
dências; respectivas atribuições, re~uln o pR-- tõn1o Ribeir-o, GastAo Eduardo Bueno 

NQ 62 (número de origem 150), de gamento de dotações orçamentárias a Vldigal e RU\' Castro Map;alháes para 
8 do mês em cmso, con.1 referência ao entidades prh·adas e dá outras proyJ- Membros do· Conselho Monetário Na-) 
veto presidencial ao Projeto' de Lei dêncías. cional. 
rtº 12-6-4 (C.N.). que reorganiza oi ru. _ 
I)epartamento Federal de Seguran('a ~~~~~~~~~~~ HI~SPOST.\S A PEDJDOS DE 
Públlea e dá outras providências; I:'\'FOUMA 
N~ 62 (número de origem 152) -, de I Do sr. ).Iinistrc da Fazenda: 

8 · do rnês em curso, com 1'eferéncia N9 65 r número de origem 1 õ3), de 
atJ veto pre;:ideneial ao Projeto de S do mes em curso, com referêneln. Aviso n° GB-152. de 19 do mês em 
L':!t nTi' 2.~~n~AAH, na Câmara e, ao Decreto Legislativo n? 10, d6 1965; 1curso, com referência ao Reauer1men-

PARECERES 
Pareceres ns. 313 e 314, 

de 1965 
Nç. 313, de 1961 

~q Cotntssao de CóliSlzluição e 
J•d ça gõbre o PrõJefiLda~L.da 
cA.mo;m V\) H de 1963 <n~' 2.122· 
G:..-ã.ú~f 1ta. Ctlrnnra). sue al­
te-ra o rfrliâo 64 do Códiqoe PrO~. 
CefBO Civil fDgcre!g Tei n~ l.608; 
de JB de setemlwa rte 1930 _ 

Relator: Sr Silyestre Pérjcle.q 
O proje:to. apresentado na Câmara 

p~lo &audoso d.eput.ado Menezes Cõr-
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tes. ·altera o art. 64 do Código de lro­
tesso Civil, para a. seguinte redação: 

"A sentença final na causa 
condenará a parte vencida ao pa­
gamento dos honorários do advo­
gado da parte vencedora, obser­
vando, no que fór aplicãvel, o dls­
posto no art. 55. 

§ 1<'! Os honorátios serão fixa­
dos na própria sentença, que os 
:arbitrará com moderação e moti­
vadamente. 

§ 2° Se a sentença se basear 
em fato ou direito superveniente, 
n juiz levará em conta essa cir­
·cm1stância para o efeito da con­
denação nas custas e nos honorá­
rios". 

A justifica_ção do projeto é longa e 
fundamentada, Na parte final dêsse 
texto, exprime seu autor a confian­
ça.' de que a medida preconizada. se 
aceita, virá modernizar o Código re­
lativamente ao assunto sõbre que ver­
Ba. E,:, diz ainda, que além do princi­
pio de justiça que o informa, terá "o 
efeito de desencorajar as partes que 
te servem do processo e suas ~1aturais 
demoras para recusar a satisfação das 
suas obrigações jurídicas; e concor­
rerá para diminuir. as demandas a 
par de valorizar a profissão de ad\'0-
gacto··. 

Era. tt consagraç::.o da indenização A adoção da t,€se foi pleiteada e paro, "que será na Juri::o de primei.l,'a 
dos dft.llOs no.s atos ilícitos; inclusi- definide, na l'l- e 2<' Conf'2rCncias Na.- iMtâ.ncia j.gua.l ao 1lJi.a.dQ paM a ,se .. 
ve dos honorários do advogado e;r.,'tà- cion~is da Ordem dos Ajvogado.s do gunda", e est-abelece que êSf;.e praitQ 
verso, que a!guns m.agi;slrados, Em ~ra.'lll, e, confmme se vê tb antepro· se apura "a contar da· intimação M 
maioria ocasional nos Tribun:üs re- Jeto ci'o Código do P?oces.<>o Civil de partes, por de~pa(!,hO do juiz", 
cusavam ao.s profissionai.<;. en;bora autoria do Professor Alfredo BuZaid, 
vencedores nas lides judic:ais. o princípio !oi acolhido no art. 26. 3, O projeto, pon~·m, cuida a.pellé\.'J 

A terg1vel·sa.çit.o jmisprcul2nclal, nes- Chiovenà.a fundamenta 0 principio de e.Iterat di··po.s:ções que tratam 
te particular, é re,.<;aJtada e critica<ia na seguinte lição: :'da ordem do processo na superiúr 
por Batista Martins, com 0 prover.- mstância'' e enqu.adradss. em titulo 
biai propriedade nos '·Come.llâ~·ios 20 "O fundamento dest:l condena- especifico, IIJclluir ne:sse titulo nol'· 
Código do Processo Civil", vol. I, pá- ção é o fato objetivo da derrota· mas dhcipllna:doras do pa."QCe.scw na. 
gin.a.s 204 a 208. e a justificação dêste h1stituto .es: pnmeira in.stância ofei'ece duplo in .. 

O preceito atual só def~:·ç a con- tá· em que a atuação õ·a lei nJo conren!ente; - contra!'Üt. a técn~oa 
denação de honorários do autor. quan- dev~ rep:·esentar um~ diminuição legislativa, englo:::•ando matérias ou 
do a sentença. Jul!?,-2 p:·ocedente 6 acão patnmomal para a parte a cujo regra,'). que devem s-e1· fixa<kls sepa .. 
que resulta de dolo ou cu:pa con- _favor se efetiva; por .se~ intcrêsse radamentc, e dificu!ta a execução do 

.trat\ml ou ac;!Uiliana. Apoiando se no do Estado q_ue o empc·fo::o do pro- .Código, inclusive por ábrlr marg·e'lP, 
entendimento da re~ra con~!da no ar- CPSSO n~o se reso:va rm prejuizo a novas dUv~das, vi.stn que váriOs a1~ ... 
tigo 159 do Código Civil, :1.':1. r::pfl:-ação de quem tem a razão, e por ser, tigoo, em ca.pitulos especiais, eneer-
completa do ilícito, a doutr~na fi!ma- de outro tmno. que J3- rllrei.tos te- ro.m princ~pio.s C.Jnce.-nentes a. prazos 
va o princípio de que, 'l.a indeniza- nham um v"lor t.anto q·1~nto pos~ de preparo <w·t. 83·2: apelação; .ar~. 
ção dos lucros cessantes e drmos emer- sívet nitido e consta:1~e". 835, S 1°: emta.rg06; art. 849: 
gen~es: os h~norá~·ios e ~csp~s-R.~ prc:- E' de se e.colher a ampliação da. agr~:·o) · . ~ .. ; 
~ess.tais se mclmam ne1a. a 1j 1:cut1- n,?rma contida no projeto. PC'nà'o se :A·.e:n d:;;;~o .. como ~.e.ce.to am}llo o 
Hln:ente_. se?und_o o .con:;el~·O cte que termo à parlenga judici-1.l. dE"fi:1itiva- C~d1go estatm :1o an. 8:19: "no l?ro­
a mnguem· e liclto_ ofenct"r 0 d·re:to mente. com a impos'çào de sanr§o c~.w do.s .r~c,J~.'ffi em .segunda. m~­
de outre~. - _nemmem __ lasder,~. pecuniária e. o vencido. cnin . L~am:t n ~o I t~.llC!~, 0~,:,:;1~\ ar-H:-<l,, : quant<l . aQS 

A mo~I~Icaçao pretenw<I.t d:~sbO!'dn 

1 

mereceu ser consideraj.1 on act'llh. id-a p.azvs., o d • .sp_ ..... sto no. Ll~'{) I, 'l'l~ulo 
do condicwna_mento do nu1 ~1dmnento pelo pretório, não obstnut.:=- 0~ rerxn- IH, no q:1~ _for apl_Iea>·el .. No soste­
atual para Impor r: :::onde1:;t~ão :·J mes da prove. e do direH0, que os ~a _do c.od;g?, ,_ p:> . .s:, jã. ha t;ormc:s 
pagame:1to dos honoranos p:-f..ss:cn:us. 1 recursos propiciam e )eziii:nam "'era:s ub1ang~n~<>s d~ d1feren~es ~­
Po .vcncid~ em favm: cl') P_?r;_e. vrn~'2 1 ~orém. 0 nrojeto con•ém defeitos rt_I~çoes, e ~~m a ."a:~.<.agem ~~ flexr .. 

O assunto está diretamente vincula- dota .. em qualquer causa .lttat::=:al. 1 eyiqenfe~ razão pnr oae a ('cmi:c:~ão b:ll.dad.e pa.a ate.1dt"~ a clkc.,. oope,.. 
d? no exercício da advocacia, profís- . B:tb~.t.a Martins informi1 que "a vi- , de. Comtitn;rão e Justh·:1. C'1ina. pe~a cJa.1S. . . _ 
sal'! qne, como qualquer outra, tem t ... d 1 • ' · 1 --- - - " f" · .d .1.m.~ e um-a e,:; .o pa.l'1n1'Jl"!!:t tem · a.p;ovação da seg-u!nte · ..,. un .. -vrnt.zar;J.o aos pruzo.s, co:nO 
ns suas peculiau adcs. seus problemr~s n- re;to n umn repm·nção t.;'io comple- 1 - [.ugere a. emend~, te-m ainda 0 in .. 
exclusivos, seus interêsses, sua êtica. t · Convém, pois, em nosso entender a quanto po.~siVel. ~em f\11<"1 l11c im- E:\iElNDA SUBSTITUTiy .\ 'l'? 1 _ conveniente de cr!al' düv:da :::ôbre o 
nntts de firmarmos posiçifo diante d~ p~n·tc deter-.~e na pp~quisa d3!" ra- 1 

• CCJ po:ler do juiz de ala:·gá-:06, diante cte 

d 
zoes de nnt.u:·c~-:t .s:1bietiT1 que tedam ' 1 1notivos superf.Jre.s. 

me ida proposta, conhecet, em r:'- d"'tC:'minado 0 ato lesi\'o·· (Ob. \'it..J Art. 1~ o art. 64 do Código elo P:oo- . . , 
ferêlicia a ela J ponto de vista da pá~. 208). ce.S.."'ü c1vil (decreto-lei no 1.608, de D~ outro. ~ado: a cx:;::;e~1c.a. ab,ó,O-
Ordem dos . Brasil. ! A malícia e n tcrnrrid:td::> oc:'.Fin- , lv de setembro de 1939J ;ns.~a a vi- luta de ver.pc~u;ao _do_ p;a~.o ~e pre-

neiro 
Pre.$idente. 

nam a_ ~ondenação no paç;::v:P.en~o dÓs gorar com a seguinte redaç:ão: P~-'O '''·':'· co~;-ar du. mt:~~~ao as ?ar,... 
hono~:lrJos. de acõ:·do Cü!ll 0 pre- . ,, I\ t 64 t ,.. . tec-, po1 de._.pacl:o do JU.z , quel:na b 

, d . • - r · · A sen -e-n.,a qne Jlll- regime do có:!Jg·o que nem r;empre 
ce1t11n o nos nrn~cs ;1Q e G::l :ir~ le: · g.n a a ado condenJrá o ven- , - _, .: . .' , "' -
t t (C 'd C• t - r~l o a pa.,ai a~ venv. ao r as u.e.~- por ex2'mp.o a.:Taz-oada. ou m:.o o 
an Jva. o · v o.r r6 1 e a 1

C1 pesas que antecipou e os honorá- · . ·' · ' 
tor. - Lobão da 
do Vieira jl[ilton 
Car11ei1·o. 

codlflcada eXIgindo, am-da 0 ler sub~-~ ··ct . ,..'. · ..... ~ , _ 11:npoe Cl..• a _for.nallda.cte. Na a.pe~açao, 

3dJehYa iCódhw Pro2 ::;1v•J ai t 2") ,.· d. 1. . ,. , d 1 JUlz mandara rc111cter o.'> autos a .s'l.. 
t · dos a voca lCIOs ap_,,na os pe_a perio· ·n·"'ânc'a • ·nd" "n\entem n·e 

fWy • Pl:es.snpo.s Os ~.::~encw1.<; P:lr:-t a -propo- 1 tabela em vi:;or ou. à ~lla falta d"' t~"~11 nd~0' · (!.., ·.11-.:·P ..... - 1.~\;maç~"" '., , ~hUW da o.cao - le-qllmo 1 nte1f~.se e co f . 'd d co '"". ., · • 1
'.::; '' e ... ..,,as ·· 0~5 

1 
• A • "' m n mm1 a e m epLY13.~ .. o (tt•·t 8,l 7) 

Campos 

mma. e econ_?m co ) equitativa". - A : " • , • • , i O 1llcJto nao e apenns o Q'le 0 1e1 , Des.se n1o:l..o, a e-;n, nrla .nc.{le a.n-
Da Comissão de consfl.tuu:;ão e proíbe. porque o direito transpõe o do- Art. 2. Esta lei aplica:·-sc-á a todos da em cbnde!lfl.Çào. p-o!· ~-f"l· p~·ejudiM 

.Jusl1ca ao Pro
1
eto de L e L da Çci- mfnio augusto do texto JeQ;nl. en.~ina ! os processos pendentes de deci.~ão, em· cial ao princíp:o a e · Ce:erldade, que 

Nli 3H, de 1965 

mara n" 14 de 1963 O:·ozimbo Nona.to IAspecco.:; GD mo-' qualquer instância. informa. o Código. 
dernismo juridico e o elemento mo- Art. 3Q Revogam·se a.s. dispo:o::;õ~s 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar 

O projet.o de lei da Câmara r!'? 14, 
de 1963. modifica o texto do art. 64 
do Código do Processo Civil, com o 
objetiva de assegcrar ao -patrono da 
parte vencedora a •fixação dos seus 
honorã.rios, na sentença. 

A proposição (n<'! 2.722-61) foi sub­
metlda à deliberação da Câmara ·elo 
:Ilustre Depy_tado Menezes Côrtes,- em 
27 de fevereiro de 1961, com propósi­
tos semelhantes ao.s: que norteal'am 
f) nobre Deputado Marcos Parente, 
eom o projeto n9 1.047-A-56, ambos 
WLriamentares faiecidós trágica e pre­
maturamente. 

O projeto foi aprovado pela Câ­
mara dos Deputados, com emenda, 
nos têrmos do parecer da Comissão 
de constituição e Justiça. 

Em parecer de 30 de janeiro de ~963, 
e requerimento de 3 de maio de 1964, 
esta. comissão solicitou o pronuncia­
mento da Ordem dos Advogados do 
Braj;il e foi pedido esclarecimento a 
res]'.1eíto do atendimento da diiigén­
da. 

o conselho Federal da Ordem dos 
Adv-ogados do Brasil atendeu ao re­
clamado pronunciamento, em longo 
e c.rudito parecer do Conselheiro Lau­
do de Almeida Ca:trargo, em 19 de 
novembro de 1964, e o Conselho Di­
retor àa Associação dos Advogados de 
São Paulo manifestou seu entendi­
lllfnto a respeito d.a proposição (of. 
2.137-64, de 19 de março de 1964, em 
npenso). 

o art. 64 da lei pr-ocessual civil su­
bordina a. condenação da parte \'en­
cld:l no pagame-nto doo honorários de 
.advogado, qua.ndo a ação Jesnltar de 
dolo ou culpa, contratual ou eXtra­
. tllJ>(;ro.tul\). 

ra! na culpa objetiva, na Revista Fo- em contrário. 
tense. vol. 56. pá~. 5). enQ'!anto Pie::o- Sala das Comis.sões. em 7 de abril 
t·e de Harven esclar~e q11e 0 legisla- ã·e · 1965 .. - Aloysio de Can;alho Fi­
dor admite tôda uma técn!ca rle vida lhO, Presidente eventual. - Jefferson 
dos homens em sociedade. tfcnictt de- ele Aguiar, Relator. - He:-ibaldo Vi­
masiaãamente ampla para ser defi- eira - Antõnio na.Ibino - JosatJhat 
nida em lei -(ln Carvalho S:mtos, Cód. Marlnho. - Argemiro de ;:q,gueiredo. 
Civ, Bras. Interpretado, vvl, I!I, pá- Ruy Carneiro. 
gine. 325) . 

Na apredaçãÕ da matérie.. bem di­
lucidada em notável parecer. como Parecer n· 315, de 1965 
proverbial da sua lavra. o Ministro Da Comissdo de conslill<içâo e 
Laudo de Camargo perlust.:'ou: Justica

1 
à emenda de ptend~~o. -ao 

"A construçâo juri.:';pradenci.al projeto de lei da Câmara n<? 120, 
eri~ido. em .tõrno- ô.'a matéria, no de 1003 quq altera a redaçao-dCJ 
entanto, vem dando. sàbriamente. art. 8"'0 do 'di de processo 
ao influxo da argumentação ad- Civil. 
voce.tici.a. mais adequada i:lterpre- Relator: sr. Josaphat Mar;nho. 
tação Bo texto. lndo, de cert.a. 
forma, de encontr-o à almejad:J 1. · O projeto de lei da Câmara n? 
perfectibi!idade ne.. a.pllcação do 120, de 1003, alterando a redação do 
direito e na meihor tifetívação de art. 87Q do Código de Pl"OCe&so Dl­
justiça como, por exemplo_ nos vil, teve parecer favorãvel de~ta CO­
feitos de desapropriação, de aci- ml.ssào, do ponto de vista juridico e 
dentes do trabalho e algumas vé- constitucional. 
zes até de obrigações cambiárias". Segundo a redação do proje~o ao 

O projeto visa tornar rez!'a aquilo § 3ç do aJ"t. 870, con3iderar_se_á de­
que é vário e disperso, no entendi- Gerto o re{:urso ·nã-o prtparadv no 
menta fortuito de Juízes e Tribunais prazo legal". _ .. 
eo sabor d'a mais efi-ciente atuação 2. A emenda nr 1. d? p:eDal'lO~ 
do profissional ou da melhor cultura apr~sentada pelos . nobres sei?'a :lar e., 
do advogado, -1U·:mdo predicados ou- F<J.r:a Tava_res. ~ Ir~neu Au:;us.o,A su­
tlros não ahl:lffi pare. favor?Cer o su- ger~. u:m JUS~If.ca~ao, qu~ :,:~ de ao 
frágio da tese e o amparo do direit(} I paragrafo úmco este cc .. )teud{); -
pretendíd'o. ''co-nsiderar-se-á deserto ? recurw 

Trnta-.se, poi$, do prlnciplo d..1 su- não preparado no ~razJ? .·e~al, A q~e 
cnmbência, que, na..~1':o direit.o positivo será no Ju!zo de primeira. mstanc.a 
não a-co.1he1l, repelindo Jiç~-o conhe-~igual e.o flxa~o P_!l-ra, a «e'!unda, a 
cida de Ch1ovende,, nn~ rn.,t.ituições contar da intnna.çao a·A })::~.rtes, por 
de Direito Proces.suaJ Chril lV. acórdão de.spacho do juiz" .. 
do suprem{) Tribmwl ~deral. in D. J. Assim, a. emenda contém dur~s ino_ · 
de. 2'HI-19M. Olllen.so ao n• 166) , vaçõe>: unl.!iorm'd.,. o prazo de pre, 

4. porece-nqs a~·m. gu~ a emen. 
dL por sei· disco:·d::mtc da téf_nica. 
leihsla ti v a e do s:st.ema do COdl,[_o de 
P_rocesso Civil, merece _ejclção. 

Sala das Ccmi.·sóe.s, em 7 de a.b::il 
de 1965. - Al1Jy5io de cun:allw Fi,. 
lhO, Pre,:;idente eve-nla:ll. - J'osaphat 
M(tr.nho, Relator. _ l-ler bctldo Viâ .. 
ra, - Anfànio BUlb;nO, - ArgemirO 
de Figueiredo. - RUY cm·ne;ro. -
Jefferson de AguJar. 

Pal''>ceres ns 316 e 317, 
de 1965 

1$11 3l§ de 19{i·í 

na comi.ssão i~ u ((i~Laçfi.a so ... 
ci! 1 sóbre o pwiê1p Ô(Í CLàa 
Câmara n'~ l!l2 de 1];:54 (n1 
6Q1.E-51. ng c;,marql que._..ga.. 
rante a a~·-oçiqdQS' e bPW} 'f.'iârze:r 
dos znst.tutoa c c~.fLP__en .. 
soes e .1.poscntrtdoug a pcn·~pç·ã.o 
le WU'ÜPS rpcqydn coptwrre'fU__UÚp~ 
ctas entre si. 

Relator: Sr. Ant..c:nio C"'r;os, 

.) propos1çao, sob exa;,.1-e desta CQ­
missão, 'yJ.;a ga.rant.ir a P.C.SDda:.dcs ~ 
benefic:ãrioS d·os J.nstitutG8 c Caix:J.S 
de Aposent!tdo.rta.s e Pr.m:õe;:; a p~r .. 
cemçã-O de pensões, r;_uand-o COLlt-rair(>nl 
núpcias entre sL 

:: Seu sbjetivo, pC·I tr . .n c. é rcgu1a.~ 
sittr ... çõe.':.. exoepclona.is .tJe _p~::!1' ionis .. 
tms, ãque:,es que, no gm<lO üc ;_,r,;.rt.i~c~o, 
unam.se peJo m:ut:r1môn1·D. 

3. li medi-da é Lle jn:,t..çu e nf,o 
ac;1ncta quaiS{JlleT tl'crp.eç-o.:. a flJ1 inJ .. 
n:stração das ent.wa.U% úe prev1dên ... 
elo. .\lOOial. 



"'· QcoTl'e, porém, que da leitura A Comissão de Constitu.tção e Jus"' I poss:bilida<ies ou da conveniência de 1 coletividade, mas nos perguntamos ~se 
:aLenlll do ptojetD que foi cr;gi.núr:o tiç:J. op n:: pc~a ~provaç1o do ~:lb.Stl· instaurar c'a-da brnco n~tonal o~ ~· deveria o Cong~esso Nacional f1X1Sor 
11~ sub~titutivo à(l c .. mü'~ão d~ FL tut.vo ci'a Comi-"sao de L<':SJS!Rç:tf) so- trt~n~e1ro. a •·sua' carte1ra de credit-O datas comemorativas para cada untá 
:nança da Cân;ar3, garante a per· ci!ll, com a srr,uinte J"ed;.tção: ::oure.I, como con(iç:lo essencial para delas. O calendário precisaria sai' 
~e-PÇão da pt-r.•··ão n.'i::t só r. o b- nefL o ~eu funcionamento. Nem s~ perca alargado, dado o número de class,31J 
1
ciário que se ror.sorclfl c.:n1 aut.o 1-~ .. rE~DA N• 2-t.'t;J de vi~ta que junto aquele Conselho de trabalhadores nos vários S{)~or~~ 

• 1 t t b · u 1 e •..••............................•• , • • • funcionarão algumas Comissões, dítas _do empreendimento humano_. tod_f:•! 
pens.on :_ a, como am em aq C! es qu "ComiSE-ões consultWí1.S", drntre a.s lg\.lalme.nte mereccdoras das sunpatm• 
pe ca-.":em com qualquet· <Jutn cida- à) , l ··e n~; ..... '"t d 1 1 d 
irl" pe!o L .. amen o o _. 1 ().vn...,. a. qu~is uma de Cr~·dlto R mal, co-nsti- os. eg1~ a ores. . . 

0 
. 

~'"-ao. do sexo feminino. salvo no caso de tuídn. ô:e numerosos Ui)l'esentante.s, J~ existe um dia ff'nado, 1- ele 
!i. Ora, a justiflcaçdo do p-:'.cj;:-tJ e o cônjUge varão ser associado ou be- incb<;ive óe reprr'-nL:mte." do::; Bancos maw, para homen"lgra~ a !odQs oi 

0-;. p.areceres. of-erec~o:. na Câmara ne!icário de p:ns:lo ou an::>;;entado- privado-S dtret:-t:uente vis:Jdos pelo trabalhadore--S_. Nessa dt~ toda$ ai 
jlão a::imitem tal ~mp~:tude. ria df> Instituto de P!:'n.::ões e Apo- Pro·et.o • classes que vnrem de seu tra.balho ho ... 

6. Ante o exposto, a ccmr· ão ,de sentfidoria. ~ · 'd r ~ ~ à C.a nr!'õto e digno, indistintamente -celf!-
t,eg ~laçao Bor-u.l, aprovando a 1dt'1a Sala d:1s Comi~«õrs; e-m 7 de abril p E::s~~ _consJ e a_cof', ~art~T ,ú__ Oram sua grande festa. tào há, poi:J. 
~- propo.stçao, fl.C'OJhe o ~>e<:rulnte de IM[>. _ Aloy~io de C1r1alho Fi- ropo4tt5~~ ~~

1 

3rx~~ndf:tm:;-.. 0 úlii~o nf'Ces.o;idD.de de es;ta.bel~er, através de 
•_utJ::>EHuhvo: llr.O Pre.<:.idente eventual. - JeUers.on, mero! · 0· 0 m"te<;a ; ..• anlb:l~ 1Pis do Congresso Nacwnal, datas co .. 

• ' · 1 A +·. B 1 1 rcYe um c m a •· •• '-' · m morativas dP. determinadas cinsses "Art. 1(1 A letra b dJ nrt"go I ae Aguwr, Re-ator. - .t1.n.on!o a- .. entrosa r.o "d;rcito fin!l>lceiro", f' · " . ,· r-
_.· 0 d ') · d"' •. · .... _ ll.no - Josaphat }l.Janr.hf). - Aro"'. ~e • ,· •. • , ._ trabalhadoras. E. _quais seumn _as 

29, d'l L,l n. 3-8.07, e .. 6, , a__,u.;o . à F' i>'redo fll~:J Cnmeiro matena, Dfm'll. v.dJd.J. PP_~a. Constl- conseqnências .prahcas dessas lets? 
to de lB;;O, par~a a t('l' •\ H'JU nte 1 -nttro. ~b dtq1J t .. • - " - • t:lÍçjo a iniciatiY~t Ie-:-:islJ.tLva do SE- Na-0 se diz como deva ser cometnora• 

d , ..... ;; . - Ren ai o Vu?lra.. 1 d cteed ., ... "r ada , elo Pre · · - · 
lC ....., .. o. . l.nn o · f' q.h- .r·.:~ ' u • - dn cs"a data. Nenhuma obngaçao 1m-

_b1 p-e:o c;;t.<-ume_n~:J df' pens1o. -"'dente dl _R~p,;l::u":\ ou à Ca.mara poria a lei. Afigura-~-e~nos, por isso, 
nu~ta do se_xo fen:ln_n>o, f:>'iCe_tuan- d?> Dr'pl:tac.".o<;. . . . inóct'a e desnecf''i.Sária. 
do o caso d~ o conJu~e ;~e~_tgua.L Parecer n~ 318, de 1965 . ! Pelg e:m?"to on ::.t:n(';" p.,.l .. ~. re.J:t-j Nada impedem que os "Viajantes 
men~e assoclado ~ b~nef;c,-... -o de D comi;,;;;âo de Con-,tttu~qãQ e. ~;;;;o {1') PrOJP~O. p.-...~· ~- .. l. ,::\cvnsllt·lc-H>- Cororrcie.is" escolham o dia que_ dese-
p(>nrao ou ap:::,rntad:n·w d-o.s a r,.,· n , naU<tlde. J'arem para suas comemoraçoes d~t 

~ . , . , d . . ~ JJL>I1U1 mau: u fiO/e!Q ue ~J. . · . . o • t 
I~~ttut.o.<> :,~~n<a.., e Pp3 en.a 42, de 1963, que inst1fu.;, 1IOS fla,ol- sata d..J.s CO:l-1~.-.-.0e!i. r:n 9 de abr.il/'l7"se. o dia~· de, ou~ubro ou ou_r~l 
dm.~. e ~t'll ~e-. . +. ;_ cus. a; Carlelra de Cl'!illtó RTIJ'al de 1965. - t1Ieue:.J> P.'men!~l. Pre"l-1 qullquer~ A;5Sl~ jo. ploc~dem vlj,na.l 

Al ... 2· ~·.l le. en.Ia em v. e da outras pronde11c•as. · dent~ ad Jzoc.- Alo_:~~in de Carvalltoloutras .3 ·"'-0CJ"tÇ~~~ de clas.,es: 
1 

• 
gor na díl.t.l dP .~1,.l_ p~ib:·ea\;.o, . . I F'llw Relatu", _ Enai.rtio Re·~ende. O Dm das ~ .aes, por exeMp o. B 
revo?,ada.-. ao, d:- p-:'-.'-:t.l' _-; r,,1 c.:a.. Rí!~atm: sr. A!oy.s·o rl.e Col'va1bo. _.:. Ar'gemiro de F,cuelrdo. _ JOsanhat celebrado, anua!ment~ com festas. e~-
trário " . . - , [... . ·. , A , i csntadoras, rem que, para Isso, haJR 

· Vulta a e.sl .. 1 Conm<.&O úe Cofi:St. . :.Jannlzo. J':!ffc. ~ -n de 0 J. ar. i lei do congresso 1-.:acional fixador$ do 
ll; o pa~·rcer. \ :ui.ção e Ju,n~~..~. p~r.:J. p~·E-:·cr deruu- \ , da ia 

, S~la dns ccm~r _fi:". e:n 8 tlr cu~u- t_h·o, em f~ce ._~a Lei· n~ 4.5~_5 •• de ~.1 '· / os' precedrntes alegados _não justifi .. 
ue dezrmb-m '"de 1954, q:.te Ol,:,poe SO*, Pu.rCCCJ cs ns. 319 e 3?0 crm que o COll[;i'eS:-"0 Nacwnal contt .. 

~·rode lS./34. - Viraldo L·ma, p.;e. bre a PuU:ira e as. In::-Utui.r;o~.o MO·! .de 1965 invt> a criar datas comemorativas, 
~idente. - Anto~tio car/fls, Rrlatn. netárll!s, Buncárias e CreJilíc:n.s, o' 1 Em que pese, pois, o respeito. que 
..J- wal/redo Gurgel. ~·- Eu gemo Bar- Pro]· e to de Lei do Se11~rlo n~' 42, de "'··"' <>HI [}"I:' ]CC"' ! no." merec"•n o~ "ViaJ'i.ante"- Col\."'.er-
tos. - AurfTi0 Vi;-onna. - Ew:co · · B"" c r ·• ·' .... ·-a · ·· ....._ 1 ·• · - ~ d 196'3, ~ue ~nstltul, n0-3 unCQS-, a a- D C .; 

1
• c! C 1 fôfu'a"'-O e cia:s" e as me hores mtençoes o au• 

J:ezeude · teira de Crédito RW'al. · . 0 vn·;··: ao e . ~ ts? ~ tor do projeto. somos levados a dar 

I Por parecer de 22 de :01-io do ano J;L.s/d~a. :;~o~.e 0.!'rcJ,e~o de et i~ t parecer contrário.~ proposição, por 
P..,~snào de qur fomos R?.J.!or e apro- Scnarco 11 · ü•, u .. l%4., que cons ~ jule;á~la desnecessar1a. 

·"' · . , ,. , . , NÚa. 1 d de oylubro coma a --wilú C · · õ 7 d t ·1 'vado em plenár~o. f'.;tp. com~".o or- 1 "'-.;;-91 • co-P'''lfD'·aura do rl-q doi ·sala das _omiss es, :m e 1; n 
Da comissão de Con~fif~t:cro e · ;errninou e St'."'-Pf'rl'":iO úO 3núa.'Tiento · ~, ; f,., . ai · d<' 1965. - ... !e11e::rs Ptmcnfel. Presi ... 

Ju~tiça, sóbre.o Proje<o tle Lei da _do projet_o. em vi:tude de ~e ~_-1con:. La!an.~ cmae;c. · (drnt~ ~- Walfrcdo _G;trgel, ~e!ator 

Parecer n" 317, de 1965 

Ccundra nV 152. de 1%4. . 1 ~:·ar. entao, tun..trndo Gl. C.:dmar~( Relator: S:. Edn1undo Levi. Mem d~ Sá.- A.ntnn.f.?Vuca. · 
• .. A . ' pr&posição de imci 1tiva do Pod.~r Exe~ p .0 e to de aulori.. do rmimn~ Se 

, Rehtor. Sr. Jefferson dL p;uur. cutivo, reforJllulaü<io as Qlrctnzes do l , ú'orJ V a~ -,medos To.rres Instltm ~! 
O projeto de lei da Cdtnl:':\ ll? 152. st~tema financeiro dO Paf:,, E:..sa pro~ dn'<J. 'do V;'l~J~Ie tOI en;a!· que se~·a• 

> ' " b ' - po' ld' drpo·~ no Se-11·td.o .-a • • • •- • , , Parecer n" 321 de 1965 
~e 1964 gara.nte a assoc.::t:..~ôs e cne- pos.-çao, a J.. "'' _ :· • : • ' comeruõredo, t~wH·.:J.-1ente, ern todo o, 
rlciários' dos Institutos e caixa1- (l..; converteu-se ,L,a lei acmlJ. m~ncwn~w .P· -,. no dia 1n de ouL.llJro. 

1 
~ensões e ApOsent'ldorias a p·e;-cep::'ÜO da, e. cujo pr~jeto, o Exe~:.tt~vo ttpo.:' a~:·· os vários pr":cct:~ntes tro.mita-
4e pensões quand() eontra!rrm núJJ- a~lllli> vetos. o.u~ f?tam, ?-oo..lv ... 1., m-1n dos por esta Comis~: o e oprovado pelo, 
4ias entre si (text.o origill«! ela Emen- tidos pelo Cougl.f'<;:-ó Nac.o!1<tl r:n .suas con"H!SW 1'::-acü..~nal a 110riza~nos a1 
1l ) · ses~õrs de 30 e 31 de mru·-;o uLlmO. decl~rnr quP sob o Hll~>ulo de aprecia-
~~ Aduzindo q1Je ooor::-eu t>q·üvGr.o na ~ ma.t~ria do Pr~~;to_ em e:ame !'{': ção dilsle ó1:güo ·e i.r:d~JlCndentemente 1 

elaboração do substitutivo d:t Comi.s- Jftc:ona.-·."'-e com e. ... ,fl('ao, 110-"' banco de exame pormPno:ll~adu nada obstn. Relator: Sr. Heríbaldo Vieira., 

~·ão de Finanças d-a C;;hnar;,__ Gos nacionais e ~p~ra 0 finl (!C podere~ o curso da proposkJo. ' I o Projeto n9 12 de 1965 que ê de: 
t d d C · •' d Le operar no \e:-rltono narJon:u, üe Ulna . . _ , ,. • ' TNf""' 

epu a os, a ou ta om~~,:,ao c - carteira. de CréQ.ito Rur.:.'ll cuja fi- Sala das comJsst-•t's, em 2.:> de no~ 1 au~Ha. do nobre Senador .i!ii.UHun~() 
f!f!.slaçd.o :SOCial do Senado ri?H'sentou I;d de é declRra.ri:a a.1l 'a. de ''ÍO- vembro de 19134 : __ Afonso Arinos,' L~Yl, Vl:<;a. tl'a.!l-5ladar :para o. nosSO_~ ... 
f$1bstitutivo. com a altera. \ãO d,1 Je- ~~~t!r e. ·nque~a naCr6nal prestanO.o I Presidente - Edmv .'Ido Levi, Relator j re}to _fi_nancet_ro medida, jatfmodol tJ.da. 
tira b do art. 39 di!. lei n? J.Bü7, nos . . . . , rs·' ou juw _ ,Alvyúo de carralho _ Josaphat 1 em. var1oo pa1se_s, com o es u o ao 
stguintes têrmos: a~~t.encta as pes~oas 1 

lC'l')1. ;d à Marinho _ Ruy carneirO ~ Be?.erta turl.'imo qual seJa a de conceder ~a. 
rid1cas que se dediquem as a IV. a C..'i · I 'Jotllflcacão eqmlente ao total dos Im..-

11 Art. 1Q A letra b do f\t't. ?.9. da egricola.'i e r ~cuárias". ~ N_eto. postos ferlerms lDCldente.s às cQm-
Lei n'~ 3 807, de ~6 dt> agO.St~ , id t u tal finalidade se N9- 3~0 ·. DE 1965 

llJias de produtos 1'!-acionaJS, fe1ts.s po-r 
cte 1960. passa a tei a segumt~ I E ev en el Q,e de normas do &ls-l Da Com1ssao de li:d""~'~"iín e·visitantes estrangeirOs e pagos em 
l'edação: msere ~10 con \UhO nacional regulado Cultura sôltre Q Prrtieto de L~ "tr.tvelers check.s''. · 

b) pelo cnsamen~o de pen.slo- I tem] fi. o mar~el~O constituído' pelo Collr- Senado n(l 67, de 196-4. l Infelizmente, no Brasil, tem ha'lido 
· ~ . pe e. n va e • . ·· I um lamentável descuido dos podêre& 

nistas do sexo femm:n<"?; ,..exc.:>t~; selho Mone1áTio 1\ac_lol'!-al, pelo ~a~- Relator: Sr. Walfredo Gurg-el. pú.bHoos em determinar providência~ 
~ndo o caso c:? e 0 conp.,ue; ? , _ co Central da ~eJ?Ubllca d~ B asJ: o projeto é de autoria do ilustre 

1 
a tomar medidas _P!lra estimular o ~u-­

l~Ualmente a_ . .,odnd~ e be~ef.cl~ pelt1 B~nco do BiaSil S.-A,:· p.Jo Ba? S€nadQr Vasconcelos TQnes. conside- rt~mo, desa-percebidOS de que pode ele, 
~10 de ~ensao ou ~pl)sen~ador a co No::tcional ?e Desenvp1",;me!1to Eeo- ra 0 dia 19 de outubro como data co- como sucede em outros países, tornar­
dos rn.st_:tutns e ça1xas de Apo- nômico, e .. amd~. pele.? dema1s Jus- memorativa em todo 0 Pais do ctia ,se uma das maio-res fontes de recelt.a. 
senta.dona e :Pen~oes. . _

1 
tituiçõcs fl~l:H?-.ceu·a.s pu"bl!ca.s e ~rlva- do "Viajante Comercial". 'Justifica Na Itália. é a ma_ior: . 

Art. 2Q Esta. lel en~u ~lU v.gor das'' f'Stas uJitJmas. exatamente, as de seu autor que essa data é comemora- A prOVIdência mdicada no ProJ~to 
:n.Q. àata df' _sua _p_ubhc.J.çuo. rev?- que cogita a Lei n° 4.595. Po co_ns;tho da oficialmente, em Quase tôda a em eo:;tw:Io tem sido adotada em mui­
ga~s as dispOSlçoes e:11 colltra- Monet_ário Nae~onal que subs\ItUI·, -~ Arné~ica, como 0 dia do vinjan_tt: co~ to<; paises. e t"!Jdo aconselha a. s1,1a 
1'10. supermtendêr>t:la da Moeda e CiO Cte mercml, e no Brasil. apenas ofiClOsa- adocao ~ntre !los. . . . 

'·Art. 39 da lei 3.807 prevt'! os ca.s<?S dito (Sumoc) cumpre, nos ~!'J?OS doj mente. Espera, assim, que 0 Poder Todav~ft a~ -exe.::nma-lo sob o ang-~lo 
d~ extinção das pen.'iõe.s dos bcneft- artigo 21?, •·fo_r~u~~t· a pobhca. da Püplico, "através dc>sta lei, reconhe- ~>\, conshtuclOnGltda-de t~mos_de bit& 

~ "dê . ial moeda e do credtto , _co~pre('nd~ndo .. ça os releva-ntes serviços prestados à )~·:o aos cánones~ da ~e1 Me10r, para 
c1ârio.S da prevJ neta soe . ·se, entre as ~.ua~ ~h'lbUif,'Õe-.?. pr!VUtl· N-ação, por essa laboriosa classe de tuarmos c_on~l~soes afrnal. o 

A letra b do art. 39 prevê a Pxtin- vas., a de "at!>Clpltn?-t' a credit-o t'm profissionais que, clcsd~ os primór- ,A: Consb~mçao Fede~'G1, no § 1- d:() 
ç$-o da. pensão pelQ ca;sa_mento de ptn- tõdas as suas modalldaqeo; e as ol)e- dias de nossa civiliz::tção, vern concor- mtl;o 67, llmttoru ~ f'~amara dos,.Dew 
.s~nista -do sexo femmmo. !'ar.i)es creditir.ias _effi: tôd".s o,s su~" Tç>ndo para 0 €!lgmn~cimPnto do pnt d?s. t; a. o P e.s1d. te da ~ep 11->li-

~
. sub~:títutivo da comlss:io d-' Le-- formas" <art. 4', mcu;o VI), mclusl- no!'-.SO Pili.~. por vb. do incremento dO .o C!!. a. :.mcmt.~va de tôdas ~ lels .sôbre 
1 ã ~ 1 1 • en•" ao texto é 1 r 0 cr ·d;to rura1 de qm· . , . d . d. t .· , matéua fmanceire., quer au.men(..e g aç o ooc a ... -cresc Vi:\> • _.. ve, c a o. e · . ., .. _ comNcw e a m us na · quei' diminua a de~pesa pública. ou 

a. 1al a exceção qne pretende (ldot-nr. ttata o Projet-? .. impondo}.s lns~mlr::Jes A d!JUta COll?-issão de Consti_tuição a-penas estabeleÇam flormas .sôlJ.)re ma
4 

is:.o é, salvo nQ easo de ser iguatmen- f\m.\.ncel.rru; 'Pl'l"l;adns a cnaç5o ae uma. e Justiça, exammando~a, conclmu pe- té-rla financeira A proibição .a.o Se· 
tEt o cOnjugue varão assoc!!'ldo ou be- "ca~·teira" e~rc.ial, que a êl~ a~e:-.cta. lo andamento da proposição, indepen- nado: no assurito, é total, taxaUvn. 
:n(lficüh'io de pens§.o on apo;H•nt~do- Ja azora, porem, }liDa iniCiatiVa Ie- dentemente de exame pormenorizado imp~rme{tvel a. qualquer intromi~ 
ria dO& Institutos e caix-3s de Apo~ gi~1ativa nesse: sentldO virá ao a:rre· em face dos vários precedentes trnmj.. desta casa do .LegislativÓ qill\.ndo 
1$1-tadorle- e Penf1õe-s. pio do que se '-~aba de e?tabeleee_r pOJ ta dos por essa Comi.'3Sáo e aprovados diz ... e a tôdas as leis sôbre m-atérYJ 

'Esclareça-se que ~ lei Pxtll'l.~nl a,o:; !lei: Ao Conselho Monetarlo Nacwnal, pelo Congresso Nacional. fi,Ulncetra. 
Clixas de Pensões e Aposentadoria, ft!>.Sim instituído pal'f!: tão amplas obj.e.. Ao estudarmos o projeto, reconhece.. o Ato Institucional. em seu arti3o 
dàndo idêntica denomi,.lçãn tts insti- Uvoo de c:::uáter fma.nceim. ~ qu•e mos o valor da laboriosa classe, como 51l, não retirou da CA.m.a.ra dos De­
tldções de previdência soc:~tl · .....,.- Ins·l caberá, no desdobramento ulterwr da. de tantas outras que exercem suas tputados a iniciativa das lei& Sõbr' 
ti\·utos. · · po1it~ea creditici_a nuC:ion':t!, jnl~nr das, atividades profissionais em bem da matéria financeiro, outorgada no 1 1• 

) ~ 

'1.1 i: •• t.,;irfí tt .r:/;(ltf(li/i/Jl'Ldrti ,.:. 

. \..,;,).. 
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do artigo 67 da Constituição Federal, 
mas retirou-lhe a. iniciativa de Jei que 
crie ou aumente a de.s.pêsa pública. e 
proibiu as duas casa.s do congresso 
}facional emenda prOjetos no sentido 
~e aumentar a despesa. proposta pelo 
Presidente da República. 

Como se vê o Ato Institucionz.l não 
revogou o artigo G7 e serur parágt•:lfos 
~a constituição Federal, apenas mo­
dificou-o no que diz respeito ao au· 
mento da despezâ. pública . .seJ? atra­
vf·.s de projetos, seja através de l:':meh­
d?..., que passou a ser da exclu .• tva 
ccmpctêncira do Presidente da. Repú-
blica. · 

Ao aprecütr Projet~s que ve::se 
bre matéria finanCeira te._m·;;o:;s;;·,",r,,;;:;;; 
tie submetê-lo aos ctiVQS r 

do artigo 67 da Constituirão e 
'&.go ~ do Ato InsUtucional. 

E então, vemos que a . Câmara e o 
Presidente da. Repúblíca continuam 
eoru direito à iniciativa da lei de 
:xação das fôrças armadas e à de 
das as leis sôbre matéria !il).all:}en·~l. 
M.lvo no concernente a aumento de 

clu.são; Josaphat Marinho,_ pela 
clmt!o; Argemiro de Figue:zredo; 
Carneiro e Jefferson de AYuiar, 

Parecer n' 322, de 1965 
Da comissão de Constitutção e 

Jwtiça, sóàre o prOjeto de lei dQ 
sen 'do ng 14 de 1965. que esta· 
belece pnorldacle para estudos de 
ensino médio gratuito. 

Relator: Sr. _Je'trr.rson de Aguin.r. 

O P'fOjeto de lei cto Senado n9 14, 
1965, p.retend~ assegurar a conces­

i::te bolsas de estudo em ravol' de 
um dos filhos ele empi'o:gado ou fun­
cionãr:o público etn reg;me de ex-

~te~r.~n~"\oo~;~·~ ~cti~~:{estabeiecimento de ensi· de~de que tenha o be-
de cinco""filho.s. 
deferida p~ar lei tem 

P~::',~;~~~ctc as comuns com o pa­
g .seme.stra.i. d.as cont!nbui.;ões 

aos establecimentos , de en-

é meritório e merece !<m-

~~:~\\:~~[~icol',tcom a ordem jutfdico· v.gente não pode ter 
vênia. 

que 
sr~ do 
67, § 19 da 

fique se ainda permanece 
bUidaàp de ter o senado a 
de projetos como êste em que não 
crta~ão nan aumento de despesau. 
rv- Entrando no exame do Rcq~!e­

rimen~o cumpre-nos decl.rrar que P~o 
atinamos com as implicações que te· 

o Ato Institucional sõbre o artígo 
§ 19. da Constitukão. pelo m.:-nos 

no tocante à impos.<;Jbi1ldade de ter 
Senado a in:ciativa de projeto& de CJ.~ 
tâter finDDCC.ItO. 
'A ConstituiÇã-o de !946 foi roan->id1. 

pelo Ato Institucional 1art. 1°) es­
to.ndo ass:m. em plena vigêncla o sC'u 
artigo 67 § 19. segundo o qual é rlefeso 
a. esta. cn ~a inic!ar preposições ver~:ln-
do mG t§ria financeira. , · da-'1Jeza pública, através de ProJeto 

ou emenda no m~mo, cuja competên· 
Qia. é exclusivamente do Presidente da 
República. o senado continua s~:m 
direito à iniciativa de qualquer 1ei só~ 
bre matéria tinancejra e prolb:do de 
emendar projeto, visando aumentar. a 
llle.spesa pútblica. Jl~~~;;.t;;· 

Justificando o Projeto f.rn exume diz 

o proje~o Cl'ia e'nc:t<zo 
para a União, caindo, des­
na restrição constitucional 
m!c:ativ.a do Senado Pe-

O que. o Ato In3titucional fêz foi 
alargar as fronte1:-a.'l- da área de p.-oi­
l!çilo não apenQs para. o Sena.cto. co· 
ruo p'rindpalmcnte para ·a Câmara. 
po:s nenhuma das duas c~sa.s pode 
agora., nem mesmo e.travé.;.; de ~m!:"n­
das, C_ri~r ou aum;ntar quaLsqu,er ônus 

erar:o. • 
o seu autor: 

"Por fin, a lei não acarretará 
despeza: a sua aplicação COI":"~s­
ponderá a uma espécie de jôgo 
a caixa, entre débito ·e crédito. O 
que se dOOuzh· na contabilidade 
em cruzeiros, será fJ,trta..m~nte 
compensado com a entrada de 
moe'<la estrangeira via de 
oon.sequência, com 
to .gradativo da 

67, § 19, da ConsLituf-
A Câmara dc.o Dtput-c.dos. que po­

dia antes. não mais pode &ferecer pro~ 
poSiçõe~ derrü natureza. e o Sen'l.-do. 
que de tal j3 ~stava ImpedidQ 
mesmo pc-dr. a~ora. como podia BI!­
teriormente ao Ato rnst!tuC:.ooal 

I erne>.Odl!'l. proposi~ões dâ:;st t'po, rlrs· 
tais r>mendas impliquem rm 

ou ·aumento de de."p:o.ra~. 

dirá, assim, nas ~~~~~~~fu~~~~~u~~.:~~ Ato Instituci<mal nem na · 
contjda no art. 67. § 19 da. <eonc .. ·l-:;m p:o-
tituição da RcpübliC!l.". 

O Ato Institucional não rero~t1u. 
nem me~mo modificou. o artigo 67. ~ 
1\). d:1 con,.~itu:cão, n.a pa1·te rela~lva 
ao SenaCo apena.o:. completou-o. 

VI - Ante o exnõsto e re~nden~ 
do à çpmn!â t mntJda no JU:_qnerjmen 
tp n~' 92 de H'B4 esta <Jom'ssão é d[" 
pareceJ• m1e PPtlJJfW'J:.fL.Jl.....lr~J.)ó~ l':;,ili~ 
dade ccr<:tltoc'ooal do l::'gpedo.-'tr.o..r· a 
injclt'Vü de projeto.!' como êste .. 

Em tese a rrieta do Projeto é jns­
iiunente fortalecer a nossa receita, 
através de estiml)lO.s e.o turismo evm 
bonificações nas suas compras dá. )1rO· 
clutos nacionais. Mas na verdade cs­
IIB. consequência é remota.. O '\Ue é 
tmediato é a dispensa de impostos. é 
o .desfalque da nossa receita tributá­
r'.a no que diz respeito a compras com 
'*trave!ers checks" fe'tM por estrnn­
leiros, de produtos rie fabricacão bm· 
&)leh'a. . • 

Hâ. evidentemente. um aumento da 
despeza como consequência da dimi­
quição da receita, · unla vez que sE: 
disPense. atributos a título de boni­
fioação que se concede. Há. pois, in­
IOfismá vel violação do artigo 5o do 
Ato Institucional. 

Por outro lado Vf'rsa o Projeto sô· 
bre matéria financeira. Evidentem~n­
te. Nenhuma objecão pode haver a 
respeito. Nela se dispensa impostos a 
tltulo da bonificação. Ora, o art: 67, 
I lç>, da Constituição Federal 
aüna. que a iniciativa de tOdas 
IObre matéria !lnanceir.a é da eeJ<Cl1lS1-
1'a competência da Câ.mara dos 
tado.s e do Presidente da República.· 

SO'brou para. o Senado uma ünka 
Jniclabiva. sôbre me.l'éria financeira, a 
ooncorrente aos seus serviços adml­
!IGJtrativos, como· prpscreve o § !:9 do 
ctigo 67 e isto me.sJ;Uo como corolá· 
rio do arti~o 49. que contere a e2da 

[
a das câm~tras di.::pôr, em regimen­
fnterno. sôbre .sua organização po· 
a. criação e provimento de cafgos. 

'Concluindo, somoS levados a consi­
derar o Projeto inconstitucional. por 
Qf'ender. frontalmente o ~ 1° do fltti-
10 67 da Constituição Federal e 
lllt111go 5° do Ato Inst-itucional. V.2Ie 
tntret.anto corno uma sugestão rins 

Eis auspiciosas ao Executivo 
e examinar a sua rpeercus~ão no 
talec!mento da receita púQlica. 

Sala da-s oomisfõcs, em 7 de anl'il 
965. - Aloysio de Catv.'tlho Filho, 
Mente e-ventuaJ: JJerfbnldo Vieira 

etvr; Ant6n!o Balbino, p-~la eon~ 

vo'm'""'''s .. em 7 de abril 
Carvalho li'tU-w, 

.?efterson de 
Rezenr;l.e, l<:n· 
nem aumenta 
seria. à custa 

daS comfs--ões, em 7 de ffiaio 

Orçamento Na­
Marinho; .iltenezes lo'~''''"~' 

Argemiro de F_igueiredo. 

de CarvalhO, Pre· 
Antonio Balbino. 
de Agwar; Ray 

A,;;,1,:~11~0:à::•;i~~ . ledr; Jo-
rtJ J)Or :.n~en-

cará te.... sim-

rinanças. o que toca a esta Oomii'­
~Já<J de OOnstituJção e Justiça d o u. 

constitucionalid~de e jUti­
dic\dtu:ie e, sob ês.;e ·ângulo, nlo ve~ 

motívo que óbste o anda.m.ento 
projeto. 

A primeira vista. pode parecer que 
art. lO ("0 I.E.B.C. será diri~ .. 

por um dlretor-pre •itlente, .aux;i·· 
um secretario geral, amb03 

Pr~-
0 .al't. 

que rese?va 
à cmnp::têncta do Po~ 

"i!lic:ativa c!as leiS 
em serviços ext41 .. 

. nãQ se trata 
mas Je serviço 

nôvo que se cria, através da. tr-e.tl-s~ 
formação de uma fundaç-ão em órg~-o 
da administração pública. 

A.<;sim. o parecer é pela cqmj:ti+J)~ 
cionalldade. 

Sala da.s Comissóes. em 12 de no~ 
vembro de 1962. - Jefferson ~e 
Aguiar, Presidente. - MiltÓn 0 IIU. 
vos, Relator - Sérgzo Marinho .._ 
Heribaldo Vie:ra -- Ruy Carneiro -,. 
Mem de Sá -. Ary Vtanna - Silves .. 
tre Pé1·.c1es. 

Nll 325, DE 1935 

Da Comissao de Agrict~Uurn, 
sô6re o Pro~eto _8!. Lei dq Sena­
dy n~ 26 f@ 1 i:JL 

Relator: , Sr Raul Giuberti. 

O prese11te Projeto de Lei do 13~­
n:tdo n9 26, de 1961. de autoria. o 
Sr. Senador GHbel'to MarinhoJ :e­
termina. a transformac:ão da Fun<laçlo 
Brasil'Cent.ral. em ól';->ão da AdminJA• 
tração Federal, incluíio no MiniaW"~ 
rio da Agricultura. E"ob dcnomtnao•o 
ele Instltuto Q.e Expansão do Brwl 
Central n.E.B.C.). 

A tinalidflde a .ser atribuid'a f\o 
nôvo órgã04 está detalhada no a.rtll­
~o 211 do projeto, ass:m redigtdo: 

"Art. 29 Inc~rmbe ao Instituto 
de E~pansão do Brasil Ventral 
desbra.va.r e· colonizar a.s zonlf.S 
compreendid3s n:Js altos rias Ar.a· 
guaia Xingu e no Brasil Centa.l 
e OcÍdental". · • 

O artigo 89 prevê a ::.ção coloni;ta. 
dOra do nôvo Iru.titu~o. quando diz: 

"Art. 8~ O I.E.B.C. numtert 
convênios com o I.N .I. C. J>6.l'B. 
a localização de imigl'(lllces nflB 
terras sob sua jur:sCição". 

A finalidade do Projeto e inea._l\· 
ve1cnente construtira.. ~ulllquer agao 
governamental no sentido do deaen­
volvimento do Pais .nerece apolo e 

ser inCl·ementada.. · 
caso 

&tia das Comissões. em 19 de se­
tembro de 1963. - E_ugênit;J Barros, 
presidente - Raul Gmbertl, Relator 
- Lopes da Costa - Eduardo Cata-­
lão. 

-
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çá() Federa'. s:t'.Iandc-EJ. n1. es~rutura IIator.- José Ermin.:o de Moraes. -! A proposição tem ine<?:ável mere- 1 prejuízo das demais cominações le­
ádministratlva do Mtn'.;t~ri-'> da Agr:- Pessõa d-e Que;roz. - Eurfc-) Rezende. cimento, significando uma tentativa gais, )nclusive multa equivalente ao 
.çultur!l-, r.-em a d~·~lO'mi.n<\ção de "Ins- - Mem de Sá.- Daniel Klieger. -)para coibir as graves fraudes que rei- valor da mercadoria desviada. 
tituto de Exp3P-5.1o â.:Jo Bra~il Cen• Eurico Vianna. - Be:crra Neto. - • nam na comerciali:;a<;>ão do nosso d) traça as normas de proc~~so 
{LE.B.C.J. Uno de Mattos. lprincip.at produto, como é público e adminístrativo a ser instaurado pl"~r:.; 

A Corni-:;lio de Cor .. ,t'.t.uição e J•1-..- No 328. DE l%S notório. fiscais do I. B. c. 
tlça. descjr:.ncto obter e~clarecim~n!0.3 O Projeto deve D.tin~it· a modifíca· Nossa pmduçüo de café destina-:1."\ 
Qôbre a nutêri:l, solicitou audiê-nci.:l Da Comi.,;são d~· Conslituiçdo c do d_o te~to que ~·~gnla a própria a exportação é vendida ao preço c:n 
4o l\Iitlistério da Agricultura. o qual, Ju.ltiiçq sobre o fmwto ae Lei do, concettuacao .do cnme de contraban~ mercado Internacional, porém 0 B:itl> 
por ofício de n" 1&5, dê 1962. infor- Senado n° 26 de 19G1. 1 rlo ou descammho. {JllP é reputf\do por l co do Brasil paga ao exportador uma 
rhou que lh9 p:Jr-::c:·l inconv':'niPal" :1 R 1 S J f 1 . :.1an;a1háes _Drnmond, ccmo um dos P.arte das cambiais a seiscentos crn 
lhC'.did.'l.. p:·~po~t·], :\ vis.t.a .d~ crinr in- "e a toe 1' • e f erson c e AgUiar· 

1 
ma_i<> ~mpede!tos d" . Côdigo Penal~ ieiros o dõiat; e a outra parte, a dÓ: 

d!fmpat;b:l_-d::de d\ .at.r;bulçocs -~em.: o j O Proje~o de Lei. do· s;na~o n<:l 26,_ (Alt. u34J, ac~J~tuando. \J<'r, t~mbém pela SUMpC, varian~o 
I.N.LÇ:' ,t quett~ n,cw:nbc a ex~cu<~\Oide 1~961, pte~ende transforma: l\,Flln- •·Gm cocll'!O e para os '•·imes.de nco:-do com a cotaçao no cãm:.,:0 
tia poi1t:cn d~ :n:~r.1)io c co!omzaç 1 · 1 daça_o. Bras~! Central CJ:1 or.gao de 0 que um dicionário é parn as pa-I livre. Esta equivale, mais ou menos, 
11a C.Sff''l.._t f .acra . . . 1 Admnnstraçao FedC'ral. la\Tas, um definidor. E i~/':O é 0 ao àôbro do dólar oficial.· 
• ApC'i'"\~·. d~ ~r<;>nu!"l.C\amel~lo co_ntra- Na. s~a tramitacã_o _teve pare~ere;; qni"' 0 Códir,o Prnal nfro faz 110 I Tal cril&rio propicia o contrabando, 

no ~~_r--r nt.s!t>no d:l ~;ncu~tm.: .. a contrarws d~s Co.m1_ssoes. d_e Ag,ncul- artígo supra e seus parágrafos. 1 pois indivíduos sem escrúpulos, p3.··~1. 
Co~J~~no de _CorPtltUçJoo ~ _ Ju~t1ça tura o S~rv1ço Pub~1co Cl\'ll. . . No tocante ao contrabando e ao e,·itarem o recebimento do preço ,..,.o 
1'~soYen rx~1m·nnr r~ propcSJÇOf?, ~=!?~- A_"ComJs:o:âo de Fmanças sohc1tou a, drsca.minho, o novo Códi~o se!café no cümbio oficiaL cedem a "te:l-
!lfl.'>. ~-cb"" o ~!~~uln de _-.;:ua _con.st;, u_c:o~~· audw~cia~ desta _comis!'ão, em face. doi' nega a -si própr.io: t>nquo.1nto. Çó- \ ta~ão e se entregam ao comércio ~'·i-
nt~hd .. _c!. .. d .... co~lhe. ,Xlr 1.:-.so. pa1 e c, q~e drspoe o. a1 t. 5" do Ato Instlttl-, din,o".. (Comrntanos ao Cod1go 1 mmoso. 
f.Jyo:·:>.n'' ·..,,,- , .· , . ·~ I ~wnal, c~pccullme;Jte no q;H.' se .,.~·efe-. l'emtl, vol. I.X, p;:ig. 3531. i Ni'io no.., cabe. aqui, tecer con<;i,'r--

,_'\ Crm ,w d.... A.g-ttcult"t.t a. pm un. 1 e aos a1 ts. 11, L e 13. q .te co., tülm . , . _ . rações sOh•·e os acertos e desa,.er· 0 . 
aprofunr' .melo a aprec:•1cao ria m·l-1 da <!ria('.ã.u de car<:o<> l' df' despel"n:> Ha dJslmçao ('ntrc ? crune de con:- de n~~"3 ~olitica cambial assunto d•~ 
té~·ia. cp:r:ou p,n· .. , rejeição do projeto. com a transform~cáa pn:tt:"ndida no· lrnbanrlo e o dr"c~mmho. Num. ha, ·.: 1· .1 ' · ' . t' -~ 
entendendo QlH" .. a con:tituiç:ln cln I projeto. · , jmport::t('ão ou exportação de merca-\ quEe, 11'10 ~:l.g\ a 0 ~roJet 0 · d • rl "'- 'u · · - · · · ' 1 ·· · · ·b·d · t · t necP.· ·:1110 e UI gen e a a oçao e S ... P.R.A. que ab!';Orveu o l:n'"'tl.tuto A Cmmssao opmou peb. çonsfttn- coll.t plOI 1 a, nou 10. o agen e so- d"d , ·,· . ..,· ib , 

N:1cional de· Imi<>n1çfio e Co:oni?anão 1 cionalid::tde cto projeto em 2'' cl~ no-. nega. total ou parcinlm<>nte. o paga-
1
•
1
meb, 1 3d" CLL'1"':rtas que co _amdo em­

(! N I C l c q~e ~.~ 'tl''Opõe jus"t·1-1 vembro ·de 1962 post~ a p;opa"oo:icáo; menta de direito O' I imposto devida 1 Ta an ° c en em a cvasao e "ell-
.. · · · · · · • ' ' · · · ~ · ' 1 t d ·ct d das pnra rple po"samos aumentar a m-ente o pwmC\'?r a rect1p':'1·-:f'fw d0 enfrentasse e vulnerasse o art. 67 dajPCa cn ra a,):.~! a ou con::mno el' .. ·- d"•l. ' ~ 

in~erio:· Co Br3.<:il, retir.l. do P!"Ojet.o Constituição Federal, data venia. 1 mercadoria. 1 aql_l:slç~o de , n ~as. . , 
a sua cpor!unldc.de'". I o INIC parece ter opinado contra• In casu, a propa!';ü;ão SC' n·[~r~ :\~ Sao tncalculave\s ?s "P1'1~JU1ZOs ;u·m--

be f a to, tem rn.zi\O a comis~llo de' 0 projeto, invocando a comPetência , comercializacão elo c:-~ fi'. procurando 

1

. r~tado:; pela vanân~Ht dos contr.all~n· 
A~l:ic_yllura. ao entender que a. p:·o-~ ex~lus.iva que Ih~ _atribuía. a lei, P?S- j dirimir .m,a_téri~ ~ct.minif'tl·atlyn, post~ dlstac; (!UC,. em mUitos ca~os e a f~~~·: 
p~:çao perdeu e~ sua opo~·tt'Y:Ij8de. terwrmente ntodihcada com a cna- que se IE·f.~a expte-.-s:->;1"\Cnte a equlpft ca ~do~ hH'lOS obtidos. exer~e;n L~ 
ent consrqüênc a d~ crlacão c'·l SU.· cão da SUPRA e sua transformar;fio raç:.'i.o delitual e man~c pro~cessar nd-, flucncw. em setores da adnumstnt:;-oo 
PI{A. ncs tênno...~ ds:J atribuições que

1
rccente. O pronunciamento do INIC m!ntst~·ntiYamente a mfra.c:w. . com o _ql~.c ,.;c acob_ert~m. 

lh~ são d · ff'r:.:::t~s pela iel c'<:>· e<;'\ :ia 1 foi parcialmente mantido no proces- A . ''.tgor.: ma1s acon~elhavel sen~ a Desejauam_os opmat: desde . _lo~o. 
qut a ir!.~l:tuiu. · so, não se encontrando nêle a parte rnodifJcllçao. do art. 33t do Có<!Jg:o pela aprovaçao do prOJ~to, ~odt!tcan-

Yfor .ou'ro J.·do. do ponto d:- vi.st 1 final do parecer respetciVQ. Penal, _an~ph::ndo-se a sna aplicaçao :\ do-o em p~rte, pois. ~l~cmdamos de 
dasto a c~h •·comi:;-.,ão examlnar. o art. 5° do Ato 1nstítucional não conu•rctalJ7a('UO. do café e à remessa alguns de seus thsposJü-.:os. . 
e.'em do::; defeito~ de técnica iurid!cn socone o projeto. Ao contrârio, ful- para o PS~t·angc>H:o d{' omo, prata, ou- Ocor.re. entretanto, que_ o emme~~e 
quê o p1·ojeto apre.:.:rntn. ~ sftnb{'~O." mina a proposição. dando maior real- tros meta1s precwsos ~moedndo;.;, ~m f:~nadN JeHcrson de Agumr, que em_~­
deSatuaih>do;; fart .. 1:n. criaç-ão. de ce a sun flagTante inconstitucionali·lbatT3o:; ou a~·tef3f?;· pc.dr.~~ precro- t.\U ? _JHll"f'cer a~r?\"n:ct~ pela do~U. •. '\ 
catf~gorlil.'> hoje inexistentes (extrsnn· dade. ?R~ ou scnu-precw~ao:;, a'-'~llm c~mo qomt.<.:...sao de CoustJt~H;ao e Jushça, 
mei···;árlosl etc - o projeto nada ofe.- .. de Cons- JOHl_s de qualquer r:aturaa. com. ngor 

1

rez algumas ponderaçoes merecedoras, 
rec'e de interê;;ce para. 0 servi co púbi·~ ! ma ror. e mulla clet a da_. ~lf'sde _que a como, sen~pre, de todo nosso acat.."'l,-
co, á que existe ·ót'gii.o e.sperifico p1ra 1 pen~ 1mpost~ ~~lo Cocl~<w nao ate- menta. D1z S. Exo..: 
atendimento dos mister€6 que ::;e:·im~1 . 1 n:onza. os d('lt.noue_ntr-s {de um a qua-11 ··~\ audil'nêia dos Mini.stér·ios 
ab:lbufdo-" ao órgão :J ser criado. ' em 9 de abr_ll, h o anos _de Jec~usfioJ · ,, da Justica. Fa%enda e Indústrift 
~m f:ce do expost(•, t.en-do ern con· de . Carvalho Ft~ Os dectef~s-lcJs ns. ~ .. ..40 P 3.41:>. I e C'Dn1Pl:cio J)Qderia favorec~r n 

'ta 0 lnfere.'>se (' conv~ar~ a· lho. Pn's!dente. - .Jefferson (lei de 8 d; maw c 10 de Jl~lho de 1941, d. . r · lh d t 
adminlsfraqg públlrfi onjnni)lo5 pe':t Aguiar, Relator. - A.rgemiro de Fi- respect 1\'n.mente. nada m?nun, mas /1 1.11<:' 1.fiCJç~ a~~11;"~e / ~ ~~s r pa-
reJ·eicâo d" nrojeto rmeirrr!o Eurico RP"I'Jld(!" - To- garantem mdlwr o J"t>I;;Sfll'C'lmento dos lf'Ç('i: !>-- omdlss."o bte né us llfl. e 

' !..! • • • • 1 · · · ·~ · · ' • · · os d" Fao dn p · bl" - CoJlwrcw po era o e r 'SSe pro• - 8~ln das Conw'soe.~ '"~S· de UO\'"mbro sap 1at Mannho. ~ 1Helle:cs Pnnen~ lHf']UlZ " ' .. cn u lC:l. . 1 . d 
_...,de ~ 963 ' .-!. Sil;"eçt;~ ~Péricle<; Pre~!- tel. A andiência do;.; 1\Iini!dPrlo.s da Jus- nu;1c1a:nen .o. opn;~.n o. em !'ie-

d ' 1, · ; · · · · " iica. FaZ!'ntia e Indú.<:tri:l r- Comércio Rmda. sóbte o me11to da propo-
~n e. S qrfrPdo Pacheco. R.lator.: ·d .· f , . H. ~ poskã.o Então se conyeniente a 

- '"-Ic .. ·o de Carra11to - LOJ'e~ da Pareceres 11S 320 3~0 "31 , po e!H"t nl-otrcer n nvK, J('fl{',,oacon~ ·. : . ·t.-c f · · · ~ · · ...... ,") · .... • Relhada n{'stc nat-ccr>r. A coml~sáo Cmmssao d~ C~n.st1 mç-ao e Ju<:-
os a. e 332, de 1965 . . de Indústria e Comc'rcin noder:\ obler 1\ro. re":-.::ammar:t o projeto, ,>f~-

Nn 3~i. DE 1965 t•t t" à · • êsse nrommciamcnto. opinnnda. em 1 recendo subs : u wo pr<:>~stçao. 
! Da COm!<>uiq de Financas Pô~ 
:bre o Pl njd'l de lei 1!~ 26 de 1961 

NQ 329, de 1965 · seguid~. f.iôbre o mPrit·o da proposi- !\o mon:.ento, a. Comtssao <'!c 
eiio. Ent5o, ~P conveni{'ntP. a Con:\is- Constituição c Justiça opina p?:a 

Rel.afor: Sr. \o\'ilson Gonçalve~ 
são de Constituirão f' Jn'-'tkn recxa- tramitaçií.o do .projeto, sob o 11un-

o projeto. ofcn;ccndo snbsti- to de vista jurídico-constitu-:·!o-
Dé ~uforia do nobre Senador Gi'- à proposiçáo. nal''. 

bertjJ 1\Iarlnho, o }'t'esente projeto, • de Cons- Assim, acolhendo 0 sugestão daq'H"-
que foi apresentado à crnsider<açáo I n le órgão, mnnife~\:l.:rrw-1105 no scnt:ê!a 
do Senad.o em julho de 1961. tem por . 
objetivo pri?cipal transtortM.r .a Ptm- , · 1 r I de que. . .• .. . 
dação BrMtl Central ('-!TI Inst:tuto de 1 R 1 t .. S. J ff . d A . . 1 Sala comi~sói.>~ ern 3 de J"ulho 1 - f>eja !-.Ohc~1.0lda aud~.enc1a tio'> 
E•p'n'· d Bl""s'l C 11( ·ai con1 a e a OI. J. e etson e gtnar. . ... . ' .,. .. l F . o d .... ~.·no 0 ... •• e t • l . . . 1 de 1964. - Afonso Arin(J. Presidente. 1 _,-l!ll>.-, 1'·: .. .- •• <1'· .Jus 1 ~:1 • _c a ·az.n il e 
1inal.~dade e org\llllZllOiío que e. p~o- 1 O Ilustre Senador Cate te Pmhetrol_ Jefferson de Aqu.ia.r, Relntor. _ 1 da Ind·; ,ltt:t P.. Com~rcJO. .· 
]:>OSl~no ofet·~_ce .. \'ln.:::ulado. ao ::Yltms- : aprese_ntou à consideração clb Senado A.rge-miro dP FiyuPirPdo. _ Ru 11 Car-l 2 L Yyçrbulps esses m·onunc~a-. 
térlq ~"l. A~tKu.tur~. . o p_roJeto de lei n9 31-64. que visn ntiro. --Edmundo Leri. _Rezende mei110<: re,orn_e o pro!eto àS Conli~-

OJ4VH!o ~a. resp.etto ... mantf~stou-se cqmparar ao crime de contrabando o Neto. lsões de Const1tmcao e JusUQL e rle 
&on~\~;tl::·;á:r·~lo~~net.;';<0en~1~!;1~11:lsteno. ct.I.JO pro- descamin~o e ~e:>Iocamento de. caíé\ ~" 330, DE 1oo.1 1ndústri~ e Comercio para reexame~_c 

mereceu ncolh·da da:; para destmo diferente do autonzado, . parecer delmlúvo. 
tm'tl pelo Instituto Bra.o;ileiro do Cnfê. ' Da r.omissão d(' lndrísfria r. 1 · . _ _ . 

A Preceitua a projeto qne. ~e confil"';m~ Con~êre10 ao Pro1rto rfe ].,fi do Sala das COlmsso~s. e~~. 28 de J~-
e Justiça, 0 ctime, alcançando os trrmsportado- Senado n(J 31-64. ·lho de 1964 . . -----:-Jose Felu.zano, Prf'Sl-

de novf'm- res e todos aqueles que estiverem h- .. . . ·dente - Atlzlzn F'ontana, Relator. ., 
a constitu- gados à transa~ão, se o café> transpor-~ Relatot Sr. At\Jlm Foniana. N\" 331 de Í965 

I tado não estiver acompanhado pela O projeto em exame, ele autoria do: 
e.<:ta a~- docnmenta<;ão exigida pela Lei nú- ilustre senador catete Pinlteiro, visn Da Comisst1o de Indúslrt~:t- e 

questao 1 mero 1.779, de 22 de dezembto de a equiparar ao crime de contrabando Comere% ao ProJeto de LUi lh 
o Pro~j1952 .. assim, como .. de igual mo~o. /':C ou descaminho e deo.:locament.o de c.~fé Sei,-,"!~ n• 31 C! 

'e;;~;~ic\Ene~;~~cc;~·~~~":,;~~rl~e~~m face! con(Jgurará o delito _Pelo desviO da \}:lrrt. de;:,tino diferente (in antor\z.."'do! Reh~or· Sr>Ja"or AliWo FoT 11n 
,I nos mercadoria para destmo diverso da- pelo Instituto Bra-:-ileiro do café, es-.j . . .. . 

tra~ · queJe que o autorizado pelo !BC. 'ktbelec-endo ainda: O PrOJCfO em tela, Ja por nos ::m-
preceito ür..- Determina o projet.o que os infra- • . • . terionnenic examinado, recebeu p;t-

do ~nt.. :)() do Ato 1n<:tit!.l- toreS perdem a mercadoria apreen- · a) a exportacao de cafl' pronuz.:do, recer prelimin:tr, ocasião em qu~?-, 
d.o c.orrent.e ano. dida em favor do IBC, sendo-lhes im-' no Brasil só poderá set' feita nf'los! acatando su~estão do Relator da Co-

i
s~~~~~i~~i~i~ posta, ainda. multa eqni.va.lente ao portos e pontos do tf'l'ri~ório U:\cional \ míss5.o ele Constituição e Justiça, so-. valor do café desviado, calculado ao' fixados pelo L B. C. /licitamos audiência dos Ministério.<> 

nreço d.a. data (A\ wutuação, ·sem pre-1 _ b) o tran~porte de café. no Pais, da Justiça, da Fazenda e da Indú~.-
jui-2:0 das dentais cominações legais. so é permibdo qufl.ndo acompanha- tria e Comércio. 

. 1 Em seguida, prevê o projeto as for-~ do da documentação c:d:;rida pelo I. Não tendo as referidas Secretari~' 

I 
malids.des que devem ser atendidas no B. C. de Estado se manifestado, esta Co-

Oo~t~\~~,~~04 de novem- prooes~o administrativo, nue se lns- c) as _infraçõe.o:; a êsses preceitos missão rf;'iterou por duas vêzes o pe-
!. Figueiredo, taurará, s partir do auto lavrado pe-: acarrctar'ao a aprecr::.sfio e perda da dldo. Malgraào o nosso interesse em 

.. '<!Ofd<ml:e. GonCX!'lves, R.e-, los fiscnfs do lBC. l café em beneficio do I. B. C .• c;etn, conhecer o pensamento do ExecuUvo 

' 
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sõ)ue matéria. de tal relevância, iil­
mente o Mini.stérlo da Fazenda, até 
o momento, nos enviou seu pronun­
cJamenro. 

da Diretoria de Rendas Aduaneiras, 
não parece pertinente, porque se re­
fere e .se ajusta à apuração da. 
laridade do pagamento do lmpo:sto 
sôbre meroo.dorias, beru; ou 
procedentes do estrangeiro. 

ta.gem de tempo de senriÇo dos servi­
dmes públ:cos requíEitados pe!la.s So_ 
ciedn.des Je EcOnomia M}:ta,. e dá 
out.ras providências. · 

confi,ndo n~ elevado critério das ~.tt~ 
toridaàes re:~ponsávels por essa JnoV&~ · 
ção, por todos os tftulozo elogiável. ~ i 

Sala da~ Sessões. em r:· de abril dz) ~~ Dois são os pareceres que acompa­
nham o ofício do Ministro da Fazen­
da. Um, da Diretoria das Rendas In­
ternas e. o outro, da Diretoria d'as 
RE'ndas Aduaneiras. 

A Diretoria das Rendas Internas 
Jt.Ssim se pronuncia: 

"A nosso ver, a proposjção em 
foco estabelece uma disciplina 
salutar no .sentido de ser evitado 
o desvio criminoso do café, que 
tantos prejuízos acarreta à eco­
nomia nacional. 

O projeto constituir-se-á em lei es­
pecial, com processo próprio na apu­
ração do crime, e punição dos culpa­
dos. Se determina, no art. 59, que as 
infrações e apreensões -;erão processa: 
das mediante auto lavrado pelos fis­
cais do Instituto Brasilei~·a do Café. 
não impede que outro!:i agentes do 
poder público o façam, na falta ou 
om1ssão daqueles que sào preferen­
cialmente indicados Dnnais dis.so, em 
se tratando de crime-, o poder de re­

e irrestrito. 

E:e.la das sessões, em 22 d-e abril de 
1965. - AntOnio Carlos, Presidente. 
- Waljreao Gurgel, Relator, - E'd­
mundo [.ery. 

. - José Ermtrio Q,• .Moraes.. · 

O SR. PRESIDENTE: , •' 

(Noguelra da Gama> - O reque:ri~ 
menta que acaba de ser lido, não de'l 

de discussão, nem de deHJJ.e:rn"ij 
Plenário. Será, depois de pij'li 
despachado pela Presidêii."" 

~fil ~::f~;r;l:l,~~~~~~~~~r*~ . hoje. os •e-informações, 
na de 20 do cor­

pelo Sl'. Senador Vasconcello!l 
=--"-"''--ITQrres: 

N9 126, ao Ministério da Educação 
O congre.cõ~o ~acionai decreta: e Cultura (Universidade Federal do 

O Projeto em si afigura-se~ 
nos tecnicamente correto. não 
dando margem a que seja ofere~ 
cida qualquer modifícação à sua 
contextura". 

A Dii-etoria das Rendas Aduaneinls 
opina de modo diferente. Mostra-se 
favorável aos artigos primeiro, segun­
do, quarto e sexto do Projeto, con~ 
f>iderando-os "dos mais úteis e ne~ 
eassários". Ressalva, porém, que os 
r.ttigos terceiro e quinto acàrretarão 
•·problemas para as autoridades fe­
Vera:is encarregadas da fiscalização c 
repressão ao contrabando e aquelas 
do l.B.C." Entende, ainda, que o ar­
tigo sétimo do Projeto "choca-se. 
frontalmente, co-m o estaiuido na 
NOva Consolidacáo da-S IJeis das Al­
fândegas e .MeSas de Renda, artigo 
633, 3Q, 9'\ que determina a apreen­
~ão de gêneros e mercadorias, · bem 
('Omo, dos .veiculas e animais que os 
conduzirem''. 

~~~~~~~~~~~~~~~:~!~) Estado do Rio de Janeiro); 
Art. lV. Os servidores público.:; da N9 127, ao Sr. Ministro das Rela-

admin:.tração centralizada. ou alltár- ções ExterJores (Sôbre. a 11 Reunião 
quica do Poder Executivo Federal qJJe Extraordinária de Chanccleres da Or• 
e.stejam em efetivo, serviço nas SOCie- ganização dos Estados Americanos); 
d.a.de;; de Eccncmia Mista .há mai.s de N9 128, ao Sr. Ministro da Educa-
5 (cinco) ... ano;, na condição de requi.. ção e Cultura (sôbre o prédio da Fa .. 

Etn nosso parecer anterior. ressal­
t.amos a necessidade de medidas que 
impeçam o contrabando do café. A 
politica cambial adotada pelo /Brasil 
d~. ensejo a êsse comércio cnminoso. 
onde o Café atinge preços m~üs altos 
rJue teria no câmbio oficial. 

Seria ocioso falar dos prejuízos que 
essa prática acarreta ao Tesouro, im­
pedlndo-nos de adquirir mr.i<> divisas. 

Louvóxel a. iniciativa do l'minc:1t€ 
Cattete Pil1heiro "'.Utor do 

que bem merece nossa apro-

~~;~~~;,~~·'"c·]7;.,~d~1e~,~abril de 1965. - Aloysio de Filho 
Presidente. - Jefferson Aguíar: 
Relator. - RU.tl Carneiro. - Argemt­
ro ãe Figueiredo. - Josaphat Mari­
nho. - Antônio Balbino. -· lleribal­
do Vieira. -· Edmundo Lo;;vt. 

.Jefferson de :Sga!.aa:. 

O Supremo Tribunal Federal de~ 
clarou a lnc.:m.:.tJtuciona.fida.de da. J.ei 
mineira que criou tributação sôbre o 
açucm - decreto n9 1.07(), de 31' de 
março de 1944, em O:lcórdão unânime 
pro1addo no rccur<:.o extraordlnáT:o 
n9 19.157, na sessão realizada em 26 
de setembro de 1952. 

~~~5i~~Em~:~i~~::~ Na. época v:gorava· o decreto fe-deral n'~ 22.739, que tributara Q açu_ 
ca~·. 

O Tl'ibunal de Justiça de 1lilul/) 
: Gerais acolllera a mesma tacha, por-

patecer. 1 que havia. coincidência e simultanei-
. _ ., . . Idade de tr:bntação federal e estadual, 

Sala das Co~mss~e?· -4 de _mal ço com a prevalência da que fôra atJ:i .. 
de 196?·.- Jose Felzcwno. Presidente. buída ao rns:ituto do Açucar dQ 
- Atttlto Fontana, Relator, - Dylton Alc(}l)l e 
C'vsta - Nelson Mar::ulan. - Barros · . . Oo . - d 
~ .. C~rvalho. ~ Adolpho Franco. Em. C?nseguenc.•::t, ~ I U:l~Sa.o e 

OpnstÚmçao e Ju.stlça qpma :ru;.~a 
N9 332 de 1965 aprovação do ~-eguinte: 

Da Comissão de ConStituição e 
Jusbca ao ProJeto de Le1 do Se­
llado nQ 31, de 1964. 

Relate~·: Sr. Jefferson de Aguiar 
A Comissão de Indústria e Comér­

cio solici.tou a audiência dos Minis­
tros da Fazenda, Indústria e Comér­
cio e Justiça . sõbre wojeto de lei 
que equipara ao crime de coDtrabau­
do ou descaminho e deslocamento de 
café para destino diferente do auto­
yjzado pelo Instituto Brasileiro do 
Café. 

O 1-/rinistério da Fazen.la. opinou 
pela aprovação do projeto,_ com res­
salvas e restrições da Diretoria de 
Rendas Aduaneiras aos artigos ter­
ceiro, qujnto e sétlmo, em face do que 
dispõem os arts. 630 e 633 da Nova 
Consolidãcão das .:..eis das Alfândegas 
e Mesas de Rendas e art. 70 da Lei 
3.2.:14, de 14 de agõsto de 1957. 

l;:RQ,;"ETO DE RESOLU9AO 
, Nl} 34, DE iW!i 

Art. ]_9 E' suspensa a execuç5.o d<J 
decreto n<? 1.076, dfi 31 de março Je 
1944, e tabela anexa, na p...1.rte que 
CliOU tributação sôbre· o· açucar. 1~or 
ter ~ido julgado ínconstitudonal por 
decisão definitiv.a do Supremo T:i­
bunal Federa: (recurso extrao~á~ 
rio nQ 19 .157) . 

Art. 2~' Esta Reolucão entrará e~ 
yjgor na data da sua pubH.cação, rew 
yogaoãas as diSposiçoes em oontTarío-. 

sala daê conr:s..:ões, 9 de abnl de 
1965. - Aloysio de can·a1ho, Presi­
dente eventual. - Jefferson de 
Aguiar, Relator, - Aryemiro· cte Ft~ 
gueiredo. - Eurico nezende·.~ --:-- Jo­
sa.phat Mari.nho. _ 1'1-Jfmezes Plmen~ 

tel. 

sitados, contarão, para efeito de €6- culdade de Medicina da Universidade 
tabilidadc na. empr-êsa, o tempo de Federal do Estado do Rio de Ja .. 
serviço p-;-esta<l.o à rep.1rtiçã.o de o:·:_ neiro) ; 
genr. · N·l 129, ao Sr. 7vlinistro da Agricul-

§ 1 Q. A aquisição de es-tabilida~e, tur.a ISôbr.e relatório da Ag'ência Re­
nas termo-; dêste artigo, depc!1derá I gio'Jlal de Recursos Naturais Renová­
de requer:m::>:lto do interes~ado, a [Cf veis, do Estado do Rio de Janeiro); 
eneaminha~o. dentro de 90 (ncven ~a) N9 130, ao Sr. Ministro da Agricul .. 
dias, à dlre(: lo da empr&.a. I tura, sôbre o Serviço de Meteorolo-

1 29. Trinta dias antes de comp:·e- 1 gia: 
tado o tempo p:tnt aquisiçã.o d-e e.sta- l'(Q 131, no Sr. ::d'inistro õa Agricul­
bilidade; fica:·ã o interes-sado obriga_ tura, sôbre o Parque Nacion~l da Ser~ 
do a faze~· dE dnro:tçfi-~ expres~a de ra dos órgãos; 
OpÇão pelo car6o que de~~jar, para !"Q 132, ao Sr. ll!inistro da Indús~ 
efeito d·e de~.acumcibçoio. tna e do ComérclO, sobre o paga-

mf'nto do a11mento concedido aos ope~ 
Art. 2t>. E.:>( a le~ cntr .. lr:;í. em ><g.o:t· 1trit·íos navais (Pausa). 

na d.ata ~?~sua pubE~.:-~~;-•. ?, revo-:sada.-~ H:·, oradores imcrlios. 
>as diS'!}O~JÇOf·,<: em COlk."al .o. 'rrm a. n:1lavra o nobre Senador 

O SR. ·rRPi!DE::STE: ('nltc'e Pi!!hcim. ' · 

(Nogueira ela Gama) O t:xpedi ·'O SE'JllOR SENADOR CATTETIB 
ente lido vr-i à publicação. 1 PINHE1Ro PRONuNCiiLbiscuR-

Sõbre n mesa requerimento de in·· ::o QUE ENJ:BEQIIE ~VISAO 
formações que Y:li ser Jldo pelo Sr. no ORA.DQR SERÁ putU.lCA1)0 
1Q Secretário. POSTERIORMENTE_. 

i: LiCo o seguinte 
O SR. PRESIDE:STE: 

. o r , <Nogueira da Gama) - Continua. 
Reguenmento 11 134, de 196o. o ho:·a elo expcd;entc. 

R 
. . . ._ 1 Tem a pa1avTa o nobre S:nntior Ed-

equeremos a Mesa, nos termos n _; rnul1do L"v' 
Regimento Interno, depois de ouvid) I ' '· 
o Plenário,_ sejam solicitadas do Mi. O SR. ED:\IUNDO LEVI - Sr. 
nistério da Fazenda as seguintes in-, Prc"'-idente. Srs. s~nadores, o ilustre 
formacõcs: Senador Cattete Pinheiro acaba dt!: 

· trazer a esta Casa. quase que na J>a-
1) Estb sendo tomadas as provi- lavra do clínico que é, um diagnó~ti· 

dências necessárias para a melhoria co dos sofrimentos e das matérias que 
das condlções de mecanização eletrô~ 3 nigem a região amazônica, 
n!ca na fili.al do Banco ?o Brasil se- Neste ihstante, retraçando de certa 
d!!;lda ~a ctdad~ d~ Rectfe? Em. C:_ISO maneira as considerações do ilustre 
a!Jr~atn·o, qua2s sao essas provtden- representante paraense, quero trans..­
cus, _ , . . I mítir um apêlo q1.1e acabo de recelJer 

2) Nao e e?-ato qu~ turlo md1~~ e da Capital do meu Estado. 
aconselha a mstalaçao, 11essa flllal, 
do Departamento de Mecanização e 
T~lecomunínções ( DEMET), ·relativo 
ao nordeste? 

A região ama?.ônica, em verdade, é 
uma rf'gifio olhada como uma entea­
da, como uma parte espú1·ia do Bra .. 
sil, porque tudo que se refere à vasta. 

Justificação ·planície é sempre trat~do com dês-
A filial do Banco do Brasil no Re- prézo. com procrastinação, com de,sf .. 

cife é a tei-ceira em movimento no dia. com desinterêsse. 
país, e, consequentemente, a terceira Quando se cassou a permissão ,dl. 
em renda. Essà situação se explica PANAIR para voar através dos céus 
pelo conjunto de circunstâncias que do Brasil, não se considerou o tl·e ... 
contribuem para que a capital de mendo prrjuízo e as terríveis ·diticul­
Pern::mbuco funcione como verdadei- dades que fidv:Iriam para as gentes 
ra capital do nordeste. amazônicas. Apenaa vislnmbrou .. se, 

executou-se - .segundo se sabe e to-
Apesar d!sso, suas co11dições de me- doS' proclàma _ um linico objetivo: 

canização eletrônica deixam muito a a destruição de um gro.~po para que 
dPsejar, não estando. à altura da im- sobrev.Ne.sse, ab,5oluto, outro. 
portttncia da filial. Não vemos moti- Trago agora um apêlo da minha ter,. 
vcs para que essa precariedade con- ra: há mais de dois anos as popu• 
Unue, de modo que ê.ste Requerimen-
•- é · •1 d laçóf's do AmnzorJas lutam pela tps-1 

O art. 630 da Nova Consolidação 
~stabelece a competência dos Inspe­
tores das Alfândegas e Admi~\istt.ldO­
tes de Mesas de Rendas e o art. 633 
()o me~mo diploma regula o processo 
~.dminjstrativo das aprt:-f'nsiJes e mul­
tas. 

IA} mals um ape 0 0 que umu so- talaçào de uma t1stação de TV. En., 
Parecer no 334, de í 965 licitação de es!::la.recimentos. tretanto, todos ot1 requerimentos, to• 

Red ã inal do Pr ·eto de De· outro lado, o Banco do Bra.síl dos os pWtdos, tot1os os a pêlos ti:!m: 

O art. '70 da Lei n9 3 ~44 de 14 de 
~gôsto de 1957 (Tarifas das Alfânde­
gas), também aduzido na lnformf!,ção 

-"'"f""!i'!::~!?';:;.-"";.,-=-±,...,'ii:o'"-f.,,t:r' insta!e.ndo um nôvo Departa- catno no eaq-qeclmento, atirados aó 
,Lei do senodo no 175, e 19-53. mento _ o DEMET - de mecaniza- mais com:p1cto abandono. 

Relator: ~r. wa;fre-do Gurge1. ção e te1ecomunicaçõf's, com carac- Recel:lo, ngorn, oficio do Clu-be doa 
teristicas rrgionais. Parece mais do Loji.stas, porone a ln~talação de uma 

A Comissão ap:·e:.:ent.l n rctlftlção que evidente que o setor do nordeste est:t~":ào de TV no Amazonas não tena 
nnal do Projeto de Lei do Sr-Jl.ad-o n9 deve tf'r por sede exatamente a filiaJ a finalidafle, apenM, tle proporcionar 
176, de 1003 que di.'il>Õe .sôlJre a oon- Qo Recife. ~ o que todo!! esperamos, diversáo maa, ::;ooretudo, a de eÇI\11<111 

', 

.1. 



Abril de 1965 

$r. Através de tima estação poten-~ Como se vê o Senado, Senhol Pre- securitários. E se hoje o requeri- E não me lembro de tanto interêsser 
~. as populaçoe--'3 das cidades mais sidente, o Amazonas fleiteou apenas menta nao . é apre<:.entado é porque, pelas novas elelçóes. Jt bem verdade, 
J!róximas da Capttal poderão muito igualdade c.e tratamento. Quer pro- além· de nao haver numero, segun- reconheço com tristeza, que a cúpula. 
•prender sobre 1Uhl~O::; de higiene, de! porcionai: às suas populações, nao ape- do nos consta, o proJf'tO está em po- de muitos Partidos não se vm cpm-· 
~rof1laxia e. prm, !ralmt"nte de agri- nas um entretenimento, m{t~ um ve1- der de urn Senador, que, infelizmen- port~ndo à a.Jtura do momento que: vi-· 
cultura. !culo m.ais atualizad.o, de maicr pe- te a.'!ui, nao Sf eiH.:ontra. ve- a Nação brasileira. Ainda se teima. 

I ~ em discutir em tôrno de homens mai:s: 
O Clube dos LüJl:::.tas de Mantus en- netraçao de educuçao. seria, portauto, m·.~quo o requeri- do que em tôrno dos programas QUE: 

clje1·eçol!--me a S('' uin!e -curta: 1 Ao t~~nsmitir êste apP1o do Clul:)e mento, porr,.uant-o o p~·ojcto não tra- os homens sejam capazes de execl,ltat' 
· dos LOJ!Sta.s ao CONTF.L, pai' mter-! mit::nia de imefltato. )_'lns esperamos no Poder. :e a grande crise polfticà,- 8 

çr.JJRE DE DfR:STORES , médio_ de~ta C~Ra, espero que .8quela que nu se~nmctJ·lE'lra vindoura baja crise dos Partidos políticos que <)on-
LO.TISIA8 DE MANAuS j Org~mzaç.a_~, cnada para 9ontromr .. tais numero, e e.;te:a pre:-.ente aqufle Se- tinua. Parece que muitos não têm 

O!. CDLl\1 _ 65 ~ 43 ~ervtço::;, n!lo demore mais: ctc af.mal nadar nas maos de quem o projeto lembrança do que f ·onteceu há bem 
n luz, vamos d1r.er assim, o e.:,perado !;í~ encontra, ~em que t{'nha sido ainda pouco e teimttm em isolar os progra4 

Rua Marecl1rd Deodoro nQ 22 20 · identc, o ,'\~:;zon.J5 p:;:ltr.::m ,,p~na.s-Jm1 presso, mio pos.s~tndo, portanto, a mas, a filosofia dos seus Partidos. 
andar-- s~!a 202. Senhor PrNadente, peço à Mrsa (ple }fedl, 0 av.u~o l'Orr.:- pomiente. · 1\'Ias a ideologia continua sendo des-

f.::.ça chegar c.o CO:N'IEL ~stc c•pe!o, • vot:.~d.:t aquela matéria de tanto c011ht:eida do grande povo. 
Manáus, 24 ac fev~rciro de 1965. acompanhado da carta, CUJa en'..re;r<l 1

• mtensw p~u...1. actucle::: companheiros Quando .todo o mu?do f>e úebate e 
E.xmo. sr. ·faço neste_ momento,. para que se lhe, ue trabalbo que l"J"i.am por um Bra- luta en1: to~o de ~~mcip1os, ~m tôr4 

dê o destmo requendo e a aten('rtt.., .. 1 meltwr (enovado a~ualizado de- !J-O de filosofla~ pohtlcas, em tOrno de 
Senador Edm'.m.clo Levi ·devida. .51 ••• · ' • : ,... •• • d Ideologias, a nnpressáo que se tem 

I . . ct· ~ • ~Cn\oiVldO, mats p.o.,.css1sta, po e~ é u 0 B ._ sil cúpula partidária aen"'do Peu,ral Era 0 .que tmlla a l?.C'~·. f.[,l:.o · etes oozar de u•n b-en~fldo que . q e la. ' · 1 -
Q " I b"m - 1\-Zuito bem) r .... o '=' • • • • ralo em tese -, contmua ausente 

BrasJ1ia -· u. F. .. • ~ n:'.o é um prevllt"~;o, de um di!ei~ dês.o:e.s _grandes debates. . 
1 o SR. P.RE~IDE~TE: 1 QUe rt;sultara uum mmor equiltbno l::lâ pouco, no Chile, houve luta tre-

E.xce!entt'>-.Jtno Senhor: . ~oc1at, _num tater de paz, de ma1s menda que apaixonou a América La-
{Nogumra. lia. Gama) -- T:m a pa~. tra.nqurlrctade, num mcent1vo a quem tina, e' por extensão, o mundo intel-

O Clube cte Diretores LOjistas de fav:~ o Senhor Srnador va.~::oconcellos traballla, numa molivaçiio de um ro; talvez, pela primeira vez na_Amé-
l\tanáus, o.-zao que congrega .a ron.es. (PausaJ ~ruualhu mais prouuüvo. !!!, pQr isso rica Latina, na sua proporçao da 
maioria do c:mtércio lojista desta N~o esta pres7ntc. . . lu esmo, nos encont ~ .1mc.s na tribuna, gra.ndcza, 0 povo foi cham=;tdo à mo-
cidade, comando· r.om o espírito. Tcn; a. palavta o Senh01 ornador >tlo cw.tprímento de um dever ·que é bil:zação para eleger cand1da~ gue 
de colaboraçao que V. Excia, sem- Aurélw Vmna. llQ.<.SO, expeciftcDmente no:::so, dQS ""co·.- 1,u~~-f'.m nrmc1pios, q_ue meo-r-

1 pre dispen~ou ao seu povo vem, o SR .• \rRtLlO \'I..lX.\: II·~.:pr~~entautes do lJOVO brasileiro, de: por~vam filosofia. E. a~ c<nrente pa-
mui r"espei:,osumente a presença de . ' d E.3tado da llt<ssa Federaçao. I "'l!D;.:_,'.t-~lemocratn.-ctlst.ã do ~ Chile v. Excia., p..·lo seu Presidente ín-. ::;en1wr ca a 1 rm 'l~t.mc;r. Falou-se cl~uo sobre a 
:rra-assinado, expor e solicitar o \ sr. Presidente, o seg-undo assunto nploracão de que era vitima a Aillé-
seguinte: que nos traz à tnl..lun..t d1z muito bem 1 r!ca L'3til1f.l e o .. Chlle que dentro <kla. 

Hã mais ue doi::. anos que este com a re!'orma elc1tora1 que se pre-1 ~ f'''•·.rn:rr.~ sobre as cmprêsas ·es-
Clube, juntam<;nt;.; com outras or- :tende e q·.1e, por \I3.S diretas ou in· t--:u.n;ciras que estaYam absoryendo a 
ganizações c\a-;sistas patronais, ltiire~as \Ira alcant_.a~·. decidindo ~oon~IT! a '!_Jqueie po~o destru:ndo·lh~ 
vem. lutancru !_Xtra conseguir seja [mc,:;mo da solt.e de mmtos partidos :.h _asptr~ço~s,~ 11)-lpedm.do o, seu Pro-
instalada nesta capital uma esta~ 1 poi tico~ dcs eX-.Y>,<cntes em hOSSO ~re.<õo. E. mn.,uem ~ue acasa.r Edu-
.ção de '"rc:c\'..·[·V, .a. exemplo..J.l.L ou- 1 Pa{l:. ' ardo A Frei de comumste. porque nun-
tras capitais que, graças ao tra- . na Ja s~ nota tt lci.Jre eleitoral. Com ca. f~r~ e nao r_é, . ~IJ:as o de~ak! foi 
balho de seas !'epres~ntantes ~as 1 110 3 . 459 _61 e,. no Eme' lda à C-on· tlt.uiçao rocém- em t-omo de P rnc1p C'B e ~quele P')~o 
duas C~sas do C~ngtesso Nac1o-1 119 173, e que estabelece nonnac; para a ~ t. 1 " . cst<iva certo de. que o c:elto tomar:a 

' 
nal, obtn·ei.run .m.a_ls este confor- o trabalho dos secuJ·tta·J'J.o' bi·a, silciros. aprovada, __ ap:_Iecm.m-::oe, ~repaiam- posse. A sua eleição ~e-ria garant:da. 

1 _ " se os _partidos poht1cos para. a lut_a "~"''"' Ffrrra.s Armadas, porque. há. 
to da atual ClVI lZaçao para as, Comparam-se há verdadein\ sim1Ii~ sucessorm no~ Estados, que e apa1- muitos ano-;. a dE-mocracia ·ali é $Bw 
suas comuntd.ades. 'tude entre o t~abalho exeL:CldO pelOs xonante, que desp~na, que r~nova, :-;hn e 0 respeito à vontade popular, 

Po:. outro lado_ s~bemos q'..le .duas sccurítários e pelos banc:í.rios da que empo1ga o povo, caracter1.1::ando uma norma, um a:'i:ioma tão perfeito 
-cmp~esas, lltna regwnal. e outla de nossa Pátria· e~tuo enquadrados fa- "eu ,·ntert.:sse pelas co>sus do patS, na que, para ser provado, comprovado o âmbito nat:lúllUl, a Radio li.IO Mar · . ... 
Ltda. e 05 UJ,\riOS Rádios e' TV 

1 
zcndo parte da mest.na cor.tcdem~o renovaçao ctos ma..nda~os c na substi- ?.ceito, não há necessidade de (le .. 

Associados, estao deveras mteres- protisLonal dos bancarws- a CONT.~!>C tulçao· dos hon1ens pUblicos. mônstração. Mas. a independência. 
sadas e lutando para consegUirem 1- e, como os bancarias, sao se~ um dos As eleições em .:5<.\o Paulo foram política, soci:l~ e e-conômica. é a tô­
cs "cana1s para a futura insta-' do mesmo mstituto de previdcncm so- como que um toque de reunir. O nic_a ~dOs Pa,...tulos na ~ua lute, para a 
Iação. 1cial· ~ o IAPB. ~ eleitorado. bras1leno crc<:ce, num des· eleu;ao dos el!ldWotos. 

Acontece que, apesar dos -esfor-1 . Reconheceu a Camara .~os. Depu~ m(;"ntldo formal aqueles 9-ue apregoar;m No Brasil ta.mbfm j?. se forma. e4ta. 
Ços deste Clube e da luta de::.:;as ta dos os motivos p011dern.b1hssu_n~s qu~ t que o nosso povo, a no::.sa gente nao ment.:llidade. o povo como povo, já 
duas empresas, 0 CONTEL ·- 1levaram os autores da p_roposrçao ali_: acredtta mais ~a <_Iemocracia, n~o está pensando a:;.sim. fi {poca- do.s 
CONSELHO NACIONAL DE TE- aprovada a estabelecerem o mesmo, mais postula, na0 mais luta por ele1- <iemngog-os \-ulgqrE"s ou ~r.vu)ge.res .1A 
LECOMUNICAÇOES, até· a pre- • horãt•ío para .ambas s categorias )ções. está sendo ultrapassada, ltve.da de 
sente data náo se dignou delibe.- : profissiona_is .. Diversas. emprê.sas, COIT!O t· Hâ. um i ato q;.te precisa ser res- roldão para as reglõ~s .a.;-.saz profun4 
rar a respeito, privando nossa ci- a Sul Amenca, a EqmtathO:. o In~.u- saltado: o movrmento armad<. cas~ das dO' (_tesprêzo popu.a .. o povo qUer 
de.de~ o nosso povo dest,e beneh-j tuto de Resseguros do. Brastl~ a Novo sou mandatos de Governadores; cas· o. eq~c1onam~nto d_os .ot'-:LJem~o;. oo­
cio da moderna educação, apesar·Mundo, a Minas-Brasil e algumas 1 sou manaatos de. de}.Jutados e .sena- CIOna1s e mmtao:; Cl}PU~as J?Rr~I~at·ta.s 
de ambas as empresas estarem em I outras cujos nomes me falecem no j droes; cassou direitos políticos como querem a ll!ta _em torno de 1~dtv1du~ 
condições fmanceiras },tara o em- \momento, já 3:dotaram o me~o h o- os do senhor Jánio Quadros e do Que a reta11açao pesi'oai. C:Jnt;lHte ql.!e 
preendimento. , rário dos bancos para aqueles que Senhor Juscelino Kubtschek de ou~ o~ ataque pes~C!al conti_nue, que, ::.s 

Assim sendo, êste Club~, confi- i trbalham nesse. setor. importantís-; veil'a, para não citar de outras figu- v~zes,, e.:d por~e1fi:~.S~Ubseti~~~m ~ f[~se 
a!lte no trabalho ~ atençao espe- simo ~a econom1a n~c1ona\. iras igualmente representativas dêste ~t~~lZ su~' em aquelass cYecePJcsSIP~~'!; 

1 c1al q~e .sempre. dispensou V~~sa Inf_ellzl_llente, o proJ.eto vem tendo 1 pais. muitoS, co~o a que houve em Sã_o 
Excelenc1r. :;t nossa t~rr~, soli~lta tr.am1taçao lenta. Ha quat.ro . at:os Pois bem, Qual o fato que deseja- Paulo. onde o povo não tomou conhe ... 
a voss~ valwsa. e llldispensa.vel fôra apresentada sua tram1taçao, mos frisar? cimento de quem níio gravitav:.l em 
aJud~ J~nto ao CO~TEL e a. quem assaz l;_empestuos~ .. como a ~e todo Apesar das c.assaçúes de mandatos tflrno rie idéias. üe princípios, de peh­
de direito no sentido ~e que, Ma- projet? que beneficia os hwm~_des os de Governadores, de Prefeitos, de oomentos de 6rg1.~1S do Este.1'1l. 
n~us venha ganhar o canal d~- asalanados, os empregados. Ahna~ de Deputados, de Senadóres, de candida- Na Gua.nabru·a, mutatis mutandis 
seJado por uma ou outra empre-. contas, vitoriosc na Câmara, envrado tos em poteildal à representação do esiâ~se iog-ando o destino político da 
sa interessada. . . ao senado~ aqUi se encontra. E os povo os cartórios eleitorais são pr<>~ nacionalidade € fala-s~ numa pletora. 

Para tanto-, torna-~e necess~no. apelos chovem de todos os · quadran· curados; 0 eleitorado aumenta, e· já de caudidatost vinte, trinta ou qua­
que o CON_TE~ pub~tq';le. o Edital tes do Território Nacional, pela .sua os homens do movimento armado de renta, somados todos os postulantes. 
de conC?rrencut. pu~,lrca p~ra a aprovação, urgente, urgentissima. abril principiam a despertar para um dO$. jOrnais daqu-ela tern hâ. 

1 o~loroçao d~ _''ca~al , atenae!ld0 Hoje, tive o prazer de co.nversar uma -ree.1idade, tomando conhecinlen- tres ou quatio dtas, declarou que eu. 
Uaun às so11c1taçoes requendas com o Lider do Govêrno, o nobre se- to da existência do povo brasiietro como um dos candidatos ao Govêrno 
pelas ~mpres~s cit~das, sendo este nador Daniel Krieger, que manifos- como povo; do eleitor bra.sileirr. t!Omo da Guanabara ~ofria o veto de iul)4 
o mo~vo pnmordial do ._prese_nte tou. a sua maior simpatia pela maté- eleitor de uma mentalidade viva e gu.i.stas do PTB. · 
expe<11eute e ra~ão do apelo àêste ria em causa, declarando mesmo que atue..nte. E tenho o. impressão de que, Foi a primeira vez que eu soube 
Clube a V· Ex01a. . • apoiaria, subescrevendo, · vortanto, se não fõs.sem €<s.Sas observações fel- que estava manobrando . e pretenderi-

Outrossim, necessãno se torna i requerimento de urgência para que o tas, a~ êleições não se teriam realiza~ do ser candidato ao Govêrno da Gua.w 
escla~ecer- para go.vêrno de V. ~xt},l projeto tramitasse com tanta rapi- do em São F.au1o, nem a emenda. nabara. Foi a prime]f'a vez que ~u 
que este Clube, pelos seu~ assoc1a~ dez que, num prazo breve, reduzido, constitucional,... recém-aprovada k-r.ia soube que. co~o ça~d1dato, sofrera o 
d';)S. oferece todo o ~pô1? ne~es- . pude.sse ser transformado em lei. E sequer sido a.pre.se!ltnda ao Congrf?.W veto da ala Jangmsta. do PTB. da. 
sarlo para a concrettzaçao dêss: 10 nosso desejo é que 0 seja, para que, Nacional_ ~lo atual_ch_efe do Executivo Guan_abara. . ~ ., ~., 
Velho sonho de todos os amazo I 110 dia 19 de maio os securitãrios d,o, da Republlca Bras1leLra. Poique eu também nal? .s _i ~,~ o 
nenses. B· ·1 ··· ' d 1 d' j • PTB da. Guanab-ara está div1d1do. ne-'\-

Certo -da prestimosa atenção dei ,I.asi Ja possam gozar.· aC!-ue_e I·~ Se há um f{lto a'lspicioso é êste: tas alas: janguista, getulista, brizolis ... 
v. Exll-, para o assunto em t-ela, ~~Ito, _que alguns da Ploprta c~~selo povo quer votar. Pela lógica, desde tas luterana. e assim por diante. 
desde ja, êste Clube, apresenta os .1a estao. gozando,_ e que os bancarias que os sem representantes haviam As consultas que venho recebendO, 
seus melhores agradecimentos e do ~rasLl há mu~tos anos, tambénL tido os seus mandatos cassados, o po- de homens do povo, a minha respo,s ... 
Protestos da mais alta estima e, Sei que o prOJeto vai . merec~r Ivo deveria ter-se afastado das w·nas. ta é uma só - nunca fui fator de 
àllvada consideração. J aprovação do senado. Por 1sso nao Nê.o me lembro de que, ern qualquer divisão e nunca fui carreirista. 

1 faço qualquer apêlo. A.s Hderanças, outra época houvesse o compareci- Nunca lute1 para ser candidoto ao 
At.ncios::t.s Saudações. C~imHtolt como os demals Senadores, sào sen- mcnto que Úouve em São Paulo, nas Senado. nela Guanabara, Fui, quan ... 

! Btàg-, Presidente. l sivels à.s reh·in.cllca.ções da classe d'õs últimas eleições, e eleições muntc!pals. , do Já e6tava '!-m p!ena campanha no 
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mau EStado e o povo reso:veu eleger­
me pare. holll'a. minha.. 

llunca. manobrei, nem dentro do 
meu Partido nem fora dêle, para ser 
cahdidato ao Govêrno da Guanabara. 
Sou fator de atr1utinação. Poderia ser 
candidato de luta pelo meu partido, 
e111bora para perder - mas, em últi­
ma. análisP, quem decide é o povo -
Oll então de uma coligação que resol­
vet.se lutar em tôrno de princípios, 
em tôrno de idéias, em tOrno de um 
programa, em tôrno de um candidato 
que tôsse uma garantia para o adver-
5ário, se no poder, e de uma adminis­
tração progressista· -e proba, através 
de elementos capa~es, ·ctos que o 
apoiassem. 

'Tanto que, quanto mais ferve a. po­
Utica da· Guanabara em- tôrno de 
candidatos, mais me mantenho em 
roeu pôsto em Brasília~ observando os 
acontecL.··nentos, pa.t·a dar min}la pa­
lEiiVra no momento de ter de fazê-lo. 

Agora, ninguém contará comigo é 
~ra sair às ruas, lutar a favor de um 
c a. n d i ti a t o oportunista, carreirista, 
vendido ao capital internacional ou a 
m_onopólios nacionais que não têm a 
marca do bom nacionalismo nacio­
nal. Ninguém vai contar comigo pa:a 
uma campanha de supina retaliaçfio 
pcssoaJ, que o povo brasileiro não 
aceita, mas de análise. de luta. 

O meu Partido, como todos os l'ar­
tldos, os- menores dêste Pais, está 
alneaçado, diiicilmente sobreviverá, se 
o· projeto que vejo ou está para vir, 
t(>r votado pelo Congresso Nacional. 

o Sr. Jose Ermírio - Permite Vos­
S1t Excelência ua1 aparte? 

O SR. AUR!i:LIO VIANNA - Tem 
o aparte V. Ex~ nobre $ênador José. 
Snnírio. 

O Sr. José Ennirio - Hâ poucos 
instantes, V. Ex~ falou sôbre o Pre­
sidente do Chile, Presidente Eduardo 
:trei. Um dos seus primeiros atos foi 
• chilenização de J:)arte das minas de 
dobre do seu pals, razão por. que teve 
lUz verde, não só para isto, como tam­
bém para criar mercado excepcional 
de cob.::e ao preço - de acôrdo com o 
Metal anct Mineral Markets, de 19 de 
$.br11 de sessenta e dois e um quarto 
de cents por libra. quando o preço 
norma-l é de: tdnta e três setecentos 
ê cinqüenta. Quer dizer, quem sabe 
dizer não, sabe tirar proVeito de sua 
tç_ão. 

() SR. AURÉLIO VIANNA Fot 
através do seu programa e da sua ati­
tude pregressa que aquele politico 
oonseguiu o apolo da maiorià do elei­
torado chileno e, como não tinha 
J:na.Joria no Congresso, quando eleito 
Presidente da Rep"ública, apelou para 
p povu1as urnas que lha deu; e, no 
p10me~ em que têve maioria iniciou 
;\ execução das suas palavras cohcre­
'tizando-as em atos, caso muito raro 
no.s politicos latino-americanos - tO­
das as promessas são permiSSíveis an­
~tes das eleições e tôdas· as promessas 
são proibidas de se concretizarem em 
tatos, depois das eleições. Esta é a 
uorma: para o povo, nas runs, uma 
palavra; dentro do Congresso Nacio­
.nal das Assembléias Legislativas e 
das' Câmaras Municipais, tudo se per­
mite, até a traição, o que é comum, 
às palavras e promessas empenhadas 
nas praças públicas em campanha. 
·eleitoral. :e:ste é o sistema que tem de 
ser desmontado, que tem de eer alte­
rado·. E é por isto ,que a maiori;:t dos 
partidos políticos do Brasll nãO se 
preocupa com programas. Só. se preo­
cupa Com ataques pessoais, com pes­
soas, com individuas. Não nos deve­
mos preocupar com indivíduos, mas 
rom a.quêles que observem, que con· 
crettzem idéias, que tenham pensa .. 
mentos, e os executem quando no po· 
der. 

Quel'o dizer que o candidato eietta 
no Chile não toi candidato do par­
ttclo socialista chil.E:no. .Mas apenu o 
Parttd.o Socialista tem a sua orienta-

ção. Há partidos socialistas que 11 
proclamam programáticos, marxistas; 
há partidos socialistas que não se 
preocupam com a filosofia marXista.­
leninista, com o materiali.smo-dialé· 
tlco, ou com o materialismo-hiStôrjco, 
como no caso o Partido Socialista. Jn .. 
glês, o Partido Trabalhista; atua"!. .. 
mente, o Partido Social Democrátir:o 
que aqui é centro-conservador, lá na 
Alemanha é de esquerda. Como no 
ca.so, se a memória não me falha., do 
Partido Socialista Sueco, que estâ no 
poder há mais de vinte e cinco anos, 
realizando uma transformação social 
através do cooperativismo. que lá. é 
cooperativismo mesmo, enquanto nou· 
tros países, como o nosso. traz o nQm.a 
de batismo mas, na realidade, é .1m 
disfarce de monopólios. 

Sr. Presidente, noutra dportuni.da.­
de entraremos na análise desta ques­
td.o da· sobrevivência dos partidos. Se 
vamos eliminar os~ pequenos partido3 
porque prejudicam o Brasil, então va~ 
vos cometer um grande êrro. Se os 
pequenos partidos não têm fôrça para 
votar sequer uma lei, se não têm fôr­
ça para intluenciar nas decisf•es do 
Executivo, como são prejudiCillis ao 
desenvolvimento do País? Enti10 que 
se eliminem o.s grándes, porque êstes, 
sim. poderiam ter sido prejudiciais ao 
desenvolvimento do País, porque êstes 
é que votam, é que aprovam as leis. 

Se é por questão de programa, en­
tão que façam com que sejam fundi­
dos os afins. E se formos fundir os 
semelhantes sobram muito poucos e 
os poucos que sobram gerahnente são 
pequenos. Se há semel11ança progra~ 
mática, semelhança de tática de luta 
politica, essa existe mais entre os 
maiores do que entre os menores ou 
entre·os ·pequenos. 

Mas eu não estou atlvo~ancto a ex­
tinção dos grandes, porque, para mim, 
a extinçáo se dá pela. seleçao natm<al. 
E' o eleitorado que os vai extinguindo 
aos poucos, como na. Inglaterra, na 
Alêmanha, na França, nos Estados 
Unidos, onde vários partldos existem, 
disputam e ninguém fala. néles. o 
mundo não sabe de sua existência. 
Nos Estados Unidos ha outros candi­
datos além dos do Partido Republicado 
e do Partido Democrata e o .nundo 
náo toma conhecimen\o dêles porque 
não são sequer votados substancial­
mente peló povo~ mas porque apesar 
de haver uma· democracia liberal, na­
queles paises" permite-se que existam 
todos os partidos, que disputem, que 
lutem, que eJejam ou na.o elejam can­
didatos a postos eletivo&. 

dente está. eieito se o Presidente o 
estiver. 

O Sr. Josapliat Marinho - Não u 
esqueça de acentuar que V. Exa .. 
por já não ter suplente, bem poçlt 
ser fator de conciliação na Guan~­
bara. (R:t.sOs), 

O SR. AURELIO VIANNA - Não 
é imp~ível; tudo é possível ne~te 
mundo! Posso, entretanto, afirm9.r e 
v . .Exa. que é muito d1fíc11, ex~ru­
mamente ·ctilicil. Eu diria como ttir. 
amigo meu: ~uperlo.tivamente difích; 
tão difícil, ·q1.:1e .é· quase unpossíwi. 
Mas como o impGSQível em política é 
palavra que não existe ... 

Por que o gênio d.o politico brasi­
leiro ou do miUtar polit.iCo descobriu 
que isto é uma necessidade? O Pre­
sidente deve ser acotnpanhado de um 
afim, deve ser acompanhado de um 
Vice-Presidente que tenha as mesmas 
idéias, o mesmo pensamento po1ít1co, 
adote o mesmo programa e, substituH 
indo· o Presidente no Govérno, siga 
aquela mesma trilha. Mas num re~ 
gime de aliança partidária isso é pos-­
sível'? ou então é uma confissão tá­
cita de que os partidos políticos no 
Brasil náo sao muitos; e um só, dí- O Sr. Pedro· Ludovfco ·- V. Exn 
vididos em algumas a1as. .não deve pensar assim, porque ~o-

Cotno é que um petebista ordodoxo, deria parecer muito difícil V. EXa. 
eleito Presidente da República, acom- ser eleit.o s-enado~ pelo. Guanabara, e. 
panhado de um Vice-Presidente, numa no entanto, o fOI! 

O SR. AURI!:LIO VIANNA - MUi­
to difícil. Muito dificill tão dificU 
que eu não quero revelar um passo 
que deu nessa candidatura ... 

possível colig:açfio - porque nada é 
impossível em poUtica - com a UDN, 
em renunciando ou sendo eliminado da 
vida pública, ou morrendo, seria subs­
titutcto por um que fosse igual em 
idéia.s, principias e programas, se o 0 Si', Josaphat Marinho - Co:;n. 
Vice é da UDN? f:sse raciocl.nio se preendNie· que V .. Exa, não quelr~·· 
aplicaria a diversas outras agremjaçóes revelá-lo: se êsse passo já produ;t.u 
politico-partidàrias, cujos programas êxito umoa vez, pOde-se repetir , .. 
são diferentes, cuja filosofia polltica tRisOs.) · 
e cuja ideologia sdo diferentes? o SR. AURttLIO VIANNA - 1\ãJ 

Senhor Presidente, vou terminar, posso revelá-lo. Não devo revelá-I{), 
pois quero ter a saüsfaçáo de hoje E uã.o sou. daqueles que, por fat~.·• 
descer desta tribuna sem ouvír aquéle modéstia, diriam "eu não dese}!l'", 
toque de campainha, (lUSOS) avi .. "eü não quero", "eu não aceitarhf'. 
sando de que jâ e:;ltou fora do tempo. Qualquer um de nós seria honra;d•J 
O endereço não é para V. Exl)., se .. em Tepresentar nosso Estado nahd 
fl!lor Presidente. Na verdade, entu .. ou adotivo pollticamente fala"nd.o. 
smsmamo-nos e ultrapassamos o tem .. Qu.aJquer um de nós. Se, por mnn. 
po sem senti-lo. Mas, como não te- injunção polí.tica, o nobre Sena,d'.:r 
mos número e estamos em Brasília Argemiro de F'igueil'edo !ôr ind:catlo, 
particularmente, é muito interessante tem que aceitar. E tem!Jém é 1,1111 
que alguém, agora desta tribuna, fale, provável vitorioso Pois não! As f:'>· 
para remir o tempo. ; luções são imprevisiVeis. 

O Sr. João Agriptno - E' sempre i A~ui está o nobre Senador N-o-
agradável ouvir v. Ex", . guelra da Gama. Pode .ser o fu~~""> 

· Q{)vemador das Mina.s Gerais! tR· • 
~ SR. AURE'LIO YIA~~ -:-- 1-Iuito sos). Está aqui. ,Pode ser. Ago,..·,'., 

obngado, Senador Joao Agr1pmo. se não quer, não deseja é outrct qui?~-
Desejamos sinceramente mais pro- fão. (Rlsas) . · ' 

nunciamentOs a respeito dêste assun.. . 
to, que é 0 assunto que hoje preo.. Diz-se que se o Senador pelo .. E~­
cupa, que hoje empolga 0 povo. FalO t:;do ~e PernambUco José_ Ermn·~o. 
em povo, frizo sempre isto: 0 povo. f os.<:: e mdic~do ·para Prefeito d~ Sá o 
E' a massa que deixou de ser massa; Paulo, se!Ia Governa.dor do ESW.rto 
é êl 1.,- d logo depois. 

a<!u e grup_o P~ 1 IZa o._ Mas não estou livre disto. E isto é 
Ha um partidO, ~1este P.ais, uma sec- 0 que interessa em política. E' a. 

ção de um grand_e pal'tido, que está dinâmica t.'a. d-emocoocia, Em dits..­
d_ando demo~traçao. Cl.~ ~ue é um par- dura não se tala assim; só ~e fala 
t1do mesmo, vem 1 es1stmdo às par.. quando se está ne. democt•acia. Quan­
celas e vem atuando corno partido, do apiíco o raciocínio a um elemento 
d~sman?hando .aq~ela onda de que ~a.. de São Paulo, de Pernambuco ou C:.o 
VIa ma1s caudilhismo de que partido Acre, o estou aplicando ao Rio Grau­
naquele sector. . . de do Norte, a Sergipe ou a qualqUer, 

E' isto o que desejamos neste Pais: Estado de. Federação. . 
que os partidos sejam partidos e não . . · 

Mas sem objeto de outras conside- partilhas nem partidas, como diria 0 Sr. Pre~I_denbe, 1u.ta't·ernos por to-
rações esse problema que os partidos velho João Mangabeira. d?sA os. meros e ~odos pe.r~ a sobre-
estão oofeitando, crise que vem atra- . I v1yenc1a dos partidos poht1cos bra.si-
vessando desde a sua origem e que Senh?~ Presidente, Senhores .sena- Ie!ros.: Estamos certO? f!.e q!:le, .se .a 
ninguém contesta nem duvida. Há dores, Ja estamos olhando daqui, co~ lei. ~ao cortar, a mator1a. deles_ sei á 
quase tantos partidos quantos Estados cer~a saudade, p~a alg1!ns compa~e1- el_u~m~ad~ pelo povo, se el~s, nao se 
e imagine-se a eliminação dos peque- ros. Senado: Joao Agripino, ~and1da- oi~an.Izaiem em torno de rde1as,, vrn 
nos paridos em que daria. os ho- ~ a Gov~r!l~dor da Pa~·a.Ib_a, com t?mg ~e PT~~amas, em tôrno de um4 
mens que porventura tivessem tdeo- .,I andes poss~billdades de vit?na; se- f los f1a politica. 
logta iriam formar alas dentro dos Ou- nado~ Antômo Carlos que, dtzem, é 0 Era o que tínhamos para diZer, em 
tros partidos como matleira de sobre- candidato de harmonia em seu ~stado. agradecendo, .sen.sibilise.<lis.sim03, a. 
vivência. Ao invés de fortalecerem as Poderíamos ir apresentando . diVersos atenção e ()S apartes que recebemos 
gran,Sies agremiações, iriam preju<Ucá- o~tros candidatos e~ potenc~al, que dos nossos colegas os Senadores da. 
-las. Seriam corpos estranhos nelas. amda não se revelaiBm ou am9-a não República do Brasil. <Muito bem! 
Pelo menos esses pequenos partidos são foram revelados, po~ém aqui estao sen- Muito bem! Palmas.) 
escoadouros onde se abriguem os ho· tados .. Fala-se mUI~o 11;0 nosso com-

~ . . . panheuo Cattete PJUhe1ro para o Es- COMPAREC~' M '18 OS mens que te~,uma Ideologia ~Iferen- tado do Pará; já se afla no senador ~~... ·"" 
te da:S d~maLS, om~e possam !tear de Josaphat Marinho, embora remota- SRS. SENADORES: 
consClênma tranqmla, desenvolvendo mente ·para a Bahia e dizem que um za.chario.s de A.ssumpção 
S!las atividades ~em grandes perspecM prínciPe quer desbaD.car um plebeu LObão da Silveira 
t1va~ . e. oportumdadcs, ~uma atitu~e porém que o povo vai preferir o ple- Sebastiã.o Archér 
sacrlflCial, Q.postolar, ass1m meio qUl- beu ao prlncipe, pela inclinação na- Dl.narte Mari~ 
xotesca, de quem sabe que a sua atua- tural do seu sentido horizontal. João Agri.pino 
çã-o não lhe traz qualquer vantagem. Por isso, não há nem mesmo nzão Balfl'os carvl..lho 

de se falar em mais .Senadores. prin- Silvestre P€-rlcles Não queretn. as coligações. Mas pa­
rece que coligações continuam para as 
eleições majoritária.s. continuando· as 
coligações, então o que se pretende é 
inócuo: Na Constituição que está agora 
em vigor, pela emenda. que foi vota­
da, o Vice-Prefeito será eleito se fOr 
eleito o Prefeito da mesma chapa; o 
Vice-GOvernador está eleito - obte-

cipalmente em Sena'ior Sf'm suplen~ Heribaldo Vieint 
te, o que viria dar em wais casos, em JOSé L-eite 
mais questões.' Mas, felizmente, o Se- Pedro Ludovico · 
nado está. com a reserv.l assim. de Bezerra Nebo 
te.ntos elementos em tOrno dos quais 1 Mello Braga. 
talltO "'!e fala, tanto -se d1z. . 1 0 sn rnt'SIQENTE· 

O fN., Josaphat M«rfnho - :?erm:l- ! (Adalberto Sena) :.._ EsL1- PrP:-.1-

nha um voto, dois votos, dez votos.- enc a Ieee eu o 1c.o o 1. _.J·-:o te·me ... Exa. Ui.\4 fl!Pa/I'te? I d' i . h r· ' d. s. " . 
se fOr elelto o candidato a Governa- OS!~ aURfil~ VIANNA Com Ramo.~. Gmremado1· do E.~t":..cto ce 
dor da mesma cha:oaá o Vice-Prest-1 gra.nd.a prnzer. S:ul:u. Catarina. oue vai ser lido: 
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I lido· o seguinte· 
uL. mu no deixa um claro na vida política 
Hl! rtm e social de nossa. terra. Grande era OFíCIO l:~;~~~i~~~~~~~~~~ presta. Realmente, o Padre Otavia-

ESTADO DE SANTA CATARINA :.2 -~ ç1 seu prestígio. Representante da Igre-
~ . . exame d f 15 ja, Líder na vida partidária de nosso 

Palácio do Governo. em Floriano· da SUDENE, A Comissão de Estado - sabe-o V. E~ - a atua-
polls, a de abrH de 19'55 Iças, por seu relator, Senador Victo- ção dêsse eminente homem público 

senhor Presidente: · l"ino Freire, concluiu da seguinte for- se cat'acterizou pela correção, . pela 
·ma: lealdade de atitude. Além disso, o 

Tendo em vista o dispo.sitivo cons- Padre Otavlano foi grande expressão 
titucional - Artigo 33 --:- que veda ··neve a Comissão de Finanças, das Letras paraibanas. Escreveu li-
$os Estados e municipios contrair em nosso entender, tomar conhe- vros - todos de ca1·áter literário -

cimento <lo documentário em 
4mp~·éstimo externo sem prévia auto- aprêç-o. em obediência ao citado romances brilhantes e de alta signi-
rizaç,ão do Senado Federal, e consi- ficação social. De modo que Vossa 
d d art. 3°, ~ 19, da Lei n° 3.995, de erando a necessi ade de o Estado 14 de dezembro de 1961. Exa. presta uma homenagem justis-
Q.e Santa Catàrina garantir financia- sima, para a qual dou minha solida-
l):lento concedido pelo Banco Intera- E" o parecer". riedade pessoal, de todo o coraçã.o. 
mericano de Desenvolvimento às Cen-
ttals Elétricas de Santa Catarina S.A Enlretanto, a Ord\.'.111 do Dia anun- O SR. SALV!ANO LEITE - Agra­
dirijo-me à Vossa. Excelência para. c:a a votat;ão, em tmno único, do deço ao eminente Senador Argemiro 
rtos têrmos do Artigo 53, item n da parecer da Comissão ele Finanças nú- de Figueiredo as palavras com que 

me:~o 188 - é o mesmo - pela ~pro- ilustra Il"\lnhas modestas afirmações. 
Gonstituição Federal, solicitar a co•n~ ~·açao das contas baucirms da Supe· Considero que essas suas palavras 
petente autorização do Senado Pe· nntendéncia do Desf'nvolviment.c do constit-uem realmente um depoimen-
d:-ral pa1·a intervir nos atos rf'lativos N d t I t ê 
~~ form3.li7.acão daquêle e-mnrP.stlmo do "or es e. 1 o .,.aut. ntico porque ? nobre Senador 
lliD à CELESC de USS 3.5{}9_0QC Deve haver aí um engano, ou dai Ar,emiro de. Figueiredo e _o Padre 
(Üês milhões e quinhentos mil dóla~, Ordem do Qia, ou do parecer, que :ran~e~ Ot~\l::mo foran~ amigos que 

. rtsl .. )não chegou a uma conclusão defini- ec~~H'•-:amc.1te se admiravam e se 
" • • • , -

1 
tiva. O parecer, evidentemente, por! e<;tJ.na,am. 

D,sim::~do a exe~t,çao de a:np,o pro· essa conclusão que acabo de ler, não Sr. Presidente. dizia eu da emoção 
Jr;:-"am~ de _expansao . do·. Sistema de t>}WO\"OU as cont:ts, apem1s delas to-\ rr .. te sinto ao fazer êste breve necro­
e:ncrgw. eletrica, _o fmanc,_am::nt~ r~- mou conhecimento. llÓg·io do Padre l\Ianoel Otaviano e 
\'~ste-se da ~~ns. ,..,.~l~a ImJ~Ol"~mcJa Ccn_w a matéria yai voltr;.r à Ordem cievo, por Justiça, :;erescentar que com 
para a ._ecor~omta 1Cc-l0.1a1_ e 1 epiesen- do Dm de amftnha., espero que volte esta tllesma emoçao de que me acho 
t$. consrd~ravel colabo:·apao ao Plano já sanada dessa impropriedade. (Mui-~ possuído, embora com mais brilho, o 
de Invest~mentos do. Est?do. to bem) 1 faria, RC aqui estivesse o titular efe-

.. C'utross~m._ a ef?tn,~çao da oprr~- . . .. t~vo da cadeLra. que tenho a honra 
ç~o co~stltm a prmte_mt comp<:>nsaçao O SR. PRE~IDENTE (Adaluetlu de ocupar, 0 nobre Senador Ru3 
2P . esro;·ço desenvol_1'Jdo pelo Esta~o Se?:~) - O no~te Senador Alo~·.:.it. ~e Carneiro, faria. êste necrológio, por­
no senhdo d<' _ampliar a stw. capac1- C~I:_alho. tei? zazã~ _e a_ Pres;~ênCHI que como eu, Sr. Presidente, 0 ae­
dnde de ilwesUmentos, através de re- PIO\_Ide~cHtr~ a_ retJ_f!Caçao pcd.da. nadar Ruy carneiro foi um gr;;:.nclc 
c1!1·c;os externo~. Ha o.admes 1.~scnto':l: . , . ,., . amigo do Padre Manoel Otaviano. e 
P~ra conhecimento de Vossa Exce- T:.m a p_alana 0 hobte S~na ... oJ ~ 0 Padre Manoel Otaviano roi. como 

l~ncm r> do- Senado Federal. l'PS~l~O. Sal nano Leite. . para rnim, um amigo e até consE!lhei-

~-~ r:~~_exo. os ~lemento~ ~ conc!Jçoc." ~~O~S!Ili'l·~~~i~~~~~~~~!j ro político do Senador Ruy Cal'neiro. 
l()entiücadores no emprestm1o. ' 

,Etrvo-me dn. oportunidade para ma : . Mas, Sr. Presidente, voltando ao 
nlfesta~· a Vossa Excelénci~. as ex-j curso das b<·eves considerações que 
pte:-•:ões do m~u n!)rêço e cont:idera-\ vinha fazendo em tômo da perda do 
<;~o. inesquecível amigo desap::trE'cido na 

I(''):·Jiai;:; saud{çõ2s, Celso Ramos. I minha cidade, direi,· que a morte do 
C:<n enwcto1·. Padre Manoel. Otaviano não reper-

aos 85 ~nos de cutiu apenas em Piancó, com uma 
idade, fa!eceu na Cidade de Plancó, nota de tristeza, de saudade e até de 

'na Pa_raíba, o padre Manoei. Otavia- desolação. Ao mesmo tempo em que 
no de Moura Lima, depois de uma isto acontecia, Pnt que a sua morte 
vid[l. chei:"l de <:erviçm. prestados à ocorria., entre a tristeza e a saudade 
Sociedade; uma vida marcaaa de dos pianc:oens~s. ~ôua a Parttíba la­
~:-xenlplos, de modéstia, de despren- mentava 'gualmentc a Pe':ds que 

l. 

ANEXOS 

(Art 3·12 e 343 do Regimento 
Interno do Senado Federal) 
Resumo do projeto e conct:;-ões 
do finnncinmento; 

2. Diário Oficial do Estado. de 12 dimento e de 'lbnegnção; uma \-'ida, Rcabava de sofrer. de vez que o Pa­
abril de 1965, que public.a Lei repito, tôd~ ela devotada aos seus de- dre Manoel Otavialll•, o veihO vig-á· 
n° 3.622. que autoriza o Estado veres de cidadão e sacerdote. Foi vi- rio de Piancó, ern todo r> curso de 
a prestar as garantias; gárto da mmha cidade, que era tam- sua exist~ncia, participou de modo 

3. Cópia do expediente dirig-ido ao· bém a sua durante ma;s de em- sensível da v1da :ntelectua!, da vida 
Excelentíssimo _S~nhor Ministro Gü<!n~a anos; c~Jm pec;uena.s lnteJ"rup- polític!\ e da. vi,~l. 5ocm1 do nosso Es-
da Fazenda solJCitando o neces- ções. · tado. 
sário apó1o à operação, Isto. S!" Pu:::.idente lJ. ',,: 1 P<-na 

-4. Estatutos e. B?-lanços 11964) da justlflcar e para 81gniflf".H n ('r.nster­
Centr<~l'> EletJJC1S de S·utta Ca-~ naçãó geral e o intenso s,·• ·~'ento 
tm·m:t S A - CELESC. de pesar causados a uma r __.:•t<~ção 

10 SR. PRESlilEXTE: que êle praticamente batlsma e ca­
sara c que, por Isso rne.:;mo. o acG-

fAdalbel to Sena) - O ofiCIO que lhia no seu seio com a maior est!­
-nctb.!l de .ser lido. se~·á _submetido à I ma. com o maior respe~to, com a 
consrderaçao das Comrssoes de Cons- maior veneracão. 1 

titt-Iição e Justiç-a e de Finanças Meu Amigo: desde os dias de minhn 
<Ptru.~aJ infância; meu mestre, t:Ie que1p re_cebi 

tstao presentes._ na Casa_. 32 Senho · ensínamentos da nossa língua e da 
res Senado;es.: Nao há _n_umero 1egal nossa gramática em que êle. era real-­
pata aprecraçao ?a n~aterJ::t constante mente doutor, e mais do que isso, meu 
rla Ordt>m do Dra, toda ela em fase conselheiro e até meu censor tais 
de vofação. Fica, portanto, adiada eram a confiança e a amizade que 
pa:ta a próxima sessão, bem como a nos ligavam. 

Foi jorn<:'.lisla, poeta, professor, his­
toriador. etmologista da nossa lingua 
E por tudo isso conquistou, com os 
aplausos gerais da Paraíba, UJ11R CJ.­
deira na Ac8.demüt Paraibana de Le­
tras, 

Como jom::~lista preferiu sempre o 
estimul~ po1émico1 às vêzes contun­
dente, que l11e deu fama no Estado e 
até o fazia temido por aquêles com 
quem terçava armas na área das con­
trovérsias religiosas, políticas vu :i­
terárias. 

vo~ação do Requerimento n9 124, de 
1965, do Sr. Senador Gilberto Mari­
nhe e do Requerimento n9 133, de 
19L>. do Sr. senador Vasconcelos 

Poeta, pertenceu à escola dos... ver-· 
sos sentidos e ninguém mais do que 
êle festejou em estrofes os ~ncantos 
e as belezas do nosso sertão que éle 

Por tudo isso é natural, Sr. Pre'- amava extremadamente. Cantou e 
sidente, a emoção que sinto neste decantou em versos e em sonetos ad­
instante, quando desta alta tribuna miráveis aquelas belezas sofr1das do 
procuro, com os recursos de minha nosso sertão; a sêca, os seus Tios, 
memória, relembrar a personalidade nas suas correntes periódicas; as 
daquele inesquecível amigo desapa~e- serras azuis do horizonte que êle, co­
cido. 

1 

mo que parodiando José de Alencar, 

Tótres. 

O S'R. ALOYSIO DF. CARVAL~Q·. 

~r Prrsldtnte, pe-ço a palavra peta 
orrkm. 

p SS:. PR.ESI::Jli::\'TE: 

o Sr. Argemlro de FigueireJo _ ?,hama-ya, como ~hamou num sonê~, 
Permita v. Exa. um aparte? As mmhas queridas serras de além . 

r'/l.dalbrrto Sena) · Tem a pala- nã~. SR. 
vraj o nobre Senador. 

SALVIANO LEITE _ Pois Romancista, Sr. Presidente, como 
bem acentuou o nobre Senador Ar­
gemiro de Figueiredo no seu aparte, 
deb·ou vários romances com edição 
esgotada: "As Embmcadas do Des­
tino", "0 Chefe Político" e outros, 
todos inspirados na vida, nos costu­
mes, nos dr~mas e nas tragédias dO 
Nordeste aue êle sentia e queria co­
mo ninguém. 

o "!? ,n?v<:ro np c1pynno: 

('pela o··(]em - Sem revisão do ora­
. r7orj) Sr presjdente uma vez .qtle 
TJ;i~ Yai h-;)"fl' yotecãq e Q Ordem. do 
Pia .,rrá rr-netidq rg oop5c-§n d~ r_m__,'l= 
nha. pedi::-ia a V. E:l-:a. r.:e dJg-na~---e 

·o Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permita-me v.· Exa. que deixe rots­
trar também nos Anais do Senado, 
juntamente com o brilhante discurso 
que o ç.m_inf'nte colega faz, nossa so­
lidn.rJedade pessoal e a de nosso par­
tiC:o na homenagem justa que V. ExJI 

Foi também, Sr. P1esidcnte, or~ 
de grandes recursos e, tanto no p 
pito das Igrejas como na tribuna 
comícios politícos, sat:e. sensibilizar . 
até arrebatar os que o cuviam, pe 
riqueza e pela fertilidade C.e sua ~ 
traordinária imaginação. 1 

Historiador, deixou escrita, embo~• 
não publicada, a História de Piano 
que, por sinal, Sr. Presidente, um 
das mais ricas· em episódios polític · 
e históricos. 

Professor também "lecionava tôd~ 
as disciplinas dos cursos secundár 
ou cientifico, mas o seu maior gôs 
era. pelo Latim e pelo Português, m.-., 
térias que êle, como aluno, já lecfO•. 
nava a seus colegas de grau infetiQI 
no velho Seminário de Terezina, nO 
Phfuí, onde recebeu as suas ordeni 
sacerdotais. 

Aí estão, sr. Presidente, num 1i~eJ• 
ro retrospecto, os traços mais v~v~ 
da pessoa do Fadre Manoel Otavianó'. 
a· quem eu, neste instante, reverenc~~ 
humildemente, num preito da tnt\\8 
justa homenagem e da mais srt.1tidti. 
saudade. 

Era o que eu tinha a di.z~r, Senho:r 
Presidente. (Muito bem!) t 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senado! 
Antônio Carlos. 

O SR. ASTô.SIO CAULOS: 

(Sem ,-evisão do orador) - SenhOI 
Presidente, srs. Senadores, do Pro''• 
feito do Município de Itá. · no mQJI 
Estado, recebi o seguinte o~icio: <MJ. 

"Há pouco mais de um Ill.~ 
eclodiu um noYo movimento '' P.t:Ó"f 
construcão de uma ponte sôbre I 
rio Uru"guai, no pôrto Itá" por.~ 
tanto nas imediações de nossa 
pequena cidade, desta yez lide~· 
da pela Associação dos Municipióa 
do Alto Uruguai, entidade sulr.ill• 
grandense, que integram dezesse-iJ 
comunas, que se acha sob a ori:"' 
entação segura e dinârr;ica do 
Dr. Eduardo Pinto, Prefeito MU ... 
nicipal de Erechim - Rio Orart .. 
de do sul, e, dentro deste ~urto 
espaço de tempo, consegmrani 
entre outros trazer ao local 9 
Exmo. Sr. Dr. Ildo Meneghet~, 
e"ininente Governador do· Esta 
gaúcho, o que ocorreu em 27 • 
fevereiro do ano em curso, segwj• 
do declarou S. Exa. . naque~ 
ocasiã-o, podemos estar confiant~ 
na concretização da obra, alegou, 
todavia, que lnão lhe é ·possfve 
custear a obra no corrente an~. 
mas prometeu o envio de técnt• 
cos para estudar e projetá-la den­
tro de breves dias, em palestra 
deixou transparecer que, par• 
tanto, necessitará o ap. e _au"" 
xílio de todos, usando. segmda· 
mente, a expressão: Eu sou P~· 
bre mas não sou orgulhoso; ace1 .. 
to 'de bom grado. todo e quul ... 
qUer apoio e auxilio. 

o movimento êste et a. até en· 
tão restritro ao âmbito estadual 
·e ~egional dos dois Estados, maS 
as palavras do Sr. Governador 
foram e as recebemos como ad· 
vertência, e dêsse nosso êrro que~ 
remos penitenciar-nos, at!eitando 
ainda a sugestão sempre firme e 
bem intencionada do nosso par ... 
ticular amigo, Deputado Pedro 
Harto Hermes, viemos pedir ao 
eminente senatlor e Amigo, o to., 
tal apoio para esta obra de vital 
importância à Itá e a tôda regiãO 
Norté-sulriograndense, Oeste Ca'"' 
tarinense e Sul ?aranaense. 

E pedin1os ainda a V. ExcelJn .. 
cia a fineza de interceder junto a 
S. E..xa. sr. Gal. Cordeiro c{é 
Farias, (}Ue segundo nos constEi. 
dirige com ncêrto e justiça os ser-· 
Viços da F-aixa da Frontei~ 
Fronteira Sudoeste, e uma V'. , 
inteirado da lmoortância da . t 

-_,;r 
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tendente dQ Plano de Valorização Eco~ 
nômica da. Região Fronteira Sudoeste 
do Brasil. 

tre a Divisão de Obras dv ent.~o Mi­
nistério da Educação e Saúde e a. fir­
ma A. Pereira Gonçalves para obras 

e do firh1e propósito do Governa­
dor GaUcllo, talvez resolverá, co­
op,~nu através daqueles órgãos, 
can) essa imprescindível e quase 
in:d:~tve! obra de arte". Quero, sr. Presidente, ao transmitir de pros.!:•Juimento de instalação de 

êsse e.pêlo ao Ministra ençarregado da luz e fôrr;a para a P«Vilhão de Ado~ 
As.)iL~t o oHcio, Sr. Presi<:.ent.e, o supervisão dos órgãos regíonais _ Qe. lescentes (feminino). na Colônia Ju· 

pre(dto c . .tCJ.~tcie pequeno Munit:ípic da llEral cordeiro de Faria _ dar 0 meu Hano Moreira, na cjdade do Rio de 
co:;tb. do R .J Uruguai, no meu E;>tadO testemunho da fie{:essidade da cons· Ja-neiro. - Pa~eceres Fà"'Oráveis sob 
- .J,Iw:::..··I···) de Iiá, Sr. JoJo Mos· trução ·dessa ponte sôbre 0 Rio Uru- n9.s 237 e 238. de 1900. <las Comi~sõc<;: 
<:ht.c?.. guai e testemunhar, também, que 0 - de Constituiç1o e Jus:iça e de F:"i-

A d>-r:.,..~ d~....s t.errHôdo.5 de Santa ca- esfôrço que vem sendo desen,o:v.do nançns. 
te.rina c dO Rio Grande do Sul, na. pelas aut-oridades dos Municípios de 
Sll.'l' g;·~nck parte, é constituída. pelo Itá. e Aratlba, é um esfôtço meritório 
Riu u<·t';.wa .. Rio que pode ser consi~ Não é de hoje que aquelas autoridades 
deraào, u.l m·o~1o.fi.'1 brasileira, dos clamam pela construção dessa ponte. 
grtmdes ~ur~o.-; ,j'água que cortam 0 Um auxílio do Govêrno Federal, e o 
no.s'o Te~·L~ór:o. esfôrço conjunto dds Governos doR Ea-

i\.s rc~iõ:.~· viz.lll"l.'-~ ao ~io Uruguai, te.dos do Rio Grande õ...> Sul e de San· 
quer <>qutL:-; s:tuad~s en1 santa Ca· t.a Catarina. certamente permitirão a 
tatina, {Jll~·;· r.s outnu;, que se .S:tua.m realização dessa obra indispen~ável ao 

- 1 descnvoiviruento econômico e social ......_ no R~o u· ... t,::,;; Qo Sul, sao, lOjl, re-
'..._g:ões de ir'.Len:-;0 de;.envo!viment< ~o- daquela próspera região. 

ciar e t•conl,;nico, Desta tribuna quero solidariz~u·~me 
A pmt!r U~l pc.ule ferroviâ:'i.n.. à :11· L\l:n o Prefeito de ltá e desejo dar 

tura da dd,.dç .le Mncel:no Ramos, i::Jf:>.<e tõd.1 especial ao .1pC~o QllC or.a 
:po P.io Grande dú Sul, tôda a região formulo .. ~,credito que o Govêrno, 
banh~da pe:•u Rio Uruguai, de um e ccns~ruindo es~Q ponte. ou detet·mi~ 

Votaç:1o, em turno 1"mico. do Proje~ 
to de Decreto LegislC~tlvo nll 115, de 
1964 (nQ 5~-A~GO. na Cfimara). que 
det.erminu o re~,istro d~ contrato re­
lativo ao têrmo de escritura públics 
para aqtrisição de imóvel em decor~n .. 
ela de deso.propria~áo por convenção 
amigável, que outor~fl à. Untrio FeM 
del'al n Senhora MariA-· Imaculada 
santos de Almeida e out.:·o$. - Pa­
receres Favoráveis, sob n!Js 239 e 240. 
de 1965. da~ Comis.<>ôes: - de consti~ 
tulção e Just,!ça e de Finn.nçMJ. 

6 
de outro J.ado, c >tá hoje dividida em nar:do a roncessão de um auxilio subs· Votação, em turno únllO do Proje~ 
de,zcnns de m:micípios, nmnicip!os to.ncial à Sq)t construção. estará &ten~ t.o de Decreto Legislativo n~ 119, de 
grl1.ndes p!·odu(o:·~;s de gCneros .alimeu~ dendo a umn refvindicnção muito jus- !964. originário da Câmara dos Depu ... 
tíclos c que jrt ~nsairtm os prin:eiros t~. estará coopernndo com 0 desenvol· tados (n9 72~A~61, na Ca.sa de orl­
pas.o-os 1l0 Lc:Teno da indu.strlnl.!z~lçâo. nmcnio de uma rt'~ião ext'mP1ar, es- gem) QUe mantém o ato do Tribunal 

Apesar de tcdo êsse progresso. ape. tara. certamente, constru!mlo p;~ra o de Contas, denegatório de reglst.ro Q 

Sal· da ocup:lçiío r.acional da terra, por futmo do Brasil. contrato celebrado entre o Ministérlo 
parte {{e contingentes p<:>pulacionais Era o que tinha ~ d~rr. r Muito da Viação E! Ob!'tl~ Públicas - J:?e~ 
vindos de outras regiões do Rlo Gran· bem. Muito lH!m. Palma$~ ~a~!~1~t~ N:c~n~1r~~ p~~áoRi~ 
de do ?ui c. de Santa. Catal'ina, e.in<la ~ ., , 1 T~ n· Ol'l d"e En ... enharla e 
não CXlStc ~obre o Rto Uruguai nenhu~ o sn. I n:ESH>Exn.: serv_ço~ t::C lC "'t •o 

Abril de 1965 85§ 
·~ 

um mmo de proteção da ma.rgem do 
Rio Mearim na cidade de Vitórle., F;s­
tado d-0 Maranhão, tendo: Parecere." 
Favoráveis, sob números 189 e 190 o·e 
196&, das Oomis.sões - de ConsHiui~ 
ção e Justiça e de FinnnQas. 

7 

Votação. em turno único,· do p~·o­
jeto de Decreto Legi.'>l3.Uvo n° 1~0. 
d e 1964 originário da Càmarn dos 
Deputados (n~" 75~A-61, na ca.sa Ce 
origem) que m"'ntém o ato dO Tri­
bunal de Contas da. Unláo, dene~ató· 
1·io de reJistro n contrato celebrado 
entre a Viação Férrea Federal r.estf> 
Bra~íleíro e a firma IBM Wo1t!d 'T'ra­
de Corpbration. relativo à locn.cjo ele 
máauinos elétrica_.: de cont.abili:dn.df'. 
tendo: Pareceres Fe.\•orá.veis. sob nU­
meros 191 e 192 de 1965 da.s Comis~ 
sões: de Constituição e Justi'=a e de 
Finonças. 

8 

Votação. em turno único do P&­
recer da Comissão de Finanças. n'Ú:­
mero 188, de 196·5 sóbre contn.s ban­
cárias da Superlntendéncia, do De­
senvolvimento do Nordeste •........ 
(SUDENE>, com a diSQ!imlnaçAo dOI\ 
saldos dos recur.'!o.s destlne..do.s ao 
custeio de cada. obra ou aerviQ<'. &n­
caminhadas com o Oficio n9 4:. 858-,A, 
de 5--11-64. 

Está encerrl\da a .'!:e&Ao. 

(Levanta~se a .wudo lU 14 1ul­
ras e M mfnutor) · .· · comerc1o Ltda., para cons ruç1.1: de n:s. ponte lOdov~é.ua. .-tue faça a l1ga.~ (Adalberto Sena) __ .'\ PreFicl.t·ncia 

1 
_:_ ___________________ _ 

ça_o entre. o.~ dots ~stados, e qtte per· lemb!'a aos Srs. Sen:J.dorr.~ m1e h1ie., · 
ATAS DAS COMISSõES nut.a. ~e. !11~0 :_cono-~lco, o es~oe:men~ I às ~1.30 hora~, será :·ea:ízadl se:-s~{' r 

to d~ t>J.an~r p.oduçav que sh a cada con.mn~a doM Con~:·c.o-.~0 Noci0n.11 p:t""l 
ano ~e lf'J)~te_ n cmümua('ao à.'l' ."~prec:a<':ín rin ve!rl -favorável ao ProJeto tiO necreto 

·d - Comissão de Finaneas , 16• •e 1964 que ,.,... t:sse falo tem prejudicado vivamell-- nresJ enClal ao p1·o.iP~n r·ue di!'põe sô- Y Legislativo n "'• " • 
te 0 desenvolvhnento de todo 0 oeste br,.. o' Estat.uto dp TerrJ.. tém dec!sli.o denegatória do Trtbun~l 
c[\tarincnse e de todo 0 Nordeste ga.l\- I'\:1d~ mai.r; havencl(l a t··"~ú. vo11 51l REUN!AO, REALIZADA EM '7 de Contas da União a. oontrato oel•­
chb, ·com reflexos ntó sõbre 0 desen~ encl'rrPr ~ se.s.são. df's!<:.:"J~fl.l~do P• r::t a DE ABRIL DE 1965 brado entre o Mlnist6rto da Ma,rl ... 
Yoh·imento do sudoe:stc Jo Paraná. A de amflúh:'í .n segnintr I As 10 horas do dta 7 d'l abril de nha. e a firma ''CitixM Regl,tradot'M 
única ponte que existe é aquela cons- ORDE:\.Y DO DIA 1965, na Sala. <1as comis&o}ea, sob a Nacional S. A.; e 
ü-uída há muitos anos à altura da ci-' presidéncia do Sr. Argemiro de ~~ _ favot'ável ao PI·ojeto de D&c.r~ 
d!de de i\'Iürcellno Ramos, quando fo- Sess,Jo de 23 de a1ni7. de lfG5 ~ueíredo, presentes os S~. pessoa Legislativa n9 1~, de 1&64, que n1a.n4 

Jmn ):wç::dos os trilhos da RMe Via- . 1 de Queiroz, \V.llfr:~do Gurgel, An.tô .. tém 0 ato do Tribunal de ContM da 
çüo FarQná-Santa Catarina, por volta Votação, em turno úrii~o do Pro- nlo Jucá, Mcm de Sã, Aurélio Vianna, da União denegatório ao tênno ad1M 
d~ 1910. A partir de então, ape!tar do .irt.o de Decreto L~ifilet.!vo 'n~ 157, de Lino de Mattos, Jo>é Ermfrio e Eu- tlvo de contrato celebrado com o ar. 
progre-"m, apes:u d.a multiplicação de 1964. originário da- Câmara d'oS Depu~ gênio Banos, reune-se a Comissão JoaqUim Nogueira para desempenhAr 
cide.des c localidades, o Govêmo Fe- tados (nO 155·A-64 na Ca~a. de ori>- de ~Finanças. a função de Chefe da SeçAo de Na-
dera l e os Co\'ernos Estaduais não gem) que mantêm dp.cis1n rlf'nl!aa.l:.ó~ -
têm atend:do :1 mais just-a reivindica,.. ria do Tribunal de Conb.~ rl:l.. União Deixam de comparecN os senho- to-egaçao. 
çAo dnqurl::.~ populações qLJe é 8 cona· ao nedido de regist.ro rlP- contl'n.t:o ce- res Victoriho Freire, Sil~..,rredo Pe.~ Sem 'restrições, são oa )l&r«:ete!'l. 
trução dv um:t ponte que fa:ço a liga- lpQrado enh·e a Sunerintendênda do checo. Bev.erra Neto. F<1r:.:t TA:vares e aprovados pela Comfsào. 
çAo entre o~ E;t:?dos do Rio Grande F'n~!no Agrícola e Vete:olnário do M1- Irineu Bornhausen. d d 

· té • • Pelo Sr. Metn e s : do Sul e san'J. C<J.brina, afi-a.Ye!i!'iando nr:;; no da. Agricultura e An.a '1\fa.tis E' lida e. sem restriçl':!l'l, aprovada. 
0 Rio Unl';l!ai. de Azevedo Cout.tnho. para hcaofio de t d ·tt t 10 de Lei da Câmara n' 14õ, de 19&1, 

imóvel. tendo Parecere!'! Fa.voráve!s, a a a a. reun~. 0 an cr • r· que extingue a moeda rraeionA.rla e 
Etn v:.h~oo.; pontos do Rio Uruguai :-ob ns. 140 e 141. dp l!lf':!i. dl'lS 06- Dos projetos constant-es da pauta, simplifica a enunclaçl\o dos valores 

existem pcclidos para construção de mko;.ões: _ dr con~tituk8.J ~ Jus. Sáo relatados os .seguintes: em c1lnl1e1ro; 
pontes, a comeÇ'at· pelo Mun!cfpic de t'f'n e de Fínnncas. 
ltapirnng~\. mais abaixo ou mnis acL Pelo Sr. Antonio Jucá: - pela. audiência do Ministério da.~ 

ma à montante. no Municfpio de Mon· 2 _ pelo arquivamento do ProJeto Relaç~es ~-te~iores ao Projeto de ~et 
dai, depoi:.:, no ;.runicíplo de Paln1itOS, Votação. !:'m turno tínlco. do Pro- de Lei do Senado n? :J. llt 1000, que da Ca~ata n. ~l~L de 196'": _que dts-
na localidtldf:' de Passartnhos, nQ Mu· .i e to de Lei da Câmara n? 2«. de dispõe sObre autorizado rara emts- põe sobre gr.abflcnção adlCloni\1 I dr 
nlcítJío de Ch:..peró- à altura doPas~ 1964, n9 849~B-59, na. Casa de origem, slo de papeln-moenct::i ele curso for~ representtteho na SecJ"~t.arla de Es.a-
!0 GoL<; - e no :O.Iunicfpio de Itá, à al· qne dispõe SObre. os f)rar,O.'=; de paga. çado~ do das Relnções I!."Xtel'!ores: 
tura do porto do mesmo nõme. menta de benefícios devfd 113 aos u .. 

0'1 Mun:cip:cs de Itá, em santa ca~ ~t'gmad'os Otl nssociados r '-'fll!; bcn&­
tarinn. e de Arat-iba. no Río Grande firiiirios pelos Tnstitnto~ r1~ Prevldên· 
do Sul. há muito vêm lutando pela ci:t Social, tendo P<11'1'c:'~r~ ContrA .. 
OQ11Struc5.o dr.sa jndispensável obra rios. wb n"s 129 P- 130. d~ 11lfl5. das 
de arte~ c.::Jpa:-- de pfoporc!onar "scoa- comissóe.~: de Legisloçfío S"ciRl e de 
menta da. p:·octnc:iío agrícola da re~ião Finonçn,:. 
de medo rac!onat e ec<tnômico. 3 

Agon1. 31r~:vé-s do oficio que acabel Vot.'lção. i\m hm~o {mi.:-o. do Pro~ 
de ler para conhecimento da Senado, jeto de Lei da cumara n9 r:. dC' 1965, 
f!1,'irg:iu um movimento integrado por (n~ 2 .0'12~B...S4. na Casa tlr rortgem) 
todo.'> os munfcípio.s da regif.o de modo qne dá a denom!nnçJo d0 '·Rodovia 
a que o GO\'êmo Federal n.uxme na Vital Brasil'• BR-32. tendi): Pnrecer 
t:on.struç5o c!e.::=t:t ponte, Acompanha favorável sob n~ 183. de 19.Sã. d(l CoM 
êsse o.fício do:::umcntaç~o que esclare· mi!;:s:io de Tra.n.<:porte-s Con1'\n~cações 
clt o esfõn·o que está. sendo desenvol- c Obras Públicas. · 
-v ido para que o . .sonho daquelas popu- r 
laçóes se f:1ça rea}ldade: ofício da Co·! 4 
missão Per:m::mente. Prô~Con_strução I Votação. em ·turno único. do Pl'()jeto 
da. Ponte wbre o R10 Urugu::u - ao de Decreto LeJiSlativo ~1'? 104, de 
Sr. Go~::crn::dor do Estado do Rio 1964 (n.,. 50~A-63, na C~mara) que 
Grande do Su!: oficio dirigido ao sr ·j manfém o ato do Tribunal . de 'CQtl­
qovernador d-o Estado de Santa. Ça- tas d.a. Unl6o d~tôrlo ~ t:t~!stJO 
J!;A.rlna: e oficio dir1Q'ido ao Supet"ln· e.o t(!nno de contrato celef)te<fi) ft .. 

_ favorâvel ao Projeto de Lei do - pela rejeição do Projeto de. r,._.~, 
Sendo n9 57, de lfi64. que altera os do Senad? n9 _81, Cle 1964, que _ct1poe 
quantitativOs de tatõres tfe ct~sfe!o sôbre o tlnancuur.ento As PrefcJiUra'l 
para. a, receitf!. da carteiHt de Se- de orçamento Hmlt~do r>_el_os estnl}f:­
guro Social dos Advogados do Bta~ lecfmentos de créd.to ofJcml. P~! .t 
sil· aplicat;~o em eq•llPJ\Jrento rodOVJ:>_-

, rio. 
- pera audio..ncir. do Ministél'io da 

Agricultura ao Projeto de Lei do Se­
nado J19 '78, de 1964, que autoriza o 
POder Executivo a venor aos seus 
ocupantes, aasa da. Univeh_.tdade Ru~ 
ral, situadas no km 47, com emprêgo 
do produto das \'endas na construção 
de novas moradias; 

Submetidos os par"ccres i discUf''1f1.0 
e. votação, são apr:wados, tendo. o 
SJ:. AuréliO Vianna assinado c.:)f'l 

restrições quanto ao I?rojeto de Lei 
do Se1~ado n9 81, de 1D64. 

Pelo Sr. Pessrm de Queira,'!:: 

- favorável ao ?r~>1eto de Lei da 
- favorável ·ao Projáeto de Decreto Câmara. n? 17. cte 1965, que nutorl1\\ 

LegJslativo n<? 123, de 1964, que apro- a abertura. pélo l\'Iinistério da Via~ 
va. o ato do Tribunal de '~ontas da çüo e Obras Públicas. do crédito 
União, que :recusou regisü·o ao termo especial de CrS 1';'0. OQO.O'.'O, pam o 
de contrato de compra e venda do fim que 111encioua: 1 

loW rural' nq 110. do Núcleo Colonial! - favor~vel ao Projeto de Decre­
.$49 l)ento, 2' gleba., situado l\.9 49 to Legislati\'o n" 124, de 1984. que 
~ cfD Belford Roxo, Mun1c!J)1o mantém o ato do Tribunal de CQn~ 
do Nov• l4Juaçu. tas da. untãa denegatório ao térmo 
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v.d1tivo de contrato celebrado· com o /t1vo n9 143, de l:J-54, que Tantém o e sessenta e cinco reune~se, extraordinà~ Comissão de Agricultura, 
Sr. Joaquzm Feretra Lima, para de- ato do Tnbuna1 1-e Cont"-; denegató- riamente, a Comi.,são de Redaç.1o sob a 
GCmpenhar a tunçáo de !~uxi!lr:.r de no de retnstro sot> 1 PSen.'~t de com~es~ Presidência even~al do Senhor S;:-na~ 4• REUNIA O, REALIZADA EM 
Dentista; e js~o à melhoria de proventos de inati~ dor Sebastião Archer, prcscnt~s os se~ 22 DE ABRIL DE 1965 

_ favorá\•el ao Projeto de Decretu ( v7daje :;to e';trnnu:m'•rann '-'1· "~1 l Tá~ nhorcs ScnnGorC"s. \Valfrcdo G:.trge1 e 
L_cgislatrvo n9 lôJ, de 1964, que m::m-[ ~~Í~- T,}11 ~,ro_. deJ A!1~!?· ea~?S:~~;!0 I~o~ Edmundo Levy. As 15,30 horas do dia 22 de al.dl 
t d ·-- àenegatón·a ào Trt·bunal • 15 

A·J>v ú~ u, ~... ·'<- · ' ~ d · d J%" S · d C · õ 
em eCJt.ao _. . tertOl'C.-l. Dd.xülll de cor.1pareccr por mot:vo 0 ano e "'' na ... a as omass ·~•. 

de Contas da Umao ao 1'eg1stro de . ·f c;:. h s' d o· sob a presidência do S..·nhor Senador 
termo de contrato celebrado entre o A co-rr.~-.;~o ep1·ova o5 pa.receres, 1 u!l~l ltndo, os "><=n. ores t>na _o:cs IX José Ermírio, Presidente, presentes o. 
Ministério da Educação e Culturr. e tendo o 8r. I\r~m .w Sj_ se .n:uüfesta- Hmt .Ros.udo, Pres:dL-ntc-; Antomo _Car~ ~nhc.res senadores l:..nton1o Oarlos, 
a. oasa de saúde Dr. Eiras Ltda. do tambt-m pf'la •udii"nr:-:~ da ComiB-· los, V 1ce-Pres!dente e Jos;-ophat Marmho. Aurélio Vianna e Nelson Maeulan, 

sem restnçves, sc.o os pareceres· s~o de Consntuiçao f' Justi·~n ao Pro· A Cnmis~::o cprova o.> par~.:ercs em .reune~&e, extn:.ord;n..::..tc.-~.·.1ent::!, ;a. Q.J .. 
Í.nrovados p~la Comissã-O. jeto de D:crcto Legi:c.l.ativo número 1{3 que o Senhor SenuJ.Jr \Va:fredo Gurgcl nlissiio de A::r1cut.ure. . 

..,. a.e 1954, embora ~m prinC'1pio o subs~ 
Pelo ~r Aurélio Vta-nna: titu+ivo a éle apre~f'ntado tt"V!l'eçe r.eu aprcscuta as s.:guJr;tes red<tções: E' dispC'nSQda a leitura da ata dêl rt1v 

·•ntC\ tavQ'""i''r>l a) reddçdo lm::d do Projeto de De- nião anterior, e em seguida aprovada. 
- tavora,·el ao Projf\to d::; Lei do ereto LegisJ.:;.tivo n9 131, de 1964 (nú-

E.::nado u•· <!ft. de 1953, que dispoz Pelo Sr;. Eurico Re::.enile: mero 53-A-63, na Casa de origem), que · Como inicio dos trabalhos o Senhor 
S.,)Ore a ret"hJ-\'a-1 tte 5D'7o nrn rretC:; _ t d 1 ,. t d -1"b 1 d Cont d Presidente dá ciência à Comissão ClB 

a d aerto•·tarta -der•! Socle- - tavo .. n.veJ 'i.& t-'ro]C o e Le da mau em o a o o n una e as a 
C!H n.-e e -~..· • .o~·" .._, ~: · o 14 d 10~5 to i U ·a d t · · d · tr 0 correspondência rcceb:da que- consta Co oade Anomma para adubo-; tertU~ "\Jama.ra. n , t' ... i) , ::tUe au r za m· o enega cno ·e rcgts o ao c .. t~ 

· 1 e fo Poder H:xeeutno a abrir pelo Mi- trato celebrado. em 26 de janeiro d~ seguinte: 
~:ante~- ~ o~~t':;: Proje+.o de Lel da _n1~tr-rn d!lS Rf''J"fiC~ _._;:.;-tr-.;Of"F. o 1951, entre a D;rdor:a de Recrutan:.eato - Oficio do s~nhor Assessor da s(~-:'--
Câ~at~~ ~r;oç tól. tle 19h, que autoti· icréditn es"lf'{'ia\ o~_ C r·-' , -:, Ui4 0~0. do Exél'Cito tl Salustia 'I'eiX~ira de crctaria de Agricultura do Estado dê 
a v Pocfer &ecutivo a aorir pelo 1 para. ate_ndf'f às de.,pe~s decor~entes Gouveia. São Paulo, comunicando em nome der 

:?. • - _. - . ~ ' Pu- da rt-vlsao e remoctelaça:) das mstk- _ . . 
: !~.1llll"'teno da, Vta~ao , e Obr~~...... 1 'f-t;õ~s E'létricas do Pal-:ícto do Itama~ b) rcd:"ça~ f:nal do ProJeto de D~- Senhor Secretário data da visita da Co-.. 
!Jl!CM. o creoi to e"'pec.al je · .. · ·, · 'rgt .. ereto LcgtslatJVO n9 151, de 1961: (nu- missão aquele Est<:do; _e 

1 
539.000.000 para oco;rer a dc~pe..«~ ~' e . . me-ro 97~A-63, na Casa de origem). que 

rcum_v !1--'ót.o.~.l~R·, u·: '-tt.···---· ... , r..~_.-, ~- favoravel ao Projeto de Lét da m<1r r:m 0 ato d~ Tribunal de Contas da - Telegrama do S.::nhor Diretor dt> 
!ario.ts dos servidores do ?f•rtv 1h Rw Camara n9_ 3, de 1965, que abre _ao U .'a:o denegatório de registro ao con- Instituto Agronômico de Camp~nas, 

·de Janen-o. Poder Leg1s.lativo o créd1to especml DI I~b· 9 d b d Doutor Glauco Pinto Viegas, no qual 
l..)s parec~res sá.o aJk'OVados pela cte·crs Jf..5.()00.í10. Je'itint:~do ao pa- trato cc ... tado, em de ezem ro e transmite convite daquele ·órgão para 

'Comissão, tendo -o Sr. Eurico Rczen~ gamentc de que trata R IR! n9 4.284. 1953, entre_ 0 ~partamento do~ Co~- que a Comissão 0 visite. 
•de se "!Clarado vencido a ambos os de 20 de novembro de ls-53 nPC) . reios e Telegrafas e Pe-dro Fe:rretra Ft· 
'projetos e o Sr. \-tem de- Sá a~a- lho,_ Pre-feito Municipal de Guiratinga, Continuando os tr~balhos, 0 Senhor 
ido .:::om restrições ~uanto ao Projeto SlllJr>:et!':'!"o;:; 0~ r~ ·-- ~ ' -rli::cU&:,.o Estado de Mato Grosso. Presidente, em concordânda com os 
·d L · d ~ena1. no 41: de 19C4 e vohção s!io aprovldOs, tendo o Sr. d · d" 21 22 2

, ~ e el 0 "-' ,_, · ,... - · Mem dE' S\r. se dec'1\rado ~enc.tdo c) rcd.;~ção final do Projeto de De- seus pares e.stgna os tas ' é J 

Pelo Sr. Watrreao '..7Urget: quan~o ao Projeto de Lei do. Clmnra ereto Legislativo n 1151, de 1961 (nú· d-e maio para a realização das viSitas 
objeto dos convites acim3 referidos. - favorável ao Projeto· de Decr~tc..· " 3, de 1Sf.5. mero l63~A~64, na Casa de origem), 

!Legislativo n9 122, de 1984, que man- Nada mais havendo a tratar, en- qUe determina o registro do contrato ce· Ainda, sôbre o assunto, o Senhor Pre:­
ltém a der.isão do Tribunal de Con· cerra-se a reunião, lavrando eu, Hu~ lebrmlo, em 6 de maio de 1963, entre sidente, informa aos S~·nhores membros 
~as, denegatório rtE' registro de tér- ~;o Rodrigues Figueiredo, Secrtâ.rlo a Fazenda Nacional e Antônio Guilher~ da Comissão que, de conformhlade com 
:mo de contrato celebrado entre a do. Comis!ã~ a -p.resente ata que, uma me de Paula Leite c outros. a.s normas regimenta;s, irâ fazer a com~ 
~1.mta de Concil~açao e il.ll<:;amento a vez aprovada, será assinada pelo Sr f d d d pctente comunicaç5o à M.:sa do Senli"do 
"JVI'aldemar Ferreira -Tell.ls, para loca~ Presidente. d) redação inal as emcn as o Se~ Federal. 
çso do prtme-ir(' pavirnea'".o de t.t __ m nado ao Projeto de Lei da Câmilra nú-
prédio em Sorocaba, Estadc. de _ea..-, me.Í-o· 169, de 1964 (n9 2.991-B--61, oa Nada mais havendo qu~ tratar, e:n~er· 
Paulo; Comissão de Redacão Casa de origem}. c;iue cr:a, na Justiça ra~se a presente rcun:ão, iavrando ~u. 
~ - tavorávef, ao Projet ... ele De·;re- do Trabalho da 3' Região,- du_as Juntas· J. Ney Passos· Dantas, Sec:rctãrio da 
f.o Legislativo n9 ·r~. de 1964, que ATA DA d? REUNIÃO REALIZA- de Conciliação ~ Julgamento, com sede comissão, a presente ata, que, lida, 
in·. antém o ato .do I'libit:JJ de Contas I DA AOS 9 DIAS DO MaS DE em Brasília, Distrito Fcdcral, e dá ou-
c:elebrado entre v CSepa.:tamento Na: ABRIL DE ig65 tras providências. aprovada e assinilda, val à publica'i!o 
q..ional de Estradas de Fer,n: c a Jir- · Nada mais havendo que tratar, dá-se devidamente asslnc:da pelo Senhor Pre~ 
~a ''COnstrutora 4.1t:indo R. Vieua·•, . . d 1 d sidrnte e demais membros. - Senador 
jm"a comtruçã_ 0 de trecho ferrOViário-• {Extraordinbrta} por encerra a a reunião, avran o eu, 
tm Minas G-r•·tw; • ! Sarah Abrahao, Secretária, a presente !osê Ermirio. Prc~idc-ntc; S:--rz:1dor An .. 
~ - tav<>rável cam. emenda substitu- Às dezesseis horas do dia novt do ata que uma vez aprovada, .será assi~ tônio Carlos; Srnar'or Aurê!io Vianna e. 
~"l<'a, ao Projeto de -IJ~eto LE"giH.la.~ mês de abri do ~no de mil novetentO! nada pelo Senhor Presidente. Senador Nelson Alaculan • 

• 
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~OMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andr~de (PSD) 
Vice-Presidente ·- Nogueil·a da Gama <P'l'B), 
19 Secretário - Oinatte Maris <UON) 
29 .Secretário ·- Gilberto Marinho (PSD., 
39 Secretàrio - Adalberto sena iPTB) 
49 Secretário - Çatteta Pinheiro Cl?TN), 
111 Suplente - Joaquim Parente <UDN) 
29 Suplente - Guido Mondin (PSD) 
39 Suplente - Vasconcellos Tôrres tPTB) 
49 Supl~nte - Raul Oiub.erti <PSP .. ES) 

• REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

l?A,RTIDO SOCIAL DEMCCRATICO <PSD) - 22 repr~sentantes 

BLOCOS PARTIÓÃRIOS 
Bloco Parlamentar lndepentlents 

r•'P .. • • . . • . . • • • • • • ........ •.• • • • . . . . . • • • . . • . • • 2 Senadores 
PTN ................ ·~•. •.•.• • •-• ••• •............ 2 Sí'.nadores: 
PS:S •. ~ •••••••••• ···-• ••••• -................... 1 Senador 
PR .•• , ................... •:···... • • • • • • • • • • . • • • • • 1 Senador 
MTR .••••••••••••• -•.•.• -.-..... •.•.••• •• . •• •• • ••• 1 Senador 
PDC .. , •••••••••••• -.-. •.•.••• .... • • • • • • • •.• • • • • • • 1 Senador 
sem tegenda .................. : •.. • . . . • . . • . • 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

. Líder do Govêrno: Vice-Lider: 
Daniel KI Ieger CUDN) Mem de Sá 

1. José Gtomard - Acre 
2. Lobão da Silveira - Pará 
S. Eugênio Barros - Maranhão 
4. Sebastiâl Archer - Maranhão 

12. Antônio Balbino - Bahia \ 

I 
~3. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
14 Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade - São Paulo 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lfàer: 
Lino de Mattos <PTN) 

Vice-Lideres: 

Josapha.t MarinlO <sem legenda) 
Aasão Steinbruch lMTR). 

5. Victorino Freire ......., M~uaJnhão 
f} Sigefredo Pa<;"heco - Piaui 
'T. Menezes Punentel - Oeará 
3. Wilson Gurgel - R. O Norte 
fJ. Walfredo· Gurgel - R. G. Norte 

1(), Ruy Carneiro - Paraíba 
11. Jm:é Leite - Sergipe . 

16. Atílio Fontana - Santa Catarina 
1 'l. Guido Monodin - R. O. Sul 
18. Benedito Valladares - M. Gerais 
19. Filinto Müller - Mato Grosso 
20. José Feliciano - Goiás 
21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
·22. Pedro LudoVico - Golâs 

PA.l-~TIDO TRABALHIS'l'A BUASILElRO (PTB) - 17 representantes 

1. Adalberto Sena - A.cre 
~. Oscar Pa:s§oS - Acre 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 
4: Edmundo Levi - Amazonas 
5. Arthur V irgilio - Amazonas 
·ô. Antônio Jucâ - Ceará 
7. Dt& Huit Rosado - R. G. Norte 
8. Argemiro de Figueiredo - Paraíba 
9. Barros carvalho - Pernambuco 

10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
11. José Ermírio - Pernam;:mco 
12 ·silvestre Pérlcles - Alagoas 
13. Vasconcelos Tôrres - R. JaneirO 
14. Nelson Maculan - Paraná 
15. Mello Braga - Paraná 
16, Nogueira da Gamn. - M. Gerais 
17. Bezerra Neto - .Mato Grosso 

UNlAO DE.rdOCRATICA NACIONAL <UD~J - -16 representantes 

1. zacharias de Assumpção - Parâ 
.2. Joaquim Parente -· Piaui 

9. Afo~so Arino;:; - úunnanara 
10 Padre Calazans - São Paulo 

3. José Cândido - Piaul 11. Adolpho Franco - Paraná 
4. Dinarte Mariz - R. u Norte 12. Irineu Bornhausen - b Catarina 
5. Joãu Agripino - E'!tr!lib~ 13. Antônio Carlos - S. Çatariha 
6. Rui Palmeira - Alagoa& 14. Daniel Krieger R. O. SuJ 

15. Milton Campos - Minas Gerais 7. Heribaldo Vieira - Sel'gipe 
8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes da Costa - Matq. Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR IPL) - 2 repfesentantes 

·· 1. Aloysio de Carvaino - Bahia 
2, 1Iem de Sâ - Rio Grande do Sul 

PARTIDO ~TRAB.ALHISTl\ ~AC!ONt\L <P'fN) - 2 representantes 

1. Cattete Pinheiro ·- Para 
2. Lina de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIA4 PEOO.RESSIST~ <PSP) .- 2 rep1·esentantes 
1. Raul Giubertt _. ESPírito SantO 
2. Miguel Couto - RJo de Janeiro 

PARTIDO SOClALlSTA BRASILEIRO (.PSB) - 1 representante 
1. Aurél~ Viana .- auanabar~ 

~OVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MTR) -· l repr..,entante 
1. Aa.ràCI Steinbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO RKJ?UBL!ÇANO (PR> - 1 representante 
1. Jú11o Leite - Sergipe 

rARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representante 
1. ArnotJ de MeJo - Alagoas 

SEM L)<GENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2 .. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido Social. Democrático (PI:3D) . • • • .. • .. • • • • • • • .. .. .. •• 23 
·Partido Trabalhista. Brastletro lPTB> ••••• •• • •• •• •• •• 17 
União uemocràtica Nacional" <UDN) • • .. • • • • • • • • • • • •• . 16 
Partido Wbertador (PL) • . . . • . . . . . • • • • • • • .. • • • .. • • • • .. • • 2 
Partido rrabalhtsta Nacional <PTN> •••••••••••••• ~. •• 2 
Partido Social J?rogreasistf'\, tPSP l ...• , .......... • •..... 2 
Partido Soclaltsta. Bras11e1ro (PSB> •• :. • • • • • • • •• • ..... 1 
Partido 8.epubl1cano (PR> · . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • 1 
Partido Democrata Crlstáo tPDC) . . . • . . • • • • • • • • • • .. •• 1 
Mçvimento Trabalhista Renovador <MTR> • •• • • • • • • .. • 1 

65 
Sem legenda • • . . . • • . . . . . • .. . . • . . . . . • • . • • . • • • . • • • . • • . • . • • 1 

66 

A-urélio Vianna <PSB) 
Júlio Leite <PR) 

"Miguel Couto ·<PSPl 
Arnon de Mello CPDC) 
bilton Costa. <PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICQ 
IPSD) 

PARTIDO LIBERTADOR ,pr.,)" 

-.Li der: Mem de Sá 
Lide:r: Filinto MU1le1 

Vice-Lideres: 
Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pa:oheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino Freire 

PARTID<j TRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Li der: Barros Carvalho 
Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscár Passos 
Antônio -Jucá 

Vice-Lider; Aloysio de carvalhO 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider:MJgueJ CQl\tO 
' Vice-Lidcr: .àaw Glubertt 

" PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL (PTN) 

Lider: Lino de Mattos 
Vice-Ltder: Cattete Pinheiro 

lil -· PARTIDO.? DE UM S() 
REPRESENTANTE 

MOVlMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

UNJAD DEMOCRATICA 
!UDN> 

I Representante: Aarào Steinbrucb 
NACIONAL . 

Ltder: Daniel Krleger 

Více-LJàeres: 

E\lrtco Rezende 
Adolpha Franc:o 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes· da Costa 
2. Antônio Carlos 

L Dylton Costa 

I PARTIDO DEMOCRATA. CRISTltO 
(PDC) 

Representante: Arnon de t\ieno 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
~epresentante: Júlio L~ite 

PARTIDO SU'IALISTA 
BRASILEIRO U'SJ3) 

Representante: Aurélio Vianna 

AORICUL 'fURA 
PBD 

SUPLENTES 
1. Jo:;.é Feliciano 
2. Attílló Fontana. 

PTB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

VDN 
1. Dan1el Krleger 
2. João Agripino 

l3Pl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSD 

TITULARES 
11. Jefferson de Aguiar 
12. Antôni~ Balbino 
· 3. Wilson Gonçalves 
1 4. RllY Carneiro 

.1. Edmundo Levi · 
•2.Bezerra Neto 
.s. Arthur VirgiUo 

1. Afonso Arinos 
1 !1. herlbaldo Vieira. 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Josaphat Marinho 

' • ". ' • i • ' .• 

SuPLENTES 
1. Menezes Pimentel 
2. ,José Feliciano 
3. Fillnto Müller 
4. Benedicto \Talladart!S 

PTB 
1. Ar"gemiro Figueiredo 
2. Mello l3raga 

· 3. Oscar Passos 
VDN 

1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

BPI 
1. Aarão SteiniJruch 

' . \ .{ ·( ll' (• ( .d',".\ ,·, \\. '·' ,",\ 

\ . 
~ • I .J: .(o\ · 

·; ·( 
,. 
' ~ ' 

... . i 
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TtTUlARES 
t. Pcdm Ludov1co 
2. Walfredo Gurgel 

1. Arthur Virgíllo 
2. Mello ~Braga. 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

TITULARES 
1. Attílio Fontana 
2. José Feliciano 
3. José Leite 

l .. Jcsé .Ermirio 
2 Nelson Maculan 

1. Adolphn Franco 
~. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhausen 

1:. Mi~uel Couto 

TITULARES 
1, Menezes Pimentel 
21 Walfreclo Gurge) 

L Antônio Jucá 
2 Arthur Virgílio 

1. Padre Calazans 
2. Mem de Sá 

1.' Arnon de Meno 

'T1TULARES 

1. Victorino (l"reire 
2. :Lobão da Silveira 
3. :stgoefredo f'acheco 
4. Wilson G(}nçalves 
5. 'Walfredo Gurgel 

DISl"RITO. FEDERAL 

• 

PSD 

SurLr.N'IES 
1. Jose FeJiciano 
2. Bene~icto \'"al:.:tdares 

1. Eezerta Neto 
2. Antônfo Jucá 

UDN 
1. Za.carias de Assumpçã.o 
., Lope~ C:a Costa 

BPl 

1. Lina
1 C:~ Mattos 

é;CONOf/ÍIA 
PSU 

SuPLENTLS 
1. Jefferum de Aguiar 
2. Sigefredu Pacheco 
3. Sebastião Arcber 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. zaCarlas rl~ AssunçãO 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPJ 

1. Aurélio Vianna 

EDUCACÃO E CULTURA 
PSU 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valla.dares 
2. Sigrrre<lo Pacheco 

J'TB 

l Edmundo L e vi 
2. Uelo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
~. Farta Tavares 

BPI 

1. Josaphat Marinllo 

FINANÇAS 

PSD 

SUPU:NTJi:S 

1. Attílio Fontana 
2. José Gulomard 
3 Eugênio Barros· 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovíco 

1. .1'\rgcmiro.· F'Jgueil'edo 1. José E1·mirio 
2. Bezerra. Neto 
3. Pessoa de Queiroz 
4:. A.ntônto Jucá. 

1. Faria ra vares 
2. Jrineu Bornhausne 
3. t:urico Rezende 

1. Jlfem de Sá 

.. 
' 2. Llno de Mattos 

J. Josaphat Marinho 

2. Edmundo Levi 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho .Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

J)Pl 

2. Miguel coUtc 

INDOSTRIA E. COMERCIO 
PSD 

TrruLAREs 
1. José Feliciano 
2. Attílio Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. !rineu Bornhausen 

1. DHton Costa 

fiTVLARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Wal!redo Gurgel 
3. Attilio Fontana. 
4. Etlgênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo t.evi 

1. Eurico .Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

TlTTJLARtS 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer 

l'TB 
1. Vivaldo L~a 
2. Oscar Pe.ssos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aar9o Steinbrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

PTB 
1 Antônio Jucá 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
l. Lopes dll Cesta 
2. Zacarlas de Assunção 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLENTES 

1. Benedicto VaUadares 1. Pedro L11dovico 
2. Jefferson de Aguiar 

1. Jo~é Ermítlo 
2. Argemiro Figueiredc 

1. JoãO A&ripino-
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

'ftrULARES 
1. Ruy Carneiro 
:1. Sebastião Archer 

1. Argemiro f'igueiredr:. 
!t. Dix-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

2. Filinto Milller 

PI"B 

1. Nelson Maculan 
2. A.ntõnio Jucá. 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. .Arnon de Mello 

POLIGONO DAS SÊCAS 
PSD 

SuPLENTES 
· 1. Sige!redo Pacheco 

2. José Leite 
PTB 

1. José Ermirio 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. lsOpes da Costa 

2' Antônio oarlos 
BPl 

1. Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TITULARES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Guiomard 
3. Jeiferson de Aguiar 

1. José Ernúrio 
2. Bezerra Neto 

1. João Agripino 
~. Antônio Carlos 

t. Llno de ~1attos 

SUPLENTES 

1. Walfredo GurgeJ 
~. José Fellciano 
3. !tuy Carneiro 

PI"B 

1. Mello Braga 
2. E:dnmndo LevJ 

'CDN 

1. Daniel Kr1eger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

1. A·-~:-{·lio Vianna 
PL 

1 •. Aloysio do Co,rv01Jlo 
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TmiLAJ<Es 
1. Walfredo Gurgel 
I. Se,bast!ão Archer 

1. DL't-Hult Rosada 

" Ant6nJo Carlos 

1. Jow.phat ~larinho 

REDAÇAO 
PBD 

SUPLENnS 
1. Lobão da SUve!ra 
2. José Fellclano 

PTB 
1. Edmundo Levt 

UDN 
1. Eurico Rczcnda 

BPl 
1. Dnton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

Tl'l'ULARÊs • 
1. Benedicto Valladare.J 
I. Flllnto Ml)ller 
t. Menezes Piment<sJ. 
4. José Gutoma.rd 

1. Pessoa de Quelroll 
t. \'1valdo Li.rua 
3. Oscar Passos 

1. Antõn1c Carloa 
I. José Câ.ndldo 
i . .Ruf Palmeira 

1. Aa.rt.o Stelnbrucb. 

TIT11LA1WI 
1. Sfgotredo Pacheco 
i. :Pedro Ludov1.co 

1. Dtx-Hutt Ros~do 

1. Joaé C~nd1do 

1. Miguel Couto 

SUPLENTES 
l. Ruy Carneiro 
2. Victorino Fre1re 
3. Wilson GOnc;alves 
4. José Leite 

PTB 

1. Nelson Macul&n 
2. Antônio Jucã. 
3. Mello Braga. 

UDN 
1. Padre Calazant 
2. João Agripino 
3. Mero de Si 

BPl 
1. Arnon cfe MeUo 

SAüDE 

PSD 

SlJPLENTU 
1. Walfredo · Gut~el 
2. Eugênio Barro~~ 

PTB 

1. Antônio Juo4. 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattoe 

TIT'Ul.!lRES 

SEOURANÇA NACIONAL 

P~D 

1. Joa6 Outomard 
j. Vlctorlno Freira 

1. Oscar. Passos 
t:. Silvestre Pérlclea 

1. zacarlas de Asilu.nçlo 
9. Irincu Bornhausen 

J. Aarllo Stelnbrucb 

SuPLE.NTIS 
l. Ruy Carneiro 
2. Attilto Fontana 

PTB 
1. DJx-Huit Rosade 
2. José Erm1rlo 

UDN 
l. Adolpho FriUloo 
2. Eurico Rezende 

BPI 
1. Josaphat Marl.nbo 

SERVIÇO PüBLICO CIVIL 

TITVLAUS 
1. Sige.t:redc. Pacheoo 
I. Vlctorlna Freire 

! . Mellc · Braga 
t. Silvestre Pér!cl~ 

1. Padre Calazana 
.t. · AlÕ.vslo de Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

_PSD 
SUl'I.EHTES 

l. Jo.sé P'ollciano 
2. FlUntó Müller 

PTB 
L Antônio Jucá. 

~ 2. Olx~Huit Rosado 
UDN 

1. Antônio Carlos 
2. Mem de Sâ. 

BP1 
1. Miguel Couto 

• 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
PSD 

Tmn....,. 
1. Eugênio Barros 
Z. J os6 Le-lt .. 

1. Mello Braga 

1... Lopes da· COBta 

1. Amon de Mello 

SuPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar' 
. 2. José Oulomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat Marinho 

BPI 
1. Irlneu Bornhausen 

-
COMISSõES ESPECIAIS 

A) Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO AU·· 
TOR 

Crt.a.aa em Vl.rtude d.o Requertmento 
a~ 480-62 do Sr. Se.na.dor WltoD 
Campos.. aprovado em 20 de Ja.:uuro 
da 1962. 

Des1gnaaa em 22 d.e aovmbl'o .de 
1962. 

Prurrugacta s. te lb de dezembro 4e 
1963 em rutude do Requerlmento Ell).­
mero 193-6~. a.p~uva.do em .1.2 4e de­
zembro _d.e l96:.t. 

Comp1eta.a.a em t de ]aoelre "" 
196:1, com a a.es1gnação aos .sennoJrM 
Senadores va.sconcelo.s forr~ e 
8drnunao Len. 

?rurruiaU~ até lti de aezemDro Oe 
t96t em VU"tude tio Requerunento no­
maro Ll98·63 do Sr. SenadOI Meno­
~ Pimentel &p.:ovado em u; le de· 
zembrc· de 196:í. ' 

Merubrm l'l) - Partidoa 

Gllbêru. Ma.rm.tlo - f'W. 
Menez& ~lUlentel - P:S.U. 
HerlbaJCk. V18ll'a - UUN. 
.M.JJWJJ Campct6 - UD!ot. 
Va.&CQnc~O& rorrea - P'l"B. 
El!lnund<> LeVJ - PTB. 
Aloysio <lo" Carvalho - I'I.. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Cr1aela em vU"tuae ao RequerllD.en· 
to ll' ôõ1·63. Cio Se. SClladoc JtUOI"· 
100 ele AgUla.r. &proyada em 1• ae 
agOsto d.e 1963. Oel'lnada em 28 ae 
a.g0$to c1e 1963. 

Proi'JOi&aa ata 14 4e março d.e JICk 
(90 àla.a J em YU'tude elo Requenmen. 
to número 1.160-113. de Br. !len&C1or 
JeUeraon de Agula.r aprovado em lC 
de dezembro de 1983. 

Membroo rn - Partld<ll 

Jerteuon de Arula.t ~Nlllente 
!'BD. 

WU30n GonçaJvee; - PSD. 

Artllllr Vlri!lJO - PTB. 
EdmW><k> lkr1 - PTB. 
AáolPllO Franco - tlDN. 
'Kurtco Rezenae IV1cePreiS'Jdent.) 

D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas"na ex• 
J:>"'""!!tç ll.o 

Or1.aa.a em ttrtude do Requer:mf'n .. 
to ov ~69~63 4o Sr. SenadOr J<JSe 
ErnurlQ, aproVadO na sessão de W oe 
agOOto ele 1963. · 

De.stgnads em 22 de agOSU! de 1.91f3. 

Prorrogaaa por i ano, em 11rtu Je 
do Requer~.mecto n'~ 1 191 ~62 ~ s..,. 
a.ho1 Senador Stgerreoo Pacheoo. 
aprovaao em lb de aezem!lro '!:e 
1963. 

Membl"ru- 15) - PB!'tldoS 

JOSEo to~ellcli'..Jc _ f?SU. 
Stgetreac:l P&Che«J 1 VtcePI ) -

c*Sl.>. 

Jus~ ~trmtrto IPresldentel - p-ra. 
Lop~ alt. OOsta - UUN. 
Aureuc V'IaJllla IReJaton - PSO. 
ti~Qretã.rlo: AUXlllai l.egtal&tlVO, 

í?'L-10 A!eKa.'làre Marquf'f de .tlbu .. 
querQu~ Mello 

ReunlOes: ~·a e 4~ reLra.s U lt l hora.s 

·E) Para efetuar o levantamen· 
to da PROOUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Crlacta em vtrtuca. Go Requenmen­
to n• 665-63, do Sr. SelladU"l .•W:é 
Enntrto, apro1~0 oa sesaA.o d.e 1t d.e 
ietembro de 1963. 

Oe.st&naaa em 19 de setembro de 
l96:i. 

ProrrQiada em vlrtud.e C1o iUQu&­
runento o• 1.169~61, cio sr. seat~llw 
Mllton Ca.tnp(lS, &provado na 1es.sào 
de 10 de d ... mbro de 1963. 

· Membros <fiJ - Partldot 

Jost .l''ellelallo - P.SU. 
MWJo Fontana - PSIJ. 
lW&"~ -..., - PSD. 
Joo. li!r1n1rlo !Relat<>r) -
Bezel'TII Nek - PTB~ 
l\4010 Br&Ja - PTB. 
~ da OOSt., - UDN. 

l'TB. 

.M.lltoo ~poe lPrtmdente) 
~. 

J1Uio LOlte IVloü'r .) - PR 
JOSQ.p.n&t MarUlho - S/lO(&lJIM, horetâl'lo; AWdllar t..ea"U1.Jtlvo 
So«<tarlO: O!lol&J Lefl&lotl~ PL-10 IUoxandro Mo.rqu01 clt A!OU-

UDN., 

PL-0, J. B. CastejOD Bra.DCO; querqu• Jdello. 

Relllllllu; .~ !elr .. /!.1 IB DDr86. 

C) Para o estudo doi eteltoa 
da INFLAÇAO E OA POLITI- F) 
CA fRIBUT ARIA E CAl\' 31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI­

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARi11. 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS Ot1acW:I em l'lrtUde 4o ttequer.men .. 
to at 162-63, do 8t. Senadm Jl)ljf 
Ennlrlo. •J>roo ado na ....ao de 13 llt 
11ovembrc de 1868 • 

Cr1.&4a em vu-tUde ao &equenmeD­
to "' $31-Jill. dy !ir. Senador aou..., 
lrlolrt, aprova<IQ na .... 11<> c1t 1 lk 
a.gOot<> de 1963. Oelía'nada 11m 1J de novembro a-e 
Oes~&nade em 8 • &JO.Sto do 1881l. 

1961
· 

Prom:JgAOa em rtrruGt elo Requen.. ~ada aU 11 de dezembrc o.e 
mente ov 1. 161 de l963 do Seabar 1964. em rt.rtude do Requer!lllevu:. 

• · "' 1. 161!-a. 4o Br. Benador JQllo 
Senador AttliU> Fontan!'J.. apro?tl<lo Leite. aprova&o om lO de dezem>"' 
em lO de deaeml>l<l dt 1..... do 1961!. 

Membl"D!! fi) ..o. P&l'tldOI 

Attmo Fontana - Presldeutt 
!'SD. 

Jo.sé FuUc1an~ - <Vlae·Pr .J 
PSD. 

Jose Erm1r1o - H.ela.tor - PTB. 
AdOlPho to're.nco - \)DN. 
Auréllc VIanna - PilO. 

PL-3. Ju.!.le-êa ~ da. SanltJ!l. 

Mem.broa ~5) -· Partldos 

AttliU> Fontana - l'SD. 
Slgetredo Pacileoo - E'SD. 
JOSé Bl:>:nlr!o - PTB. 
Lrtneu Bornhawen - UDN. 
Jl\llO Leite - PR. 
Seoretlál1a: onctaJ Legt.'lhtJvu 

Secretirto: AtttH1a.r Leg'fBlatJvc 
P'L-10. Alexandre M.. de A Mello .. 



. 

DIARIO DO CO'~G~ESSO NACIONAL (Saçii.o 11) Jl.hril de 1965 ---. -~·---·-·· 
C) Para o estudo da situl!.ção 

do CENl RO i EI-NICO I) E 
AERONAU li CA to OA t.SCO 
LA OE ENCENH!',R 1 ' DE 
AERONAU IICA, DE S JQ­
SE 'ê'Oil CAMPO(; 

Or1a.aa em virtuae ao lté<i'Jetlmen. 
r" • tt. a.. lij8 6a "lG er. ~ena11v. t'a.lrt 

ca...azall6 aprovaal· na ~e.::sac .u L;i 
<l:e à.ovembrt· de ,.ee::J 

De:signaaa em 13 d.e a.ov-em,""~N Qf 
!9ô3 

t:'TU~atl$ · at~ tó O. e lle.têffil'l.to 11t 
1964 em rutuae d<i R.eq11enmt-oLo .. 'Q .. 

1 1nero 1 158 6.3 do Sr bt"O:!Chn 1\0'C· 
nw Juca ~tprovádt. em 1.0 th jêzem· 
!Jro de !963 

MemiJr~ «5J - Part1dCf 

Jose J;t·etrcláDO - PSU. 
.Ruy CarneU'O - ~SlJ 
/l.nli- ..Onlt JUCà - PTB 
Padre CaJ.az.an.s - UUh 

'·H) I 
Para o estudo das Mensa­
gens do Po<~<ar E••cut<•o <~' 
ferentes à REFORMA AO­
MINISTRATIVA • 

' Orlàtta l.iOl· t.n,J.clab.vé. da Cllme.re. 
dos ueputados aprovada oeJo 1:;enadll 

'1 "W. l. 12. 1963 

aa.emorot nS> Part1uo 
Sena.a<JJ"e.s; · 
'f\'USUI) u-vnçaJves - P~v. 
f.,e1Lt l\lekl - POl.). 
tiJgeJre<k.; Ptieheoo - PSV. 
argea::urc d,e F1gue.U"edo - P'l a. 
E'amundc l,eVI - !"11! 
.t\0o1PDC to'raoco - UON. 
J IJ8C 4-gttpl.llG - UUN • 
Aúreilc: \rtanna - PSB 
Jusaphá.t Ma.r\.Ilho - sem legeoa:a. 
DepUta<IO.S! -
Ou.stavo capanema fPrestdeOt.eJ -

I'~J) 
~ aaerbaJ JUrema - PSO. 
' LS.erte "'\6.. tê - Ul)N 1Sub$t1tuJdc 

"C"e1u ePutado Arnaldo NOi"uehaJ 
, tiettol 01.8.5 - ut>N. 
' Voutet ch: Andrade - ?ra. 

A.rnalct<; cetdeira - PtiP. 
1 JUa.ret fávora - PDO. 
; swwa<l ?tnto - MTA.~ 
I 

' I) 

até 15• de dc7.etntrc de 1994 t>t".!c 
l{equer.l.ólento l 1.:11! 6;) apr. l!lD ltl Qf 
:iezembro de 1963. 

!..) Projeto de Emenda à Cons-1 N) Projeto de Emenda à Cons-
titUição n• 8/61 · tituição n~ 10/61 

Completada em 29 de outubz-o GE 
l9«2, 15 de tnalo J.~ 1963 e 23 de a.tli1. 
1.e 1~133. · 

idembros ne1 - Partldos · 
Je!terson ae Ag41a.r - PSO. 

Lcb2.4J da Stlvt-lre •23 de t~.brll dt 
l96:i I - PSU. 

a.uy cametro - ~P. 

.BenedlCt.l V~U:actaref:l - f'SD. 

Wusa.a acuç:uv-e:s 12a a.e ao:u df 
t9ô3J - PdU. 

IJa.nJ.e.J Kr•eger - IJVN. 

.Lopes aa OO;;.ta 129 ae .:tutubro di 
tg.ü:,., - ULJ.~. 

M.llWn campos iVlce~?resicteiueJ 
lienbaJ.du Vletra - IJUh. 

Rw Pl!ltllelra - OPN. 

Silve.strn i'trloJes tn àe &ortl w: 
.... J6~~ 

Bezer'ra Neto •23 C1e abrlJ de 1188) 
- PTl:J, 

IUon.so Cel>n - P'l'B. 

Noguetre aa oama - MB. 
Barros Ca..:l'alho - e'l:B. 

Aloy&o . àe Carvalho 
- PL. 

Mem de Sâ. - .PL. 
Josap.bat AJarllUl(l - s legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituJpâo n• 7/61 

,qUE JJI'>l'Oh tiOISRI< t\8 MÀ'IE­
fUAS 04 CUMPt;'J'E~CU PIUVA­

. l'IV A 00 ~t;>oj\1)0, llit:l.UINVU 
a~ IJIH'l<Ol'OII 4 "-"ON"RAÇAO· 
OU:; \:lihH.b OI< IIU~SAO OI· 
l'L0!11AU~A l!b:lUlAl'IE!i'J:ll l 
APROV<UI O I!OI:SiAHI<Lht-'IIIUlN· 
tO I) ROMPlil<ll>N'l'O li. O RllA· 
l'AMEN1'o Oii!. ttllLAÇOES Oi· 
PLO!llA,l'!t:A;, COAI PoUSES ES· 
J:RANGElltOSi. 

1Sfi1UU~. t.AON.I!:RAl.'l\0 POR PR().. 
l'O~~A 00 SENADO DI< l:il!U"h 
DI< !WiSAo DlPL0~11\ l:!CA Dli 
CAI<A J'ER PEIUIANENTill. 

Ziruta em ó áiJ IJUtubn. ae U?6'1. 
?rorrog!làa: 

- &té Lb de dezembro ae 1[!62 oelO 
.{eQuerimento 60&-61. aprova.<lo em 1<4 
j3 lanelfo de 1961; 

- &te lb Co J.UU>lw riO lllaa, peJo 
~equertmenw 781-62 aprovado em u 
le d.ezembro C1e 1962; 

- ate" ló de dezembro de l964.. pelo 
1tequer1m.ento t.l40-63 .a.provaoo em 
lQ de aezemtlro de 1963. 

Oompietada etn 30 de março de 
l9ü2. 29 à.e outub.ro de 19641. :l3 de 
abril de 1963 . 

MemorOE tl6) - ~a.rtlttoa 

Menez~ PunenteJ - .t~SD. 
f\uJ 1-'arnetro .:.!3 de al>rtJ de I!IU!J 

- ~residente - PSD. 

LObão a.a S1.1ve1ra - PSD~ 
Je.Ueroon ae Agwa.z t23 de a.bril de 

t96~J - l'SU. 
GUid(l M.ond.lD t29 de outubro à.e 

19021 - PSJJ. 
J.)&QJe. Krteger -. UJ)N. 

· Eurico !iezende t.23 de 1\Ditl de 
1963) - UU.:\ 

Milton OO.mpo.s - UDN. 
llenbtudo V1eJ.ra cVice~Pteskienta-) 

- ODN. 
LOpe.> da Co<ita - ODN. 
Vaga d.o Senador Pinto _ Perreu-a 

12a ao obril de 1962 - Relatm -
P'l'l:l ' 

Bezerta Neto t!ra de abr1l óe 19&3> 
- P'ra. 

Amaury Silva 123 ae abril de 11163! 
- I"L'B. 

VtvaJdo l.Jma - PTB. 
Moyslo de CarValho - Pt.. 

Llno de Ma\QS - l"l'N. 

M) Projeto de Emenda à Cou$­
tituição n'~' 9/61 

(APU\ .'\\,:t .. o OA~ t;OTAS OS IM~ 
.PO:"l .• .'US OJ:::::. .... :!~l;,DAS AOS AfU.. 
j\;iCtl'IOSJ 
Xlelta em l8 cte dezcrn:orc de l9a:i. 
Prorogaaa: 

. - e1ote 1b de âet:moro ele l~J pelo 
Req 183.-6~ aprovad(l em 12 d.~ 4e­
rembro de 1962 

- a.té lõ a.e aezemoro de 19-84 Pf:lO 
t{eq. 1.142~63 aprovado em lC de ou­
tubro de 1963. 

Compie&aaa em 30 de ma.rçO de 
19o2jj 29 de outubro de )962 e 3 do 
aiJr de 1963 . 

MemJ:):"O.S t16l - Partidos 
JeUerwn ae aguuu - PSO. 
WUs<>n GunçaJves • J23 de abril do 

l9o3J -· t'SD. . 
Ruy' Car"nél.ro - PSD. 
Lobão da Sllveira - I?SD. 
GUido Monclln 129 de outUbro de 

l9!l'JI - PSO. 
Milton Campos - CDN, 
Rectba!dc Vlelra - IJJ;>N. 
LOpes de OOOta - UDN, 
João Agrtpmo t23 de abril de 1$83), 

-.UDN. 
EUrtco· Rezende 123 de Abril ~ 

19631 - QDN. 
Silvestre pértcles 1::3 as abril de 

19631 - J?l'B. 
oNgnetra de Gama .:. P'L'B. 
sarros Carvalro - PTB. 
Josaphal Marinho 123 ce •brll de 

1963) - S. Jeg. ' 
AloySlo de carvalho - PL. 
Llno d.e Matos - I?TN. 

O) Proje~o de Emenda à Co•te­
títuiçáo nq 11 /61 · 

\CRIAÇAO I)E NOV!)B 
MUNICtl'IOSl 

Eleita em 28 de março d.e !SS2. 
Prorrogaçaot 
-· até !á ae dezembro de 1963 ~lo 

deq 194-6!1. aprovado em 12 de """ 
.;r;embro a-e 1962. 

- até 15 de Clezembto de 1964. pelo 
f\eq l.H3-~. aprovado em :o de 
d.ezeml:lro de 1963. 

comptetaas eJn 29 dtt outubro oe 
196a 23 de abril de 11)63 e 32 "- Jll­
<bo de 1963 

lm.eJ.ta em~ t tie outubr ode 1901. 
?rurrugaua: 

1QO~ •lODlFlCA O REGIME DE. lldembroe - PartidOS 
DISCitllllL'IAÇAO DAS itENDASl Jetrerson ele agular - PSD. 

Eleita em 20 de llOvembrO ele 1961. 
- -ate- lõ de dt'Ze!lltJ.ro Ué 1Qa oeiC · PrortQia.a.a; 

f\equerunenr.o ao7·6~ apr. ""' 14 a. 
aezt:mDro 11e 1961· - a.té 15 Cle dUembro de 1962, peJo 

' aequerllllento ôOó-61 ~ em 14 
.. ot.e lC áe aezelnbr<l de 1868 ~ de elezembro ele 1961; 

aeq. 1..139-63, apr. em lO ele cleZem. -· e.te Ló d.e aeaembro de· 1963 pelo 

WilsOD Gonçalvea <23 de abril " 
19631 - pSD. 
. f\Uy Carnelnl - I?SD. 

LObão da suvelra - ?SD. 
Owdo lldondln 129 de outu!l:ro <la 

l96'AI - PSD. 

Para, no pra~o de três ( 3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposigões que digam 
respeito à participacão doa 
trabalhadores nos. lucros 
das e·mpr~sas. oro <le lllOa. aequer!mento "182-62 &pravado em IJ! 

COmpte~a em 29 ele ou.cubro cte de dezembro de Ul62: · 
11!<12 e ~· de obrll ele J.l18:1. - até 16 de aezembro de· lll64. IJ<l<> 

Milton Cfompoa -· ODN. 
llerlba!ck> Vlelre -· ODN. 
Lopes ae eost• - !TON. 
João AgrlQin<l 123 de &bril de \863i 

~ UDN 
senadores: Memt>r<>o U6l _ Pe.rtldOI Requerliilento I.UI-63 .&profado OID 

Bezerro· Nêl<> - prealden;o . lO ele d~bro de 11163. 
/UODOo Arlno• - Vlce-pr~nte Menezeo ~:;;tal - PSD. . 
Jefferson de Aguiar Relator. . . Wlll!oá O 111 .a de oiiiQ de ldembros U6l - Partldoo 

l!l1U100 Rezende l29 de ab<1l de 
Ul631 - UDN. 

t.e.!te Neto · · Ullllll - prOIII<IeDte - PSD, Jetterson de q,uar <:18 de 
NelSon Maculan L.<Obllo da Sllve!ra - PSl). da 1963) - PSD. 

suve.stre P<lrlclea C23 de .abril de 
19631 - J?l'B. 

&bril Nogueira de oarna - P'l'lil. 
lilUrt<» R.ezenele _RUJ O•arnelnl <23 de Abrll de ~~ 14euezeo Pimentel - PSI). 
jturéllo VW!llà l'2t> Fll!Dto Muller - PSJ), 
l\eCl'étã.rla: Ara.ey O'Rellly de SOlWO OUido MOil<lln 1.. de ...-.o de GUidO MoDdlD fll9 de OUIUbr<l de 

---- 111641 - PilO. <91121 - PS:D. 
CO' MISSõES ESPEC_ 'lAIS II:Ur1oo aa..n~ie <l1ll de ._.... de. _aUJ

0
C&r_ ne!ro U18 de .- de tses 

uno DE lQ6$1 -· um~. l'8 :PARA O EST O&nle~ ~tneser - trlliN. D&rue• !O"leger a~.e~aeor> - omt. 
·.PROJETOS DE EMEN IW!ton 081!1~ (Vtoe-Preailieat.e> li:W'Ico aaende <:18 elo obri1 do 

CÃO - I7DN 191SJ - ([DN • .DAS A CONSTITUI ao~ Vl~ - UDN. Milton ..:ampoe - IJPli, 
J) ', Projeto de Emenda l Cons- Lopeo 48 Gosta - ®N. Berll>ald<. Vimrll - ODN. Sllv-. ptrJcleo , • , • , ••• ) - rt'2! RUI PAlmeira -ODN. 

· tltulglio n9 4/61 VIYUJdo U!lla - PT!I. · Amaury Sllva - :111 de abrll de 
• Amaury Silva m. de abrn do !M> <9631 - PT!I. 

(QPtl OISPOB SOJIRB VENCIJIIEN· - PT!I. Ban<>IS Oarv&lllO - J'TB, 

se.rroo C&rValbo - PTB. 
Aloysio de Oe.rvalbo - PL• 
Miguel COUto - PSP. 
'tlattete P!Dheire 123 de abril lle 

l91l31 - PTN. 

P). Projeto de Emenda à Cons-
titul9ão n' 1/62 · 

cOntUUATOitlEDAD8 OS CDNCUR-; 
80 PARA INVESTIDURA eM 
CARGO UllClAL Dll CAlUU!IBA 
B PROffiiÇAO DB NO~IEAÇ6ES 
INTEIUN4Sl, . 

ros DOS MAGISTRADOSI V&il' do 8eDa<ior Plllto nrtwa A.rgemlro de F!gue!Ndo - PTB. 
$811<! em 2'1 de JuDbo de 1861. <lll de &brlJ de 1963> - a.t&IICll' - Bezerra Neto· 123 de &bl'!l dt 1168 . 
Srorroiada: . P'l'B. - PTB. 

lllle!to em 10 do maio de 1982. 
Prorrogu:Uk 
- ate lD de dezembro de 196:1, pelO 

aeq 183-611 aprove.de em li do tk · .:. ate 11 do dezembro de lD62 ~ ~- dp, 011<\'aDlQ - f!.. AioJI<!o ele oan~lho- II'L. 
Roquer!ment<> 609-61 apr. eln lt de LIDõ 4. •lltl:lt - PTN. Llno de M•toe - PN. 
deliembro de 1861. 

- até n dt Cezembrn de 19611 pelll 
RoQuerlmento '1'19-82. apr. etQ. 11 de 
•etÍlbrO de 1962. 

PREÇO D:SSTE NIÍMERO Gr •. 1 

oemlrnl de 1002. . 
' - ~té !6 dl d~ de lBGi \I'OÍ'-

1
><- '•· 1 lt4-6li •provallu om lO 11._ dt· 
fiBUit\.> 46 tKI. · 

OOmpleteáa em 1:1 4e - • •· 


